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1- APRESENTAÇÃO 
   

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) é parte integrante do 
conjunto mais amplo das iniciativas das instituições empregatícias no campo da preservação da 
saúde e da integridade dos trabalhadores, sua base deverá estar articulada com o disposto nas 
demais Normas Regulamentadoras, especialmente com o Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional – PCMSO, previsto na NR-7.   Sua fundamentação legal está amparada pela lei n° 6514, 
de 22 de dezembro de 1977, Portaria n° 3214/78, as quais estabelecem a obrigatoriedade da 
elaboração e implementação por parte de todos os empregadores e instituições que admitam 
trabalhadores como empregados, do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. O Programa 
encontra-se devidamente implantado e implementado pelo Hospital de Doenças Tropicais da 
Universidade Federal do Tocantins (HDT-UFT), filial da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 
(EBSERH), desde o exercício de 2016.  A aplicação do PPRA está diretamente relacionada à 
preservação da saúde e da integridade física dos trabalhadores, através da antecipação, 
reconhecimento, avaliação e controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que 
venham existir no ambiente de trabalho, considerando, inclusive, a proteção do meio ambiente e 
dos recursos naturais.     

A legislação prevê, ainda, que o programa seja submetido à Avaliação Global a cada 
doze meses ou a qualquer momento, desde que seja identificado evento motivador. Por 
conseguinte, a AVALIAÇÃO GLOBAL 2021 faz parte de um amplo conjunto de medidas abordadas 
no Sistema Integrado de Gestão de Segurança e Saúde Ocupacional - SSO, em vista disso, está 
articulada com as demais medidas já dispostas no HDT-UFT e com as demais Normas 
Regulamentadoras (NR’s), sobretudo com os Laudos de Insalubridade e Periculosidade, os quais 
foram elaborados no exercício de 2016 / 2017 e revisados em 2018-2019.  
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2- IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

Nome Empresarial:  EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES - EBSERH 

Título do Estabelecimento: Hospital de Doenças Tropicais da Universidade Federal do Tocantins - 

HDT-UFT. 

Endereço: Rua José de Brito Soares, 1015 

Bairro: Setor Anhanguera                             

CEP: 77.818-530 

Telefones: (63) 3413-8600 

Cidade: Araguaína - TO 

CNPJ: 15.126.437/0027-82 (Filial) 

CNAE Principal: 86.60-7-00 - Atividades de apoio à gestão de saúde  

Grau de Risco: 01 

CNAE. Secundário: 86.10-1-01 - Atividades de atendimento hospitalar, exceto pronto-socorro e 

unidades para atendimento a urgências 

Grau de Risco: 03 

Grupo da CIPA: C-34 

Quantidade de Empregados EBSERH: 315 

Quantidade Servidores Cedidos da UFT: 08 

Quantidade Servidores Cedidos da SESAU - TO: 07   

Quantidade Geral Empregados e Servidores no HDT-UFT: 330 

Quantidade de Empregado/Servidores do Sexo Feminino: 211 

Quantidade de Empregado/Servidores do Sexo Masculino: 119 

Horário de trabalho: - Setores Administrativos: De segunda-feira a sexta-feira das 08:00 às 18:00 

com intervalo de 02 horas para almoço / -   Setores assistenciais e médico: Em turnos de trabalho 

de 04, 06, 08 horas diárias e em plantões 12 x 36 e 24 x 72 horas      

Período de levantamento: 01 a 30/09/2021 

Responsáveis: Manoel Joaci Gomes / Maicon Lucio Dos Santos Fiaes 

 

 

 



   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS  

 
Tipo do 

Documento PROGRAMA DE SEGURANÇA DO TRABALHO PROG.USOST.001 - Página 6/210 

Título do 

Documento 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS - PPRA  

- AVALIAÇÃO GLOBAL  2021  

Emissão: 30/09/2021 Próxima revisão: 

30/09/2022 
Versão: 06 

 

 
 

CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

3- ASPECTO LEGAL, OBJETIVOS E META 

3.1 Aspecto Legal 
 

A Avaliação Global do PPRA 2021 é em atendimento à Norma Regulamentadora - 
NR 09, da Portaria nº 3.214 de 08/06/1978, que estabelece a obrigatoriedade da elaboração e 
implementação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA e da NR 32 Segurança e 
Saúde no Trabalho em Serviço de Saúde. 

Acerca disso, o item n° 9.2.1.1, da norma regulamentadora 09, estabelece:  

9.2 Da estrutura do PPRA.  

9.2.1 O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais deverá conter, no mínimo, 

a seguinte estrutura:  

a) planejamento anual com estabelecimento de metas, prioridades e 

cronograma;  

b) estratégia e metodologia de ação;  

c) forma do registro, manutenção e divulgação dos dados;  

d) periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento do PPRA 

9.2.1.1 Deverá ser efetuada, sempre que necessário e pelo menos uma vez ao 

ano, uma análise global do PPRA para avaliação do seu desenvolvimento e 

realização dos ajustes necessários e estabelecimento de novas metas e 

prioridades. 

E com o Item 32.2.2.2 da NR 32. 

32.2.2.2 O PPRA deve ser reavaliado 01 (uma) vez ao ano e: 

a) sempre que se produza uma mudança nas condições de trabalho, que possa 

alterar a exposição aos agentes biológicos; 

b) quando a análise dos acidentes e incidentes assim o determinar. 

Todos os trabalhadores devem ter o controle de sua saúde, de acordo com os riscos 

a que estão expostos. É uma exigência legal prevista no art. 168 da CLT, respaldada na Convenção 

nº 161, da Organização Internacional do Trabalho - OIT, com referência aos princípios éticos, 

morais e técnicos. 
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3.2  Objetivo  

 

Definir as novas metas e prioridades a serem cumpridas, principalmente, as metas 

não atingidas na Avaliação anterior. As prioridades atribuídas anteriormente foram alteradas para 

maior ou menor grau, de acordo com a percepção dos trabalhadores, dos membros da CIPA e do 

elaborador, para cumprimento das novas metas e prioridades estabelecidas, orientando para que 

escolham a melhor alternativa para a redução e eliminação de exposição aos agentes nocivos. 

3.3 - Objetivos Específicos 
 

Atualizar o registro de reconhecimento dos riscos da empresa a fim de que possam 
ser contemplados e dimensionados subjetivamente todos os riscos potencialmente causadores de 
danos à saúde ou integridade física dos trabalhadores.          

Realizar o reconhecimento dos riscos contemplando a identificação dos riscos por 
função/atividade, o modo da exposição (permanente, intermitente, eventual), o potencial 
subjetivo de causar danos (pequeno, médio, grande ou evidente), o efetivo exposto por risco, a 
identificação das fontes geradoras e natureza dos riscos, as formas de exposição, meios de 
propagação e trajetória, patogêneses e sintomatologias prováveis; 

3.4-  Meta  

        

Realizar novo Levantamento Ambiental, conforme previsto nas NRs-09 e NR-15, do 
Ministério do Trabalho e Emprego, contendo o dimensionamento dos níveis das exposições dos 
trabalhadores frente às medidas preventivas implantadas, as novas ações necessárias para 
mitigação desses riscos (substituir EPI, reduzir tempos de exposições etc.), quando necessário. 

Eliminar ou minimizar as ocorrências de acidentes e doenças ocupacionais a níveis 
compatíveis com os Limites de Tolerância da NR 15, da Portaria 3.214/78 do Ministério do Trabalho 
e Emprego ou com as normas internacionais, através de orientação, medidas administrativas, 
adoção de EPC’s, EPI's específicos para cada função, treinamentos, palestras e demais ações 
cabíveis de acordo com as antecipações ou correções que sejam necessárias no âmbito do HDT-
UFT. 
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4- RESPONSABILIDADES 

 

4.1 - Do Empregador 

  

- Estabelecer, implementar e assegurar o cumprimento do PPRA, como atividade permanente da 

empresa;     

- Informar aos trabalhadores sobre os riscos ambientais e meios disponíveis de proteção; 

- Cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares sobre Segurança e Saúde do 

Trabalho;   

- Revisar as ordens de serviço sobre Segurança e Saúde no trabalho, dando ciência aos empregados 

por comunicados, cartazes ou meios eletrônicos; 

- Informar aos trabalhadores:  

a) Os riscos ambientais no ambiente de trabalho e meios disponíveis de proteção; 

b) Os resultados dos exames médicos e de exames complementares de diagnóstico aos 

quais os próprios trabalhadores forem submetidos; 

c) Os resultados das avaliações ambientais realizadas nos locais de trabalho. 

- Permitir que representantes dos trabalhadores acompanhem a fiscalização dos preceitos legais 

e regulamentares sobre segurança e medicina do trabalho; 

- Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente ou doença relacionada 

ao trabalho;          

- Manter o documento base e suas revisões disponível ao acesso das autoridades competentes. 

 

4.2 - Do SESMT (USOST – Unidade de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalhador) 
 

- Definir prioridades, executar o cronograma de ações dentro do PPRA; 

- Avaliar medidas de controle implantadas; 

- Divulgar o programa a todos empregados da empresa. 

 

 4.3 - Dos Empregados 

 

- Cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e saúde do trabalho, 

inclusive as ordens de serviço expedidas pelo empregador; 

- Usar o EPI fornecido pelo empregador; 

- Submeter-se aos exames médicos previstos nas Normas Regulamentadoras - NR; 

- Colaborar com a empresa na aplicação das Normas Regulamentadoras - NR; 
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- Colaborar e participar na implantação do PPRA; 

- Seguir as orientações recebidas nos treinamentos, palestras, cursos, normas internas da 

empresa e ordens de serviços expedidas pelo empregador e das contidas no PPRA; 

- Informar ao seu superior hierárquico direto as ocorrências que, a seu julgamento, possam 

implicar riscos à saúde dos trabalhadores. (Obs.: Constitui ato faltoso a recusa injustificada 

do empregado ao cumprimento do disposto neste item.) 

 

5- METODOLOGIA DE AÇÃO 

 

A Metodologia de ação do PPRA foi desenvolvida da seguinte forma:  

- Antecipação e reconhecimento dos riscos; 

- Estabelecimento de prioridades e metas de avaliação e controle; 

- Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores; 

- Implantação de medidas de controle e avaliação de sua eficácia; 

- Monitoramento das exposições aos riscos;  

- Registro e divulgação dos dados.   

 

A antecipação dos riscos ambientais que trata o Item 9.3.2 que envolvem a análise 

de projetos de novas instalações, métodos ou processos de trabalho ou de modificação dos já 

existentes, visando a identificar os riscos potenciais e introduzir medidas de proteção para sua 

redução ou eliminação. Está descrito nos Objetivos e Metas e na Descrição das Instalações, onde 

contemplam as mudanças que foram realizadas na estrutura física do hospital e as novas 

atividades e funções que surgiram nos exercícios de 2021 e 2022, descritas na Planilha de 

Classificação dos Grupos Homogêneos de Exposição - GHES e nos quadros dos Grupos 

Homogêneos de Exposições.  

 

6- DA ESTRUTURA DA AVALIAÇÃO GLOBAL DO PPRA 

 

Esta Avaliação Global estar estruturada da seguinte forma: 

a) Planejamento anual: as atividades da Avaliação Global do PPRA estão previstas para o 

exercício de 2021 e 2022, serão revistas anualmente, preferencialmente entre os meses de 

agosto e setembro de 2022;      
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b) Estratégia e metodologia de ação: o dimensionamento da Avaliação Global do PPRA 

foi baseado nos resultados das atividades da USOST, que foi a avaliação do cenário, ou seja, 

antecipação ou levantamento dos riscos ambientais existentes nos postos de trabalho; 

c) Registro e divulgação dos dados: cada cargo e função foi avaliada quanto aos riscos 

ambientais existentes nos locais de trabalho, e listados nos quadros de identificação de riscos 

dos GHES os quais foram apresentados oficialmente à CIPA e ficará à disposição de todos os 

empregados para consultas e, também, serão apresentados através de treinamentos, 

reuniões e Diálogos de Segurança com os Empregados; 

d) Periodicidade e forma de avaliação do desenvolvimento da Avaliação Global do PPRA: 

É efetuada, sempre que necessário e pelo menos uma vez ao ano, para avaliação do seu 

desenvolvimento e realização dos ajustes necessários e estabelecimento de novas metas e 

prioridades. 

 

7- RISCOS AMBIENTAIS DE ACORDO COM A NR 9  

De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego (Norma Regulamentadora 

nº 09):  
[...]9.1.5 Para efeito desta NR, consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, químicos e 
biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração 
ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.  
9.1.5.1 Consideram-se agentes físicos as diversas formas de energia a que possam estar 
expostos os trabalhadores, tais como: ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas 
extremas, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, bem como o infrassom e o ultrassom.  
9.1.5.2 Consideram-se agentes químicos as substâncias, compostos ou produtos que possam 
penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, 
gases ou vapores, ou que, pela natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou ser 
absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão.  
9.1.5.3 Consideram-se agentes biológicos as bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoários, 
vírus, entre outros. [...] (BRASIL, Ministério do Trabalho e Emprego 1978). 

 
O reconhecimento dos riscos ambientais é uma etapa fundamental do processo que 

serviu de base para decisões quanto às ações de prevenção, eliminação ou controle desses riscos. 

Reconhecer o risco significa identificar, no ambiente de trabalho, fatores ou situações com 

potencial de danos à saúde do trabalhador ou, em outras palavras, se existe a possibilidade deste 

dano.  

Para se obter o conhecimento dos riscos potenciais que ocorrem nas diferentes 

situações de trabalho foi necessária a observação criteriosa e “in loco” das condições de exposição 

dos trabalhadores. 
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Os riscos ambientais citados na NR 9 estão detalhados abaixo no Quadro 01, 

juntamente com os riscos ergonômicos e de acidentes, embora a NR 9 não os cite, e, como são 

encontrados nos ambientes de trabalho devem ser considerados como fonte de riscos. 

 
8- QUADRO 01 - DESCRIÇÃO DOS RISCO AMBIENTAIS 

 

CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4 GRUPO 5 

Verde Vermelho Marrom Amarelo Azul 

RISCOS         
FÍSICOS 

RISCOS   QUÍMICOS RISCOS BIOLÓGICOS RISCOS          ERGONÔMICOS RISCOS DE ACIDENTES 

Ruído  
 

Vibrações 
 

Radiações 
 

Ionizantes  
 

Radiações 
 

Não ionizantes  
Frio 

 
Calor 

  
Pressões 
Anormais 

 
Umidade 

Poeiras  
 

Fumos 
 

Névoas 
 

 Neblinas 
 

Gases 
 

Vapores 
 

 Substâncias, 
compostos ou 

produtos químicos 
em geral 

Vírus  
 

Bactérias 
  

Protozoários 
  

Micro-organismos 
 

 Fungos 
 

Parasitas 
 

Bacilos 
 

Esforço físico intenso  
 

Levantamento e transporte manual 
de peso  

 
Exigência de postura inadequada  

 
Controle rígido de produtividade  

 
Imposição de ritmos excessivos 

 
Trabalho em turno e noturno  

 
Jornadas de trabalho prolongadas 

 
Monotonia e repetitividade 

 
Outras situações 
causadoras de 

stress físico e/ou psíquico 

Arranjo físico inadequado  
 

Máquinas e equipamentos 
sem proteção  

 
Ferramentas Inadequadas 

ou defeituosas  
 

Iluminação inadequada  
 

Eletricidade  
 

Probabilidade de incêndio 
ou explosão  

 
Armazenagem inadequada  

 
Animais 

peçonhentos 
 

Atropelamento 

 

9- REGISTRO, MANUTENÇÃO E DIVULGAÇÃO DO PPRA  

 

9.1 - Registro 

 

Todos os dados desta da Avaliação Global serão mantidos arquivados durante no 

mínimo 20 (vinte) anos, juntamente com o histórico administrativo e técnico do desenvolvimento 

do PPRA. 
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9.2 - Manutenção 

 

a) Avaliação periódica para verificar o andamento dos trabalhos e o cumprimento das 

metas estipuladas no cronograma. 

b) Monitoramento - será efetuado o monitoramento periódico para avaliar a eficiência 

do programa e as medidas de controle implantadas.  

c) Controle Médico - os resultados dos exames médicos também serão instrumentos para 

avaliar a eficácia do programa.  

 

9.3 Divulgação  

 

Todos os dados desta da Avaliação Global estarão à disposição dos empregados, 

seus representantes legais e órgãos competentes, em arquivo da Unidade de Saúde Ocupacional 

e Segurança do Trabalhador - USOST.  

As informações sobre a Avaliação Global do PPRA serão fornecidas aos empregados 

e servidores através de treinamentos, palestras, reuniões, diálogos de segurança proferidas pela 

USOST ou outros meios de comunicação interna da empresa tais como: murais, intranet, e-mail. 

 

10 PLANEJAMENTO  

 

O planejamento anual, metas, prioridades e cronograma de execução foram 

definidos pelos representantes legais da empresa em conjunto com a CIPA e a USOST.  

 

11 - CAMPO DE APLICAÇÃO 

 

Aplica-se a todos os cargos, funções e setores de trabalho, que apresentem ou 

venham a apresentar riscos ambientais suscetíveis à integridade física e mental dos trabalhadores, 

de acordo com as Normas Regulamentadoras e demais disposições legais. 

 

12 - FUNDAMENTAÇÃO LEGAL  

 

A elaboração do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) é obrigatória 

para todas as empresas e instituições públicas e privadas que admitam trabalhadores como 

empregados. Sua fundamentação legal é amparada pela NR – 09, da portaria 3.214 de 08 de junho 

de 1978, que aprova as Normas Regulamentadoras e lei 6.514 de 22 de dezembro de 1977, que 
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altera o Capítulo V, do Título II, da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), relativo à segurança e 

medicina do trabalho.  

13 - DESCRIÇÃO DAS ATIVIDIDADES DO HDT-UFT 

 

O HDT-UFT é um hospital especializado em atendimentos voltados para doenças 

infectocontagiosas, parasitárias, doenças antirrábicas humana e tratamento de picadas de animais 

peçonhentos, sendo referência para a região norte do país. A vocação do hospital é de 

proporcionar uma assistência especializada, multiprofissional e interdisciplinar, além de 

proporcionar residências médicas e campo de estágio para alunos da Universidade Federal do 

Tocantins e alunos da área de saúde de outras instituições de ensino superior e médio que 

celebrem convênio com o HDT-UFT.             

 

14 - DESCRIÇÃO DAS INSTALAÇÕES 

 

A unidade de Atendimento Hospitalar do Hospital de Doenças Tropicais da 

Universidade Federal do Tocantins - HDT-UFT é constituída por duas edificações, sendo a primeira 

um edifício comercial servido de escada e rampas com corrimões, com 04 pavimentos, constituído 

por estrutura em concreto armado e laje protendida, com fechamentos externos em alvenaria e 

janelas em alumínio e vidros lisos, forros de gesso simples, gesso acartonado; com iluminação de 

forma natural e artificial, com sistema de renovação e umidificação do ar através das aberturas 

das janelas e através de equipamentos de  ar-condicionado, no térreo desse prédio está localizada 

a portaria de acesso para acompanhantes e visitantes, a Ala A (unidade semi-intensiva) composta 

de uma (01) enfermaria com banheiro interno e com 02 (dois) leitos, tendo uma anti-sala e 

expurgo; a farmácia e repouso do farmacêuticos, o repouso dos médicos, e, Ala B (Internação de 

COVID) composta por 08 (oito) enfermarias todas com banheiro internos sendo 03 (três) 

enfermarias como isolamento e com um leito, 05 (cinco) enfermarias com 02 (dois) leitos, 

atualmente a enfermaria 09 está sendo usada como vestiário e a brinquedoteca como refeitório, 

dormitório e pelos profissionais que trabalham exclusivamente na Ala B (Covid), o posto de 

trabalho dos enfermeiros e técnicos de enfermagem conta com repouso, banheiro para os técnicos 

em enfermagem, externo ao posto de enfermagem o expurgo e DML. Sala de equipamentos e sala 

procedimentos para coleta de material para exames próximo ao Hall da Ala B. No primeiro 

pavimento encontra-se a Ala C (internação de adultos) composta de 13 (treze) enfermarias, sendo 

que uma enfermaria (10B) composta por 09 (nove) leitos e um banheiro interno e as demais 

enfermarias compostas por dois 02  (dois) leitos e um banheiro interno, sala de reuniões e sala da 
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web saúde onde ficam três empregados, no segundo pavimento encontra-se a sala de 

videoconferência (sala de reuniões e treinamentos), Setor de Apoio Diagnóstico Terapêutico, Sala 

compartilhada com as Chefias da Divisão da Gestão do Cuidado,  Unidade de Pronto atendimento 

Médico, Unidade Multiprofissional, Unidade de Cuidados Semi-intesivos, e Unidade de Doenças 

Infectoparasitárias, repouso de  residentes, repouso de motorista de ambulância e CME - Central 

de Material e Esterilização com uma sala de pequenos procedimentos ambulatoriais; no quarto 

pavimento (laje) estão  localizadas   as  caixas   d’águas   que   servem   este prédio, algumas unidade 

condensadora de ar-condicionado e armazenamento de caixas que servem como arquivo morto 

de documentos. A segunda edificação é simples sem pavimento, com pé direito acima de 2,30 

metros, constituído por estrutura de alvenaria e concreto com cobertura em parte por telhas de 

argila e em parte por telhas de amianto e telha de zinco termoacústica, com janelas em alumínio 

e vidros lisos, forros de gesso e PVC, com iluminação de forma natural e artificial, com sistema de 

renovação e umidificação do ar através das aberturas das janelas e do ar condicionados em onde 

na parte de trás do hospital fica uma portaria onde dá acesso à área administrativa do hospital e 

onde encontra-se a Setor de Ouvidoria, Setor de Auditoria, Setor Comunicação Social, 

Superintendência e Setor Jurídico, Gerência de Ensino e Pesquisa, Gerência de Atenção à Saúde, 

Divisão de Gestão de Pessoas, Serviços de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalho, Divisão de 

Enfermagem, Setor de Gestão da Qualidade e Vigilância em Saúde, Setor de Gestão da Informação 

e informática - SGII, Cozinha, Deposito de Alimentos e Refeitório, Divisão de Logística e 

Infraestrutura; Áreas de roupas limpas; Almoxarifado; Almoxarifado da empresa terceirizada 

(LITUCERA), nessa mesma edificação sendo que na parte da frente do hospital fica a Recepção - 

recebimento de pacientes (clientes), Marcação de Consultas; Serviço de prontuário do Paciente-

SPP; em uma mesma sala fica o Setor de Regulação e Avaliação em Saúde, Unidade de 

Processamento da Informação, Monitoração e Avaliação; Unidade de Regulação Assistencial,  

CRIE. Em março de 2020 o Centro Testagem e Aconselhamento - CTA foi transformado em 

COVIDÁRIO -  local para recepção e triagem de pacientes e empregados/servidores, o qual é 

composto por sala de recepção, 01  consultório para primeiro atendimento - triagem, 01 sala de 

coleta de material, local de roupa limpa, local de roupa suja, 01 enfermaria, 01 enfermaria de 

observação.01 – consultório, 01 repouso médico e de enfermagem, 01 banheiro, e uma sala 

adaptada para refeições; Serviço de Assistência Especializado - SAE; Serviço de Dermatologia e 

Pneumologia; Unidade de Regulação Assistencial; Assistência Social e Psicologia; Unidade de 

Vigilância em Saúde, Serviço de Odontologia Sala de Raio - X; Sala de ultrassonografia,  

Ambulatório: Consultório 1 - Pediatria; Consultório 2 - Plantão; Consultório 3 -  Hepatologia; 

Consultório 5 - Infectologia; Consultório 6 - Ginecologia; Serviço de Odontologia 7 - Dermatologia;  

Hospital Dia que conta com 07 (sete) poltronas que são consideradas Leitos; Na parte externa do 
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hospital, encontra-se o necrotério e o deposito de segregação de resíduos de serviços de saúde, 

depósito e sala das prestadoras de serviços, empresa Foccus, deposito de roupa suja, almoxarifado 

de material de limpeza da empresa terceirizada  Foccus  no  lado  direito  fica  a central de 

armazenamento e distribuição de Oxigênio Liquido (O2) e Nitrogênio Líquido (N2), a sala da 

empresa terceirizada Construtora Fibra LTDA que presta serviços de manutenção ao Hospital e  

Arquivo de Morto de Prontuários Médicos, na área externa e do lado frontal do prédio de andar 

encontra-se a casa de força, composta por 02 (dois) geradores, um com capacidade de geração de 

energia de 300 KVA e outro de 25 KVA, os dois tendo como fonte energética óleo diesel, que são 

abastecidos regularmente, uma caixa d’agua metálica com capacidade para 52 mil litros, que serve 

o hospital para consumo comum e conta com uma bomba de 10 HP para alimentar o sistema de 

combate a incêndio (hidrantes) , na parte interna do hospital atrás do refeitório encontra-se a 

estação de gás de cozinha, a qual e semi-aberta feita em alvenaria e grades metálicas, onde estão 

03 (três) baterias de 02 cilindros de gás GLP do tipo P 45, os quais estão ligados aos fogões da 

cozinha através de tubulação metálica e de mangueiras de pressão. Em 2020 foi construído uma 

edificação ao lado do almoxarifado, sendo em constituído de dois pavimentos, no térreo 

funcionará o Centro Cirúrgico que é composto por duas salas cirúrgicas e o CME, o qual não tem 

data para funcionar, nessa mesma edificação do piso superior foi criada uma sala ampla 

compartilhada pela Gerência Administrativa e os setores e unidades que a compõem (Setor de 

Administração, Divisão Administrativa Financeira, Setor de Orçamentos e Finanças, Unidade de 

Licitação, Unidade de Patrimônio Apoio Operacional, Setor de Avalição e Controladoria, Unidade 

de Programação Orçamentaria e Financeira, e Unidade de Contratos, Unidade de Pagamento da 

Despesa).     

 

15- DESCRIÇÃO DAS JORNADAS DE TRABALHO 

 

A área administrativa da empresa funciona de segunda a sexta das 8:00 horas às 

18:00 horas, na qual cada trabalhador cumpre carga horária de 8 horas diárias com direito 2 horas 

de intervalo para almoço. O hospital funciona 24 horas por dia, todos os dias da semana. A área 

médica e assistencial com carga horária semanal entre 20, 24, 30, 36 e 40 horas, respectivamente, 

podendo ser diária ou regime de plantão, e são distribuidas da seguinte forma: 

            -  Em turnos de trabalho de 04, 06, 08 horas diárias e em plantões 12 x 36 e 24 x 72 horas;   

- As funções de chefias da área assistencial, com carga horária de 40 horas semanais, dispõem de 

duas horas para refeição. 

  
 

http://quiprocura.net/wordpress/2016/02/15/dioxido-de-carbono-co2-fontes-e-importancia-para-a-vida/
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16- DESCRIÇÃO DA FINALIDADE DOS SETORES 

Conforme NR 32, em seu item 32.2.2.1 alínea a, segue descrição dos setores existentes no HDT-UFT: 

SETOR FINALIDADE 

Auditoria 

Elaborar e submeter à aprovação do Conselho de Administração da EBSERH o Plano Anual de Atividades de 
Auditoria Interna - PAINT e o Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna - RAINT. Estabelecer estratégias 
com o objetivo de avaliar a legalidade e acompanhar os resultados da gestão orçamentária, financeira, 
patrimonial e de recursos humanos da unidade descentralizada da EBSERH. Definir metas e procedimentos para 
auditoria e fiscalização, por meio de ações preventivas e corretivas. Definir estratégias para execução de Ações 
de Controle nas entidades públicas e privadas sob contrato de gestão com a unidade descentralizada da EBSERH. 
Examinar e emitir parecer quanto à Prestação de Contas semestral da unidade descentralizada da EBSERH. 
Elaborar e encaminhar anualmente, ou sempre que solicitado, ao Conselho de Administração e ao Presidente da 
EBSERH, relatórios gerenciais e operacionais das auditorias realizadas, das decisões e recomendações proferidas 
pelos órgãos de controle interno e externo e propor medidas preventivas e corretivas.       

Superintendência 
Praticar os atos de gestão orçamentária, financeira, contábil, patrimonial, documental e de gestão de recursos 
humanos necessários ao funcionamento das unidades hospitalares sob sua responsabilidade, observadas as 
diretrizes da Portaria EBSERH nº 125/2012.             

Setor de Gestão da 
Informação e 
Informática 

Setor responsável pelo gerenciamento dos recursos computacionais do hospital, produz, armazena e transmite 
informações ligadas a informática.       

Unidade de 
Planejamento 

Assessorar o superintendente e a equipe de governança do hospital universitário/congênere na elaboração, 
implementação, monitoramento e avaliação do planejamento. Coordenar internamente a elaboração de planos 
estratégicos e operacionais do hospital universitário/congênere, em consonância com as diretrizes da Empresa. 
Propor e implementar metodologias e instrumentos voltados para a análise e melhoria de processos 
organizacionais. Propor e implementar fluxos e instrumentos para o monitoramento das ações desenvolvidas, 
indicadores hospitalares, metas pactuadas e demais parâmetros de interesse institucional. Avaliar 
continuamente a consecução das metas estabelecidas na contratualização entre hospital 
universitário/congênere e EBSERH, fornecendo subsídios para a tomada de decisão. Subsidiar a Empresa na 
elaboração e de relatórios e documentos técnicos referentes à avaliação de desempenho institucional do 
hospital. Exercer outras atribuições, no âmbito de sua competência, determinadas pela Superintendência. 

 

Ouvidoria 

Coordenar o atendimento aos cidadãos em geral, direta ou indiretamente relacionados à EBSERH, dando 
encaminhamento às reclamações, críticas, elogios, sugestões ou denúncias, visando o aperfeiçoamento do 
modelo administrativo, das ações institucionais e a constante melhoria dos processos. Prestar informações ao 
público sobre a EBSERH, em cumprimento à Legislação pertinente. 
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Unidade de 
Comunicação Social 

Planejar, orientar, coordenar, e supervisionar as atividades de comunicação da EBSERH, quanto a jornalismo, 
publicidade, relações públicas, cerimonial, protocolo e propaganda institucionais; elaborar, supervisionar e 
avaliar a execução do Plano Anual de Comunicação; difundir objetivos, serviços, ações, imagem, papel e 
importância da EBSERH; orientar tecnicamente as unidades de Comunicação Social das filiais da EBSERH e 
unidades descentralizadas, na execução de suas atividades, alinhadas às políticas de Comunicação do Ministério 
da Educação; orientar os dirigentes e empregados sobre os prazos de apresentação de informações e pautas 
utilizadas por veículos de comunicação que utilizam a EBSERH como fonte de reportagens; intermediar e 
intensificar o relacionamento da EBSERH com os veículos de comunicação e profissionais de imprensa; produzir, 
organizar e divulgar, interna e externamente, material jornalístico e administrativo relativo ao trabalho da 
Empresa; subsidiar os órgãos de direção da EBSERH em relação ao comportamento e à imagem da Empresa na 
mídia, por meio de monitoramento e avaliação das informações a respeito da instituição, divulgadas pelos 
veículos de comunicação impressos e eletrônicos; orientar os empregados da empresa sobre como lidar 
adequadamente com a imprensa; assessorar a Presidência, as Diretorias e demais órgãos da EBSERH nas ações 
que envolvam comunicação social, promoção institucional e realização de eventos; estabelecer e administrar 
processos e procedimentos para a realização de solenidades e eventos, de acordo com normas de Cerimonial e 
de Protocolo; elaborar e executar pesquisa de opinião relativa aos serviços prestados pela EBSERH, em 
consonância com os órgãos diretivos da Empresa; desenvolver, regulamentar, e monitorar o uso correto e 
padronizado da marca, do slogan e demais elementos relacionados à identidade visual da Empresa; coordenar, 
elaborar ou editar todo e qualquer material gráfico ou audiovisual com vistas à divulgação da Empresa para o 
público interno ou externo; estabelecer diretrizes para envio de mensagens dos diversos setores da EBSERH aos 
empregados da Sede, filiais e unidades descentralizadas, bem como administrar informes diversos a serem 
afixados nos quadros de aviso da Sede; propor parcerias para ações promocionais da Empresa, apoiadas na 
legislação pertinente e em decisão da Diretoria Executiva; administrar o uso de critérios relativos às normas 
técnicas das comunicações visuais e jornalísticas, de informações relativas à EBSERH, disponibilizadas na intranet, 
internet ou nas redes sociais; planejar e gerenciar as atividades de web com interface operacional de criação 
interna para briefing, layout, mídia interna online (banners, selos, pop ups , flashes, novas áreas, materiais 
multimídia), bem como propor e monitorar procedimentos de comunicação para meios digitais como internet, 
tecnologia móvel, redes sociais, blogs, em parceria com a DGPTI, alinhadas com os objetivos de comunicação do 
Ministério da Educação; supervisionar e fiscalizar os contratos, para prestação de serviços firmados com 
terceiros, relativos à área de comunicação social da Sede; exercer outras atribuições determinadas pela 
Presidência. 

 

 
Setor Jurídico 

Assessorar juridicamente a superintendência do hospital; responder pela advocacia preventiva no hospital; 
representar a empresa judicial e extrajudicialmente; manifestar-se nos processos de licitação, dispensas e 
inexigibilidades; manifestar-se nos processos disciplinares; manifestar-se nos assuntos de pessoal, quando 
necessário; e observar as orientações da Coordenadoria Jurídica da EBSERH. 

Gerência 
Administrativa 

Gerenciar e implementar as políticas de gestão administrativa, orçamentária, financeira, patrimonial e contábil 
no âmbito do hospital; assinar os processos financeiros para pagamento, após a análise pela Unidade de 
Liquidação da Despesa, submetendo-os à deliberação do Ordenador de Despesas; Gerenciar e implementar as 
políticas de gestão da logística e infraestrutura hospitalar e de gestão de pessoas. 

Divisão 
Administrativa e 
Financeira 

Coordenar a implementação das políticas de gestão administrativa, orçamentária, financeira e contábil no 
âmbito do hospital; Realizar o gerenciamento financeiro do hospital; Realizar o registro e gerenciamento 
contábil do hospital, de forma a possibilitar a transparência dos resultados institucionais; Acompanhar os custos 
hospitalares, cuidando para a maior eficiência do uso dos recursos financeiros; Gerenciar e executar as 
aquisições de bens e serviços necessários ao funcionamento do hospital; Acompanhar a execução de serviços 
comuns e de suporte operacional de atividades meio, zelando pelo seu cumprimento integral; Emitir diárias e 
passagens para subsidiar os trabalhos do hospital; e Gerenciar o patrimônio do hospital, inventariando e zelando 
pela manutenção de seus bens; e realizar demais atribuições de acordo com a Estrutura organizacional dos 
hospitais sob gestão da EBSERH. 

Setor 
Administração 

Planejar e coordenar as contratações de bens e serviços do hospital; prover os serviços comuns de atividade 
meio essenciais ao bom andamento das atividades do hospital; supervisionar a emissão de passagens e o 
pagamento de diárias; e gerir os convênios celebrados pelo hospital. 
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Setor de Avaliação 
e Controladoria 

Acompanhar os custos do hospital, promovendo a eficiência no uso dos recursos; orientar e acompanhar a 
análise contábil das unidades de contabilidade fiscal e de custos; e orientar e acompanhar o saneamento das 
irregularidades levantadas nas atividades de avaliação e controladoria. 

 Divisão de Logística 
e Infraestrutura 
Hospitalar 

Implementar a política de gestão de infraestrutura física, equipamentos médicos e laboratoriais e insumos para 
o hospital, em consonância com a Diretoria de Logística, orientada na ampliação e qualificação do seu parque 
tecnológico, incorporação e uso racional de insumos e novas tecnologias. 

Setor de 
Infraestrutura 
Física 

A finalidade do Serviço de Obras e Manutenção Predial Hospitalar é suprir todas as necessidades na parte de 
conservação geral do prédio, móveis, equipamentos e utensílios, buscando manter um bom funcionamento de 
todos os serviços dos hospitais. 

Setor Orçamento e 
Finanças 

Realizar a gestão orçamentária e financeira do hospital, de acordo com as diretrizes da sede da EBSERH; e 
proceder, sem prejuízo da competência atribuída a outras áreas, o acompanhamento gerencial, físico e 
financeiro da execução orçamentária. 

Divisão de Gestão 
de Pessoas 

Cumprir e fazer cumprir a legislação pertinente à administração de pessoal, orientando e divulgando os 
procedimentos referentes aos deveres e direitos dos servidores, empregados e integrantes da força de trabalho; 
Conceder adicional de insalubridade e periculosidade, mediante laudo emitido pelo médico do trabalho e análise 
dos requisitos estabelecidos pelas normas legais e infralegais pertinentes; Manter atualizados os arquivos, 
registros e assentamentos funcionais dos servidores, empregados e demais integrantes da força de trabalho, 
assegurando a guarda e conservação da documentação funcional pelos prazos estabelecidos em Lei, bem como 
fornecer declarações, certidões e cópias de documentos sempre que solicitados pelo servidor, empregado, ou 
autoridade competente; e realizar demais atribuições de acordo com a Estrutura organizacional dos hospitais 
sob gestão da EBSERH. 

Unidade de 
Pagamento da 
Despesa 
 

Verificar as medições da execução contratual no Siasg; Conferir a instrução processual previamente à etapa de 
pagamento da despesa realizada; diligenciar os fiscais dos contratos administrativos, solicitando providências 
para a correção de eventuais impropriedades nos procedimentos da liquidação de despesa; subsidiar o 
ordenador de despesa com informações elaborando despacho circunstanciado de liquidação da despesa; e 
registrar a liquidação de despesas no Siafi. 

Unidade de 
Liquidação de 
Despesa 
 

Registrar e apropriar, no Siafi, os contratos de fornecimento de matérias, serviços, convênios, seguros e outros 
de responsabilidade da empresa; Controlar os encargos retidos de terceiros e preparar a documentação 
destinada ao seu recolhimento, promovendo o devido registro nos prazos fixados em legislação específica; 
Elaborar a programação dos pagamentos do hospital; Efetuar os pagamentos das obrigações, em conformidade 
com a programação financeira, mediante a emissão de ordens bancárias; Elaborar os documentos necessários 
para subsidiar o Ordenador de Despesa nas autorizações relativas aos pagamentos da despesa orçamentária. 
Elaborar os documentos necessários para subsidiar o Ordenador de Despesa e o Gestor Financeiro nas 
autorizações de saque nas contas bancárias da empresa. Elaborar o fluxo de caixa e acompanhar a sua execução; 
controlar as entradas e saídas de recursos financeiros, controlar e conciliar a movimentação diária das contas 
bancárias do hospital; gerir as atividades relacionadas à concessão de suprimento de fundos no hospital, 
acompanhando e controlando os limites de aplicação estabelecidos pelo ordenador de despesas; e apresentar 
relatórios periódicos contendo análise da gestão financeira do hospital. 

Unidade de Apoio 
Corporativo 

Prestar assistência direta e imediata ao Superintendente, no preparo, na análise e despacho do expediente; 
Organizar as agendas, preparar a documentação e supervisionar o secretariado das reuniões do Conselho 
Consultivo, Colegiado Executivo e Superintendência, lavrar as respectivas atas, controlar os documentos 
pertinentes e divulgar as decisões do colegiado; Subsidiar, organizar e auxiliar o Superintendente na preparação 
de documentos para apresentação em eventos; Participar de grupos de trabalho, reuniões e acompanhamento 
de projetos e atividades desenvolvidos no âmbito da Superintendência; redigir, revisar e movimentar 
correspondências e outros documentos do Superintendente; Responder  pela gestão interna da Secretaria, 
garantindo a infraestrutura e suporte necessários ao seu funcionamento, em articulação com a estrutura de 
apoio à gestão; e Exercer outras atribuições determinadas pelo Superintendente. 
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Unidade de 
Contratos 

Gerir os contratos, cessões, doações, autorizações, convênios e demais instrumentos obrigacionais firmados, 
administrando sua vigência, alterações e eventos pertinentes; Solicitar às áreas demandantes a indicação de 
fiscais de contrato, mantendo cadastro de fiscais atualizado; Elaborar as minutas dos instrumentos obrigacionais 
relativos aos bens e serviços contratados; Manter relatórios atualizados com os dados referentes aos 
instrumentos obrigacionais firmados; Atualizar rotineiramente as informações constantes do Sistema Integrado 
de Administração de Serviços Gerais (Siasg), de acordo com as normas vigentes; Subsidiar o Setor de 
Administração na elaboração de consultas jurídicas quanto aos temas de sua competência; e Apresentar 
relatórios periódicos contendo análise da gestão de contratos do hospital. 

Unidade de 
Patrimônio e Apoio 
Operacional 

Coordenar e controlar as atividades de patrimônio, recebimento, tombamento, armazenamento, 
movimentação, baixa e inventário de bens patrimoniais móveis e imóveis; efetuar e manter atualizado os 
registros dos bens com elementos necessários para a sua caracterização. Fiscalizar os contratos administrativos 
no âmbito da Divisão Administrativa e Financeira, monitorando a qualidade, a efetividade e agilidade dos serviços 
comuns de atividades meio essenciais ao funcionamento do hospital e outras atividades inerentes ao cargo. 

Unidade de 
Programação 
Orçamentária e 
Financeira 

Solicitar à sede da EBSERH a descentralização dos créditos orçamentários, observando a programação aprovada 
e os limites orçamentários previamente estabelecidos; Elaborar os demonstrativos necessários a subsidiar a 
declaração de disponibilidade orçamentária, pelo Ordenador de Despesas, para fins de contratação de bens ou 
serviços; Emitir pré-empenhos para licitação de obras e serviços, para aquisição de material permanente e de 
consumo;  Emitir empenhos para as aquisições de materiais, contratação de serviços e outras operações 
realizadas; Acompanhar a execução orçamentária, verificando a liquidação de empenhos e promovendo a 
recomposição dos saldos, cancelamentos ou reforço, quando devidamente autorizado e de acordo com as 
necessidades e justificativas apresentadas; e Apresentar relatórios periódicos contendo análise da gestão 
orçamentária do hospital. 

Unidade de 
Abastecimento 

Elaborar e/ou revisar em consonância com a EBSERH as planilhas de padronização dos insumos utilizados no 
hospital; Subsidiar tecnicamente o processo de aquisição dos insumos (material de expediente, gêneros 
alimentícios, material de informática e demais); Subsidiar tecnicamente o processo de adesão aos pregões 
centralizados ou a elaboração dos termos de referência locais, para os itens não contemplados nas compras 
centralizadas; Planejar, armazenar, controlar e distribuir os estoques dos insumos; Solicitar os empenhos, 
baseando-se na demanda da instituição; Acompanhar e monitorar o cumprimento das ordens de fornecimento 
e entregas das atas de registro de preços dos insumos; Subsidiar tecnicamente na elaboração da lista de insumos 
necessários à incorporação de novas tecnologias em saúde, no que se refere aos equipamentos médico-
hospitalares, laboratoriais e odontológicos no hospital; Acompanhar e controlar a aquisição e uso racional dos 
insumos nos hospitais, de acordo com as diretrizes estabelecidas. Elaborar os indicadores de avaliação. 

Unidade de 
Compras 

Gerir as contratações de bens e serviços; processar as demandas de compras; realizar pesquisas de preço para 
contratação de bens e serviços; implantar e manter cadastro de fornecedores atualizado; realizar os 
procedimentos para contratações diretas; manter relatórios atualizados com os dados referentes às aquisições 
realizadas; e Subsidiar o Setor de Administração na elaboração de consultas jurídicas quanto aos temas de sua 
competência. 

Unidade de 
Licitação 

Apoiar os pregoeiros e suas equipes, bem como as comissões de licitação, na operação dos procedimentos 
licitatórios; elaborar editais e atas de registro de preços para os processos Licitatórios, promovendo sua 
publicidade; submeter à avaliação da área técnica os eventuais pedidos de esclarecimento e impugnações 
recebidos durante os procedimentos licitatórios, conforme demandas dos pregoeiros; Submeter à avaliação da 
área técnica as amostras de produtos a serem adquiridos, quando assim exigir o projeto básico ou o termo de 
Referência, conforme demandas dos pregoeiros; subsidiar os pregoeiros nos julgamentos de eventuais recursos 
administrativos; Controlar o agendamento das licitações; Gerenciar as atas de registro de preços, promovendo 
sua publicação no Diário Oficial da União; Subsidiar as decisões do Setor de Administração quanto às solicitações.  
preços. 



   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS  

 
Tipo do 

Documento PROGRAMA DE SEGURANÇA DO TRABALHO PROG.USOST.001 - Página 20/210 

Título do 

Documento 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS - PPRA  

- AVALIAÇÃO GLOBAL  2021  

Emissão: 30/09/2021 Próxima revisão: 

30/09/2022 
Versão: 06 

 

 
 

CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

Unidade de 
Hotelaria 

Identificar os contratos terceirizados do setor de hotelaria hospitalar (Serviço de Nutrição, Serviço de 
Higienização, Serviço de Processamento de roupa e Locação de Enxoval e Serviço de Gerenciamento de Resíduos 
Hospitalares); Subsidiar tecnicamente o processo de elaboração dos termos de referência dos serviços, 
considerando o perfil assistencial da instituição; Promover e apoiar programas de humanização no setor de 
hotelaria hospitalar; Subsidiar tecnicamente a elaboração das rotinas e procedimentos operacionais, 
aprimorando as interfaces entre os serviços que integram o setor de hotelaria hospitalar; e Monitorar a execução 
das atividades desenvolvidas, observando a qualidade da assistência prestada ao paciente. 

Gerência de Ensino 
e Pesquisa 

Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais dos setores e unidades subordinados à Gerência; 
Analisar e viabilizar a execução das propostas de ensino e pesquisa no âmbito do hospital; e Representar a 
Gerência junto aos órgãos superiores, ouvindo seus pares; e realizar demais atribuições de acordo com a 
Estrutura organizacional dos hospitais sob gestão da EBSERH.    
 
 
 
 

Setor de Gestão do 
Ensino 

Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais das unidades subordinadas ao Setor; Analisar e 
viabilizar a execução das propostas de ensino no âmbito do hospital; representar o Setor junto à Gerência de 
Ensino e Pesquisa, ouvindo seus pares; Promover, apoiar e coordenar programas de educação continuada; e 
coordenar e apoiar os programas de estágios de nível médio do hospital. 

Setor de Gestão Em 
Pesquisa e 
Inovação 
Tecnológica 

Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados ao Setor; Analisar e viabilizar a 
execução de propostas de pesquisa e inovação tecnológica no hospital; e Representar o Setor junto à Gerência 
de Ensino e Pesquisa, ouvindo os seus pares. 

Unidade de 
Gerenciamento de 
Atividades de 
Graduação e Ensino 
Técnico 

Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; Analisar e viabilizar a 
execução de propostas de ensino de graduação e de ensino técnico no âmbito do hospital; Representar a 
Unidade junto ao Setor de Gestão de Ensino, ouvindo os seus pares; Coordenar a distribuição de equipamentos, 
salas e auditórios do hospital para atender às demandas de atividades didáticas e científicas oriundas de 
segmentos do hospital e das faculdades da área da saúde; e Acompanhar os programas de estágio de nível médio 
no hospital. 
 

Unidade de E-saúde 

Executar as ações previstas no estatuto da EBSERH, referentes à Unidade de telessaúde do HDT-UFT; Propor 
políticas e diretrizes institucionais que normatizem as atividades de Telessaúde do HDT-UFT, por meios de 
parcerias com a Secretaria de Saúde Estadual, Municipal, com os Hospitais da rede EBSERH e com os Ministérios 
de Saúde e Educação, bem com demais parcerias necessárias; Elaborar normas e procedimentos para uso das 
instalações da Unidade de Telessaúde, ;Representar o Hospital nos assuntos pertinentes a Telessaúde quando 
da impossibilidade do Gerente de Ensino e Pesquisa em fazê-lo; Proposição e institucionalização de estratégias 
para conscientizar e estimular a participação dos profissionais do Hospital nas atividades de Telessaúde;. 
Estimular a colaboração institucional e interinstitucional entre pesquisadores, docentes, discentes e outros 
interessados em Telessaúde; Contribuir para a formação, capacitação e atualização constante do corpo de 
servidores, docentes e discentes da UFT por meio das atividades de Telessaúde; Promover a integração das 
atividades oferecidas na modalidade de Telessaúde com os profissionais da área de saúde Hospital e do Sistema 
Único de Saúde (SUS); Estruturar normas, procedimento, estratégias, recursos técnicos e tecnológicos para 
gravação e transmissão integral e em tempo real dos eventos em saúde organizados e/ou sediados pelos diversos 
cursos de interesse do Hospital e Universidade Federal do Tocantins (UFT); Garantir a adequação das estruturas 
física, de recursos humanos e de apoio tecnológico às necessidades de pleno funcionamento das instalações de 
Telessaúde; Estimular a integração da Telessaúde nas atividades acadêmicas, de pesquisa e extensão dos cursos.  
graduação da UFT, outras atividades inerente  a função. 
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Unidade De 
Gerenciamento De 
Atividades De Pós- 
Graduação 

Zelar pela aplicação da legislação referente às residências em saúde; Articular junto ao chefe do Setor de Ensino 
e à Gerência de Ensino e Pesquisa o cumprimento da legislação, das determinações das comissões nacionais de 
residência em saúde e das decisões da COREME e COREMU; Identificar condições para a abertura de novos 
programas de residência em saúde, inclusive com prospecção de novos editais; Articular junto ao Setor de Ensino 
a abertura de novos programas de residência em saúde; Participar como membro efetivo das comissões de 
residência em saúde do HDT - UFT; Propor e participar do acolhimento dos residentes no HDT-UFT;Identificar 
demandas para capacitação de atividades do ensino;Desenvolver ações para a integração dos vários programas 
de residência em saúde do HDT-UFT;  Fazer reuniões periódicas com os residentes em saúde; Propor ações para 
atualização periódica do regimento das comissões de residência em saúde, do regimento da residência em saúde 
do HDT-UFT e dos programas de residência; Organizar fluxo e áreas de prática do ensino de pós-graduação no 
HDT-UFT;  Divulgar e monitorar os POPs de pesquisa de pós-graduação definidos no HDT-UFT, juntamente com 
o chefe do Setor de Pesquisa e Inovação Tecnológica; Manter registros atualizados sobre o ensino de pós-
graduação no HDT-UFT; Fazer relatórios periódicos sobre o ensino de pós-graduação no HDT-UFT; Promover a 
cultura de segurança do paciente junto aos alunos de pós-graduação; Identificar oportunidades para o 
desenvolvimento da tele-educação no ensino de pósgraduação, juntamente com o chefe da Unidade de 
Telessaúde;  Desenvolver ações que garantam a certificação da instituição como hospital de ensino pelos 
Ministério da Educação e Ministério da Saúde; Substituir o chefe do Setor de Ensino, no impedimento deste, nos 
assuntos referentes ao ensino de pós-graduação; Participar das reuniões da Gerência de Ensino e Pesquisa. 

Gerência de 
Atenção à Saúde 

Implantar as diretrizes do modelo assistencial definido pela EBSERH; Coordenar o planejamento, a organização 
e administração dos serviços assistenciais; Coordenar as atividades da equipe multiprofissional de saúde; 
Coordenar a implantação das ações de atenção integral à saúde, com foco na organização de linhas de cuidado; 
Gerenciar a implantação das diretrizes da política de humanização do cuidado em saúde;  Estabelecer metas 
quantitativas e qualitativas dos serviços assistenciais e de gestão da atenção à saúde; Monitorar e avaliar a 
qualidade dos serviços hospitalares por meio de indicadores de desempenho; Articular internamente os serviços 
e práticas assistenciais, com vistas à garantia da integralidade da atenção; Garantir o cumprimento das 
disposições legais e regulamentares em vigor, referentes ao funcionamento dos serviços de saúde e implantação 
das políticas de saúde; Coordenar a elaboração e a implantação dos protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas; 
Coordenar a elaboração e a implantação do Procedimento Operacional Padrão (POP) do serviço de enfermagem; 
e realizar demais atribuições de acordo com a Estrutura organizacional dos hospitais sob gestão da EBSERH; e 
realizar demais atribuições de acordo com a Estrutura organizacional dos hospitais sob gestão da EBSERH. 

Unidade de 
Doenças 
Infectoparasitárias 

Organizar e supervisionar o fluxo de atendimento de pacientes internos e externos dos serviços; participar da 
avaliação externa da qualidade; avaliar em loco todas as atividades realizadas pelos enfermeiros e técnicos de 
enfermagem da UDIP; acolhimento ao usuário e aconselhamento e outras atividades inerentes ao cargo. 

Divisão Médica 

Coordenar a equipe médica da Instituição; Supervisionar a execução das atividades de assistência médica; 
Produzir relatórios sobre a assistência médica na Instituição; Fazer cumprir o Código de Ética dos profissionais 
médicos; Zelar pelo exercício ético dos profissionais médicos; Assessorar a Gerência no cumprimento do 
Regimento Interno das divisões, setores e unidades assistenciais; Assessorar Gerência de Atenção à Saúde no 
planejamento, organização, administração, monitoramento e avaliação dos serviços assistenciais da Instituição; 
Participar, em articulação com a Divisão de Gestão do Cuidado, da organização e implementação das linhas de 
cuidado; Participar da elaboração dos protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas das unidades assistenciais, 
setores e divisões da atenção à saúde; e realizar demais atribuições de acordo com a estrutura organizacional  
 
 
 
 
 
dos hospitais sob gestão da EBSERH. 
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Divisão de 
Enfermagem 

Responder tecnicamente pelo Serviço de Enfermagem do hospital junto aos Conselhos Federal e Regional de 
Enfermagem, bem como representá-lo junto às autoridades e perante o juízo, conforme legislação vigente; 
Manter atualizada, junto ao Conselho regional de Enfermagem, a relação dos profissionais de enfermagem que 
atuam sob sua responsabilidade; Fazer cumprir o Código de Ética dos profissionais de enfermagem; Zelar pelo 
exercício ético dos profissionais de enfermagem; Coordenar a equipe de enfermagem do hospital; Assegurar a 
prestação da assistência de enfermagem em todas as áreas de atendimento do hospital em quantidade e 
qualidade desejáveis; Estabelecer as diretrizes da assistência de enfermagem em consonância com as diretrizes 
da gestão do cuidado; Realizar diagnóstico situacional da Enfermagem, alinhando ao planejamento da 
Instituição; Assessorar as Unidades Assistenciais na implantação as normas e rotinas dos protocolos assistenciais 
de enfermagem; Assessorar a Gerência na implantação e implementação da política de assistência, ensino e 
pesquisa; Promover, em articulação com a Gerência de Ensino e Pesquisa, a integração docente- assistencial com 
o Departamento de Enfermagem da Universidade; Implantar e realizar o gerenciamento das comissões de 
enfermagem; Participar dos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal nas ações de educação 
continuada; Acompanhar o processo de avaliação das equipes de enfermagem quanto ao desempenho técnico 
e conduta profissional; Mediar conflitos e estimular o relacionamento harmonioso entre os profissionais de 
Enfermagem e demais profissionais do hospital, bem como destes com a governança; e Realizar a escuta das 
necessidades dos usuários nas ações assistenciais, proporcionando atendimento humanizado. 

Divisão de Gestão 
do Cuidado 

Gerenciar o cuidado em saúde no âmbito do hospital; Planejar, organizar e gerenciar a implantação das linhas 
de cuidado; Definir metas quantitativas e qualitativas da atenção à saúde, por linha de cuidado, bem como os 
indicadores de monitoramento e avaliação; Monitorar e avaliar o desempenho das linhas de cuidado; Participar 
da elaboração e implantação dos protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas das Unidades Assistenciais 
vinculadas à Divisão; Avaliar a necessidade e propor a incorporação e/ou renovação de tecnologias afetas às 
linhas de cuidado; Integrar os processos de trabalho das Unidades Assistenciais vinculadas à Divisão; Implantar 
a alta responsável do ambiente hospitalar – ambulatorial e de internação  – em articulação com os demais pontos 
de atenção da rede de saúde; Implantar visita ampliada; Instituir protocolo unificado; Gerenciar os leitos 
hospitalares com vistas à integração da prática clínica no processo de internação e de alta; e realizar demais 
atribuições de acordo com a estrutura organizacional dos hospitais sob gestão da EBSERH. 

Setor de Gestão da 
Qualidade e 
Vigilância em Saúde 

Planejar, implementar e coordenar as atividades de vigilância epidemiológica, vigilância ambiental, controle de 
infecção hospitalar, análise de óbitos e revisão de prontuários; Atuar na prevenção e no controle de infecção 
hospitalar e de doenças transmissíveis em geral; Implementar as diretrizes de prevenção e controle de infecção 
hospitalar, em coerência com normatização do Ministério da Saúde; Acompanhar e avaliar as ações de prevenção 
e controle de infecção hospitalar; Realizar busca ativa, notificar e investigar doenças de notificação compulsória; 
Alimentar os sistemas nacionais de vigilância em saúde: SIM, Sinan, Sinasc e SI- PNI, em conformidade com os 
fluxos e periodicidade definida pelo gestor do SUS; Produzir informações que permitam identificar o perfil de 
morbimortalidade hospitalar; Avaliar o perfil de morbimortalidade hospitalar; Participar das atividades de 
planejamento, monitoramento e avaliação da Gerência de Atenção à Saúde; Realizar a análise de situação de 
saúde,  subsidiando o processo de planejamento da Instituição; Garantir o registro no AGHU dos  dados 
produzidos no Setor; Participar das atividades de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede 
de atenção à saúde; e Desenvolver ações de integração do setor de vigilância hospitalar com a gestão da 
vigilância em saúde da gestão do SUS. 

Unidade de 
Vigilância em Saúde 

Executar as atividades de vigilância epidemiológica e de controle de infecção hospitalares; realizar a 
coordenação das comissões multidisciplinares relacionadas; desenvolver metodologias ativas de 
identificação de infecções relacionadas a assistência e a doenças e agravos de notificação recebidas e 
outras atividades inerentes ao cargo. 
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Unidade de Pronto 
Atendimento e 
Clínica Médica 
 
 
 
 

Coordenar as ações de atenção integral à urgência/emergência, bem como ambulatorial, em conformidade com 
a política de saúde e com os protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas, no âmbito da Gestão do Cuidado; 
Prestar o atendimento de urgência/emergência no hospital, quando necessário;  Elaborar e implantar os POP’s 
e demais protocolos no âmbito dos serviços de ambulatório e de pronto atendimento, em consonância com as 
diretrizes da Gestão do Cuidado; Implantar o acolhimento com classificação de risco ou perfil de vulnerabilidade; 
Avaliar a necessidade e propor a incorporação e/ou substituição de tecnologias afetas ao cuidado assistencial 
praticado no Serviço; Notificar doenças e agravos de notificação compulsória e outros agravos e situações de 
importância local, ou encaminhar os casos para o serviço de notificação interno, no âmbito do pronto 
atendimento, quando necessário;  Realizar a escuta das necessidades dos usuários nas ações ambulatoriais e de 
pronto atendimento, proporcionando atendimento humanizado; Coordenar as atividades de planejamento e 
avaliação das ações dos Serviços, sob sua responsabilidade; Definir metas quantitativas e qualitativas da atenção 
à urgência/emergência, bem como em nível ambulatorial, e os indicadores de monitoramento e avaliação; 
Monitorar e avaliar o desempenho da atenção às urgências/emergências, bem como em nível ambulatorial, 
prestada na Instituição; Acompanhar o abastecimento regular de materiais, medicamentos e insumos 
necessários ao funcionamento dos Serviços ambulatorial e de pronto atendimento; Participar das atividades de 
planejamento, monitoramento e avaliação da Divisão de Gestão do Cuidado; Garantir o registro no AGHU e nos 
sistemas nacionais de informação da atenção e vigilância hospitalar, dos dados assistenciais produzidos nos 
Serviços de ambulatório de pronto atendimento; Coordenar ou acompanhar as atividades da equipe 
multiprofissional de saúde vinculada ao Serviço;  Identificar as necessidades e propor ações de educação 
permanente da equipe multiprofissional vinculada aos serviços sob responsabilidade; e Participar das atividades 
de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção à saúde, no âmbito da Divisão de 
Gestão do Cuidado. Gerar relatórios estatísticos sobre as atividades realizadas no âmbito da Unidade, de acordo 
com a rotina instituída pela divisão de gestão do cuidado; Cumprir e fazer cumprir os Códigos de Ética dos 
Profissionais vinculados, bem como das Normas, Regulamentos e Código de Ética da EBSERH; Mediar conflitos e 
estimular o relacionamento harmonioso e ético entre os profissionais vinculados à Unidade com os demais do 
hospital, bem como destes com toda governança;  E demais atribuições inerentes ao cargo. 
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Unidade de Pronto 
Atendimento e 
Clínica Médica 
 
 
 
 

Coordenar as ações de atenção integral à urgência/emergência, bem como ambulatorial, em conformidade com 
a política de saúde e com os protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas, no âmbito da Gestão do Cuidado; 
Prestar o atendimento de urgência/emergência no hospital, quando necessário;  Elaborar e implantar os POP’s 
e demais protocolos no âmbito dos serviços de ambulatório e de pronto atendimento, em consonância com as 
diretrizes da Gestão do Cuidado; Implantar o acolhimento com classificação de risco ou perfil de vulnerabilidade; 
Avaliar a necessidade e propor a incorporação e/ou substituição de tecnologias afetas ao cuidado assistencial 
praticado no Serviço; Notificar doenças e agravos de notificação compulsória e outros agravos e situações de 
importância local, ou encaminhar os casos para o serviço de notificação interno, no âmbito do pronto 
atendimento, quando necessário;  Realizar a escuta das necessidades dos usuários nas ações ambulatoriais e de 
pronto atendimento, proporcionando atendimento humanizado; Coordenar as atividades de planejamento e 
avaliação das ações dos Serviços, sob sua responsabilidade; Definir metas quantitativas e qualitativas da atenção 
à urgência/emergência, bem como em nível ambulatorial, e os indicadores de monitoramento e avaliação; 
Monitorar e avaliar o desempenho da atenção às urgências/emergências, bem como em nível ambulatorial, 
prestada na Instituição; Acompanhar o abastecimento regular de materiais, medicamentos e insumos 
necessários ao funcionamento dos Serviços ambulatorial e de pronto atendimento; Participar das atividades de 
planejamento, monitoramento e avaliação da Divisão de Gestão do Cuidado; Garantir o registro no AGHU e nos 
sistemas nacionais de informação da atenção e vigilância hospitalar, dos dados assistenciais produzidos nos 
Serviços de ambulatório de pronto atendimento; Coordenar ou acompanhar as atividades da equipe 
multiprofissional de saúde vinculada ao Serviço;  Identificar as necessidades e propor ações de educação 
permanente da equipe multiprofissional vinculada aos serviços sob responsabilidade; e Participar das atividades 
de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção à saúde, no âmbito da Divisão de 
Gestão do Cuidado. Gerar relatórios estatísticos sobre as atividades realizadas no âmbito da Unidade, de acordo 
com a rotina instituída pela divisão de gestão do cuidado; Cumprir e fazer cumprir os Códigos de Ética dos 
Profissionais vinculados, bem como das Normas, Regulamentos e Código de Ética da EBSERH; Mediar conflitos e 
estimular o relacionamento harmonioso e ético entre os profissionais vinculados à Unidade com os demais do 
hospital, bem como destes com toda governança;  E demais atribuições inerentes ao cargo. 
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Unidade 
Multiprofissional 

Conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis, com ênfase nas suas características sociais, 
econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas; Identificar os problemas de saúde e situações de risco 
mais comuns aos quais, aquela população está exposta; Elaborar, com a participação da comunidade, um plano 
local para enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que colocam em risco a saúde;  Executar, de acordo 
com a qualificação de cada profissional, os procedimentos de vigilância à saúde e de vigilância epidemiológica, 
nas diferentes fases do ciclo de vida; Valorizar a relação com o usuário e com a família para criação de vínculo 
de confiança, afeto e respeito; Realizar visitas nas enfermarias de acordo com o planejamento;  Resolver os 
problemas de saúde no nível de atenção básica; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um 
sistema de referência e contra referência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de internação 
hospitalar; Prestar assistência integral à população descrita, respondendo a demanda de forma contínua e 
racionalizada; Coordenar, participar e/ou organizar grupos de educação para a saúde;  Promover ações Inter 
setoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na comunidade para o enfrentamento 
conjunto dos problemas identificados.   
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Unidade de Gestão 
do Cuidado em 
Enfermagem 

Estabelecer as diretrizes da assistência de enfermagem em consonância com a Divisão de Enfermagem e Gestão 
do Cuidado; Supervisionar, monitorar e avaliar o cuidado de enfermagem realizado no âmbito das Unidades 
Assistenciais, conforme orientação da chefia da Divisão de Enfermagem; Coordenar as atividades realizadas pelos 
Enfermeiros, no âmbito da Divisão de Enfermagem; Participar ativamente e apoiar as Comissões de Enfermagem 
conforme orientação da chefia da Divisão de Enfermagem; Elaborar as escalas de trabalho da equipe de 
enfermagem, ou delegar a função aos enfermeiros quando necessário; Identificar as necessidades de 
aprimoramento ou qualificação e propor ações de educação permanente e continuada para as equipes de 
enfermagem; Participar dos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal nas ações de educação 
continuada; Supervisionar e monitorar o cumprimento das metas instituídas para as equipes de enfermagem, 
conforme o planejamento da Divisão de Enfermagem; Propor metas qualitativas e quantitativas, relativas ao 
cuidado desenvolvido no âmbito das unidades assistenciais, bem como os indicadores de monitoramento e 
avaliação; Supervisionar a Equipe de apoio administrativo no âmbito da Divisão de Enfermagem; Realizar 
reuniões com os enfermeiros das unidades assistenciais para propor melhorias das ações de enfermagem, 
quando necessário; Participar do planejamento para a Divisão de Enfermagem no âmbito do hospital; Assessorar 
as unidades assistenciais na implantação de normas/rotinas e protocolos assistenciais de enfermagem, quando 
necessário; Acompanhar o processo de avaliação das equipes de enfermagem quanto ao desempenho técnico e 
conduta profissional; Receber, analisar e auxiliar na investigação das demandas de ouvidoria referentes ao 
serviço de enfermagem em conjunto com os enfermeiros das unidades assistenciais, quando for o caso; Receber, 
analisar e deliberar as documentações encaminhadas pela chefia da Divisão de Enfermagem; Realizar a avaliação 
mensal dos espelhos de ponto dos trabalhadores de enfermagem e repassar as não conformidades à chefia da 
divisão de enfermagem; Planejar e monitorar as ações referentes as condutas administrativas de enfermagem; 
Monitorar a execução das ações referentes a educação permanente mensal e reuniões com a equipe de 
enfermagem das unidades assistenciais; Cumprir e fazer cumprir o Código de Ética dos Profissionais de 
Enfermagem, Regimento de Enfermagem, Normas e Regulamentos da EBSERH; Participar ativamente nas ações 
de implantação do Plano Diretor Estratégico da Instituição; Realizar ações em conjunto com os enfermeiros 
referente a Previsão e Provisão de Materiais nas unidades assistenciais; Mediar conflitos e estimular o 
relacionamento harmonioso entre os profissionais de Enfermagem e demais profissionais do hospital, bem como 
destes com a governança; 1.2.5.24. Representar a equipe de enfermagem em instâncias internas e/ou externas 
sempre que necessário e/ou solicitado pela chefia da divisão de enfermagem; contribuir na organização e 
realização dos eventos técnicos e científicos de enfermagem realizados pela Divisão de Enfermagem. Auxiliar os 
RTs do Hospital no cumprimento das normativas éticas e legais perante o COREN-TO; Substituir sempre que 
necessário a Chefia de Divisão de Enfermagem, em seus impedimentos;  Gerar relatórios estatísticos sobre as 
atividades realizadas no âmbito da Unidade, de acordo com a rotina instituída pela divisão de gestão do cuidado; 
Cumprir e fazer cumprir os Códigos de Ética dos Profissionais vinculados, bem como das Normas, Regulamentos 
e Código de Ética da EBSERH; Mediar conflitos e estimular o relacionamento harmonioso e ético entre os 
profissionais vinculados à Unidade com os demais do hospital, bem como destes com toda governança. 
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Unidade de 
Cuidados Semi-
Intensivos 

Coordenar as ações de atenção integral à urgência/emergência, no âmbito da unidade semi-intensiva, em 
conformidade com a política de saúde e com os protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas, no âmbito da Gestão 
do Cuidado; Prestar o atendimento de urgência/emergência no hospital, quando necessário; Elaborar e 
coordenar a implementação dos protocolos clínicos e diretrizes terapêuticas da atenção à urgência/emergência 
e no âmbito da unidade semi-intensiva; Elaborar e Implantar os POPs e protocolos clínicos no manejo às 
urgências e emergências no âmbito da Unidade;  Avaliar a necessidade e propor a incorporação e/ou substituição 
de tecnologias afetas ao cuidado assistencial praticado no Serviço;  Notificar doenças e agravos de notificação 
compulsória e outros agravos e situações de importância local, ou encaminhar os casos para o serviço de 
notificação interno, no âmbito da unidade, quando necessário; Realizar a escuta das necessidades dos usuários 
ou de seus familiares no cuidado intensivo ou semi-intensivo, proporcionando atendimento humanizado;  
Coordenar as atividades de planejamento e avaliação das ações no âmbito da unidade, sob sua responsabilidade; 
Definir metas quantitativas e qualitativas da atenção à urgência/emergência, e os indicadores de monitoramento 
e avaliação; Monitorar e avaliar o desempenho da atenção às urgências/emergências prestada na Instituição;  
Acompanhar o abastecimento regular de materiais, medicamentos e insumos necessários ao funcionamento da 
unidade; Participar das atividades de planejamento, monitoramento e avaliação da Divisão de Gestão do 
Cuidado; Garantir o registro no AGHU e nos sistemas nacionais de informação da atenção e vigilância hospitalar, 
dos dados assistenciais produzidos na unidade;  Supervisionar ou acompanhar as atividades da equipe 
multiprofissional de saúde vinculada ao Serviço;  Identificar as necessidades e propor ações de educação 
permanente da equipe multiprofissional vinculada a unidade sob responsabilidade; e Participar das atividades 
de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção à saúde, no âmbito da Divisão de 
Gestão do Cuidado.  Gerar relatórios estatísticos sobre as atividades realizadas no âmbito da Unidade, de acordo 
com a rotina instituída pela divisão de gestão do cuidado; cumprir e fazer cumprir os Códigos de Ética dos 
Profissionais vinculados, bem como das Normas, Regulamentos e Código de Ética da EBSERH; mediar conflitos e 
estimular o relacionamento harmonioso e ético entre os profissionais vinculados à Unidade com os demais do 
hospital, bem como destes com toda governança. 

Unidade 
Multiprofissional 

Conhecer a realidade das famílias pelas quais são responsáveis, com ênfase nas suas características sociais, 
econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas; Identificar os problemas de saúde e situações de risco 
mais comuns aos quais, aquela população está exposta; Elaborar, com a participação da comunidade, um plano 
local para enfrentamento dos problemas de saúde e fatores que colocam em risco a saúde;  Executar, de acordo 
com a qualificação de cada profissional, os procedimentos de vigilância à saúde e de vigilância epidemiológica, 
nas diferentes fases do ciclo de vida; Valorizar a relação com o usuário e com a família para criação de vínculo 
de confiança, afeto e respeito; Realizar visitas nas enfermarias de acordo com o planejamento;  Resolver os 
problemas de saúde no nível de atenção básica; Garantir acesso à continuidade do tratamento dentro de um 
sistema de referência e contra referência para os casos de maior complexidade ou que necessitem de internação 
hospitalar; Prestar assistência integral à população descrita, respondendo a demanda de forma contínua e 
racionalizada; Coordenar, participar e/ou organizar grupos de educação para a saúde;  Promover ações Inter 
setoriais e parcerias com organizações formais e informais existentes na comunidade para o enfrentamento 
conjunto dos problemas identificados.   

Unidade de Gestão 
de Riscos 
Assistenciais 

Implementar e coordenar as atividades de análise de eventos adversos, vigilância epidemiológica, vigilância 
ambiental, controle de infecção hospitalar; Atuar na prevenção e no controle de infecção hospitalar e de doenças 
transmissíveis em geral; Implementar as diretrizes de prevenção e controle de infecção hospitalar, em coerência 
com normatização da Anvisa, além de acompanhar e avaliar as ações relacionadas; Realizar busca ativa e passiva, 
notificar e investigar doenças de notificação compulsória; Alimentar os sistemas nacionais de vigilância em 
saúde: FormSUS, Notivisa, Rehuf, Vigihosp, ProHosp, SIM, Sinan, Sinasc e SI-PNI, em conformidade com os fluxos 
e periodicidade definida pelo gestor do SUS; Produzir informações que permitam identificar o perfil de 
morbimortalidade hospitalar; Realizar análise de situação de saúde, subsidiando o processo de planejamento da 
Instituição; Identificar as necessidades e propor ações de educação permanente da equipe multiprofissional e 
participar de atividades de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção à saúde 
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Setor de Apoio 
Diagnóstico e 
Terapêutico 

Coordenar as ações de apoio terapêutico desenvolvidas no âmbito da Instituição; Planejar, monitorar e avaliar 
as ações do Setor; Coordenar as atividades da equipe multiprofissional de saúde vinculada ao Setor; Definir 
metas qualitativas e quantitativas do Setor, bem como os indicadores de monitoramento e avaliação, em 
consonância com o planejamento da Instituição; Participar da elaboração e garantir a implantação dos 
protocolos clínicos das Unidades Assistenciais vinculadas ao Setor; Avaliar a necessidade e propor a incorporação 
e/ou renovação de tecnologias afeta ao cuidado assistencial praticado no Setor; Integrar os processos de 
trabalho das Unidades Assistenciais vincula das ao Setor; Realizar a escuta das necessidades dos usuários nas 
ações assistenciais, proporcionando atendimento humanizado; Participar das atividades de planejamento, 
monitoramento e avaliação da Divisão e da Gerência de Atenção à Saúde; Registrar os dados assistenciais 
produzidos no âmbito do Setor, no AGHU e nos sistemas nacionais de informação da atenção e vigilância 
hospitalar; Mapear as necessidades e propor ações de educação permanente da equipe multiprofissional 
vinculada ao Setor; Participar das atividades de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de 
atenção à saúde. 

 

Unidade de Cirurgia 
Ambulatorial e CME 

Área de lavagem e descontaminação: Receber, conferir e anotar a quantidade e espécie do material recebido; 
Desinfetar e separar os materiais; verificar o estado de conservação do material; Proceder a limpeza do material; 
Encaminhar o material para a área de preparo; Área de preparo de materiais; Revisar e selecionar os materiais, 
verificando suas condições de conservação e limpeza; Preparar, empacotar ou acondicionar os materiais e roupas 
a serem esterilizados; Encaminhar o material para esterilização devidamente identificado. Área de esterilização: 
Executar o processo de esterilização nas autoclaves, conforme instrução do fabricante; observar os cuidados 
necessários com o carregamento e descarregamento das autoclaves; fazer o controle microbiológico e de 
validade dos produtos esterilizados; manter junto com o serviço de manutenção, os equipamentos em bom 
estado de conservação e uso; estocar o material esterilizado; proceder à distribuição do material às unidades. 
Registrar saída do material. 

Unidade de Apoio 
de Diagnostico 

Auxiliar na coordenação das ações de apoio diagnóstico desenvolvidas no âmbito da instituição; Participar do 
planejamento, monitoramento e avaliação das ações de apoio diagnóstico; Contribuir com as atividades da 
equipe multiprofissional de saúde vinculada a unidade; Monitorar e supervisionar as estatísticas dos exames 
realizados na unidade; Participar da elaboração de Pops e garantir a implantação dos mesmos na unidade; 
Colaborar com ações de integração dos processos de trabalho relacionados com a unidade; Realizar a escuta das 
necessidades dos usuários nas ações assistenciais, proporcionando atendimento humanizado a todos; Participar 
das atividades de planejamento, monitoramento e avaliação da Gerência de Atenção à Saúde; Realizar o 
levantamento das necessidades e propor ações de educação permanente da equipe multiprofissional vinculadas 
a unidade; Participar das atividades de educação permanente vinculadas à unidade e na rede de atenção à saúde. 
Gerar relatórios estatísticos sobre as atividades realizadas no âmbito da Unidade, de acordo com a rotina 
instituída pelo SADT; cumprir e fazer cumprir os Códigos de Ética dos Profissionais vinculados, bem como das 
Normas, Regulamentos e Código de Ética da EBSERH; mediar conflitos e estimular o relacionamento harmonioso 
e ético entre os profissionais vinculados à Unidade com os demais do hospital.  
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Unidade de 
Nutrição Clínica 

Coordenar a equipe de profissionais através da elaboração de escalas de trabalho, folga, férias e outras; 
Acompanhar através do monitoramento in loco o desenvolvimento das atividades da equipe de nutricionistas 
seja supervisionando prontuários ou outros; Atuar no Plano Terapêutico Singular (PTS) junto à equipe 
multiprofissional oferecendo ao paciente e acompanhante Educação Nutricional e suporte para a continuidade 
do tratamento em domicílio; Realizar o alinhamento das atividades técnicas junto à Equipe de Nutrição; 
Representar a Unidade de Nutrição Clínica em reuniões diárias de interesse ao Setor bem como atendimento às 
demandas encaminhadas a este serviço; Elaborar relatórios técnicos e documentos conforme demanda do Setor; 
Elaborar o Plano de Atividades Anual e realizar a sua gestão; Realizar a gestão do plano de metas (GDC) da equipe 
de profissionais; Realizar a gestão e implantação de indicadores de qualidade de Nutrição; Colaborar na 
elaboração e acompanhamento de projetos de pesquisa e extensão em Nutrição; Supervisionar a preceptoria 
das atividades de ensino referentes ao campo de estágio através da confecção de manuais de nutrição e dietas 
hospitalares, bem como realizar atividades concernentes à preceptoria dos estágios; Supervisionar o controle de 
qualidade de insumos hospitalares para uso específico da nutrição como dietas enterais e dietas hospitalares; 
Participar de Comissões como Núcleo de Segurança do Paciente, Equipe de Terapia Nutricional e Enteral, Mutirão 
da Rede EBSERH e outras; Coordenar a elaboração e execução de protocolos técnicos do serviço, de acordo com 
as legislações vigentes, bem como sua revisão; Auxiliar na avaliação dos serviços prestados pela empresa 
terceirizada de alimentação para alcance dos objetivos da terapia nutricional, ou seja, avaliar sensorialmente as 
dietas oferecidas, avaliar o cardápio elaborado pela nutricionista da empresa terceirizada e outras atividades. 

Setor de Farmácia 

Elaborar e/ou revisar em consonância com a EBSERH as planilhas de padronização dos insumos (medicamentos, 
produtos para saúde, OPMEs e saneantes) utilizados no HU; Subsidiar tecnicamente a elaboração das rotinas, 
fluxos e POPs; Realizar o aviamento das prescrições médicas; Efetuar a dispensação dos medicamentos, produtos 
para saúde e correlatos em atendimentos as solicitações e prescrições recebidas; Participar das comissões 
técnicas da instituição; Requisitar, armazenar, controlar e dispensar/distribuir os insumos; Fracionar os 
medicamentos; Manipular/produzir medicamentos; Utilizar sistema eficiente e seguro de distribuição de 
medicamentos e produtos para saúde aos pacientes internados; Realizar a verificação e reposição ativas dos 
estoques nas áreas hospitalares; Colaborar na elaboração dos protocolos terapêuticos; Elaborar manuais 
técnicos e formulários; Subsidiar tecnicamente na prescrição da nutrição parentérica e sua preparação; 
Acompanhar e garantir o uso seguro e racional dos medicamentos prescritos pelos médicos; Elaborar os 
indicadores de avaliação. 

Setor de Regulação 
e Avaliação em 
Saúde 

Regular o fluxo assistencial intra-hospitalar, ambulatorial e de internação, em articulação com o gestor local do 
SUS; Acompanhar os protocolos e fluxos de referência e contrarreferência de pacientes; Atualizar, de forma 
sistemática, o cadastro do estabelecimento de saúde no Sistema Nacional de Cadastro dos Estabelecimentos de 
Saúde (SCNES) e enviar ao gestor local do SUS; Alimentar o Sistema de Informações sobre o Programa Nacional 
de Reestruturação dos Hospitais Universitários federais (SIS-Rehuf) do Sistema Integrado Monitoramento, 
Execução e Controle (Simec); Revisar a programação física e orçamentária dos Sistemas de Informações 
Ambulatoriais e Hospitalares (SIA e SIH/SUS); Avaliar e autorizar internações e procedimentos ambulatoriais de 
maior complexidade e custo; Avaliar a produção ambulatorial e hospitalar; Revisar e analisar laudos de 
internação e Autorizações de Procedimentos Ambulatoriais de Alto Custo (APACs); Revisar contas médicas; 
Consolidar a produção ambulatorial e hospitalar e efetuar o processamento do SIA e SIH/SUS; Enviar 
mensalmente o processamento do SIA e SIH/SUS para o gestor local do SUS; Atualizar o setor de contabilidade 
quanto as informações de produção ambulatorial e hospitalar (SIA e SIH/SUS); Monitorar e avaliar os indicadores 
de desempenho da área assistencial; Monitorar e avaliar o processo de contratualização do hospital com o SUS, 
no componente assistencial e em articulação com a área de planejamento; Estruturar e coordenar o Serviço de 
Arquivo Médico e Estatística (Same); Instituir processo de avaliação da satisfação do usuário do hospital; 
Participar das atividades de planejamento, monitoramento e avaliação da Gerência de Atenção à Saúde; 
Acompanhar o funcionamento do AGHU no âmbito das Unidades Assistenciais da Gerência de Atenção à Saúde; 
Coordenar as atividades da equipe multiprofissional de saúde vinculada ao Setor; Identificar as necessidades e 
propor ações de educação permanente da equipe multiprofissional; e Participar das atividades de educação 
permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção  à saúde. 
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Unidade de 
regulação 
Assistencial 

Implementação de processos regulatórios intra-hospitalares, centrados no usuário, voltados à garantia de acesso 
oportuno às ações e serviços ofertados, na perspectiva da operacionalização das linhas de cuidado; 
Implementação de mecanismos de gestão da oferta de leitos, consultas e SADT tendo em vista as necessidades 
assistenciais, o conhecimento da oferta, sua disponibilização em tempo oportuno e maior efetividade clínica 
Participação, junto à gestão do cuidado, da organização do fluxo assistencial intra-hospitalar, a partir do conjunto 
de ações e serviços de saúde contratualizados com o gestor do SUS; Elaboração, implantação e operacionalização 
dos protocolos de regulação assistencial de maneira articulada com a gestão do cuidado e harmonizada com os 
critérios de priorização de riscos e vulnerabilidades adotados pelo hospital; Implementação de mecanismos de 
contrarreferência dos usuários aos demais pontos de atenção da Rede de Atenção à Saúde - RAS, com vistas à 
continuidade do cuidado e alta responsável; Participação do processo de construção, avaliação e adequação dos 
protocolos de regulação adotados pelos gestores do SUS; Articulação sistemática com as estruturas regulatórias 
do SUS, com vistas a viabilizar a disponibilização de ações e serviços para regulação pelo gestor do SUS e 
aprimorar a regulação do acesso Estruturação, organização, operacionalização do Serviço de Arquivo Médico e 
Estatística (SAME); Registro regular, atualização e processamento, quando couber, dos sistemas SCNES, SIA, SIH, 
SISREG, ou outros que vierem a substitui-los, e envio regular do processamento ao gestor de saúde; 
Implementação de estratégias de qualificação do registro das informações de produção ambulatorial e hospitalar 
Envio sistemático ao setor de orçamento e finanças das informações financeiras de produção ambulatorial e 
hospitalar e da programação orçamentária da contratualização SUS; Implementação de processo de revisão dos 
prontuários e laudos para emissão de AIH e de APAC; Revisão sistemática da programação física e orçamentária, 
ambulatorial e hospitalar; Monitoramento e avaliação da produção ambulatorial e hospitalar; Monitoramento e 
avaliação de indicadores de desempenho da regulação assistencial e da contratualização hospitalar com o gestor 
do Sistema Único de Saúde - SUS; Monitoramento e avaliação das metas da contratualização hospitalar com o 
gestor do SUS, em consonância com as definições estabelecidas no âmbito da Comissão de Acompanhamento 
da Contratualização - CAC; Elaboração dos relatórios de acompanhamento das metas contratualizadas com o 
gestor do SUS e discussão junto à equipe de governança do hospital; Disponibilização de informações 
estratégicas para a tomada de decisão pela governança para as questões afetas à contratualização hospitalar; 
Implantação de Contratos Internos de Gestão conforme estabelecido na Política Nacional de Atenção Hospitalar 
- PNHOSP, com vistas ao cumprimento das metas contratualizadas com o gestor do SUS. 

Unidade de 
Doenças infecto 
parasitárias 

Organizar e supervisionar o fluxo de atendimento de pacientes internos e participar da avaliação externa da 
qualidade; avaliar em loco todas as atividades realizadas pelos enfermeiros e técnicos de enfermagem da UDIP; 
acolhimento ao usuário e aconselhamento e outras atividades inerentes a cargo. 

Unidade de 
Processamento da 
Informação, 
Monitoração e 
Avaliação 

Estruturação, organização, operacionalização do Serviço de Arquivo Médico e Estatística (SAME);  Registro 
regular, atualização e processamento dos sistemas CNES, SIA, SIH, MV, AGHU ou outros que vierem a substitui-
los, e envio regular do processamento ao gestor de saúde; Implementação de estratégias de qualificação do 
registro das informações de produção ambulatorial e hospitalar;  Envio sistemático ao setor de orçamento e 
finanças das informações financeiras de produção ambulatorial e hospitalar e da programação orçamentária da 
contratualização SUS;  Implementação de processo de revisão dos prontuários e laudos para emissão de AIH; 
Revisão sistemática da programação física e orçamentária, ambulatorial e hospitalar; Monitoramento e avaliação 
da produção ambulatorial e hospitalar; Monitoramento e avaliação de indicadores de desempenho da regulação 
assistencial e da contratualização hospitalar com o gestor do Sistema Único de Saúde - SUS; Monitoramento e 
avaliação das metas da contratualização hospitalar com o gestor do SUS, em consonância com as definições 
estabelecidas no âmbito da Comissão de Acompanhamento da Contratualização - CAC; Elaboração dos relatórios 
de acompanhamento das metas contratualizadas com o gestor do SUS e discussão junto à equipe de governança 
do hospital; Disponibilização de informações estratégicas para a tomada de decisão pela governança para as 
questões afetas à contratualização hospitalar;  Implantação de Contratos Internos de Gestão conforme 
estabelecido na Política Nacional de Atenção Hospitalar - PNHOSP, com vistas ao cumprimento das metas 
contratualizadas com o gestor do SUS. Cumprir e fazer cumprir as Normas, Regulamentos e Código de Ética da 
EBSERH; mediar conflitos e estimular o relacionamento harmonioso e ético entre os profissionais vinculados à 
Unidade com os demais do hospital, bem como destes com toda governança; E demais atribuições inerentes ao 
cargo.  
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Unidade de 
Regulação em 
Saúde 

Implementação de processos regulatórios intra-hospitalares, centrados no usuário, voltados à garantia de acesso 
oportuno às ações e serviços ofertados, na perspectiva da operacionalização das linhas de cuidado; 
Implementação de mecanismos de gestão da oferta de leitos, consultas e SADT tendo em vista as necessidades 
assistenciais, o conhecimento da oferta, sua disponibilização em tempo oportuno e maior efetividade clínica 
Participação, junto à gestão do cuidado, da organização do fluxo assistencial intra-hospitalar, a partir do conjunto 
de ações e serviços de saúde contratualizados com o gestor do SUS; Elaboração, implantação e operacionalização 
dos protocolos de regulação assistencial de maneira articulada com a gestão do cuidado e harmonizada com os 
critérios de priorização de riscos e vulnerabilidades adotados pelo hospital; Implementação de mecanismos de 
contrarreferência dos usuários aos demais pontos de atenção da Rede de Atenção à Saúde - RAS, com vistas à 
continuidade do cuidado e alta responsável; Participação do processo de construção, avaliação e adequação dos 
protocolos de regulação adotados pelos gestores do SUS; Articulação sistemática com as estruturas regulatórias 
do SUS, com vistas a viabilizar a disponibilização de ações e serviços para regulação pelo gestor do SUS e 
aprimorar a regulação do acesso Estruturação, organização, operacionalização do Serviço de Arquivo Médico e 
Estatística (SAME); Registro regular, atualização e processamento, quando couber, dos sistemas SCNES, SIA, SIH, 
SISREG, ou outros que vierem a substitui-los, e envio regular do processamento ao gestor de saúde; 
Implementação de estratégias de qualificação do registro das informações de produção ambulatorial e hospitalar 
Envio sistemático ao setor de orçamento e finanças das informações financeiras de produção ambulatorial e 
hospitalar e da programação orçamentária da contratualização SUS; Implementação de processo de revisão dos 
prontuários e laudos para emissão de AIH e de APAC; Revisão sistemática da programação física e orçamentária, 
ambulatorial e hospitalar; Monitoramento e avaliação da produção ambulatorial e hospitalar; Monitoramento e 
avaliação de indicadores de desempenho da regulação assistencial e da contratualização hospitalar com o gestor 
do Sistema Único de Saúde - SUS; Monitoramento e avaliação das metas da contratualização hospitalar com o 
gestor do SUS, em consonância com as definições estabelecidas no âmbito da Comissão de Acompanhamento 
da Contratualização - CAC; Elaboração dos relatórios de acompanhamento das metas contratualizadas com o 
gestor do SUS e discussão junto à equipe de governança do hospital; Disponibilização de informações 
estratégicas para a tomada de decisão pela governança para as questões afetas à contratualização hospitalar; 
Implantação de Contratos Internos de Gestão conforme estabelecido na Política Nacional de Atenção Hospitalar 
- PNHOSP, com vistas ao cumprimento das metas contratualizadas com o gestor do SUS; 

Unidade de Saúde 
Ocupacional e 
Segurança do 
Trabalhador 

Planejamento de ações de Segurança do Trabalho no ambiente profissional; Estabelecer e coordenar planos de 
ações preventivas e corretivas de modo a reduzir e até eliminar os riscos existentes à saúde do trabalhador, 
atuando junto à equipe multidisciplinar da Instituição; Elaboração e implementação da política de Segurança e 
Saúde no Trabalho (SST); Realizar auditoria, acompanhamento e avaliação na área; Identificar variáveis de 
controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio ambiente; Desenvolver ações educativas na área de 
saúde e segurança no trabalho; Participar de perícias, fiscalizações e Coordenar, executar, supervisionar e avaliar 
as atividades de assistência de enfermagem na área de Medicina do Trabalho; Implementar ações de promoção 
e prevenção à saúde do trabalhador.  
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17- QUADRO DE EMPREGADOS POR SETOR, FUNÇÃO, GHE’s E RISCOS AMBIENTAIS 

CLASSIFICAÇÃO DOS GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO - GHE's 

QUA GHE SETOR/UNIDADE  ORD CARGO/FUNÇÃO NOME SIAP NASCIM 
SEXO VINC 

EMP 
C. 

HOR 

RISCOS 

MAS FEM FIS QUI BIO ERG ACI 

64 1 

ADMINISTRATIVO                                  
OUVIDORIA                                           
AUDITORIA                                              

UNIDADE DE 
PLANEJAMENTO             

UNIDADE DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 
SUPERINTENDENCIA E 
UNIDADE DE APOIO 

CORPORATIVO                              
SETOR JURIDICO                                      

DIVISÃO DE GESTÃO DE 
PESSOAS  

 GERÊNCIA 
ADMINISTRATIVA             

SETOR DE ADMINISTRAÇÃO           
DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

FINANCEIRA                              
UNIDADE DE LICITAÇÕES                       
UNIDADE DE COMPRAS                                         

SETOR DE AVAL. E 
CONTROLADORIA  

UNIDADE DE 
PROGRAMAÇÃO 

ORÇAMENTARIA E 
FINANCEIRA                                                                

UNIDADE DE PAGAM. DA 
DESPESA UNIDADE DE 

CONTRATOS                
UNIDADE DE COMPRAS 

1 OUVIDOR PAULO DA SILVA SOUZA 2301077 01/03/1988 1   EBS 40       X X 

2 AUDITOR FRANCO OMOTO 3138235 25/10/1970 1   EBS 40       X X 
3 CHEFE DA UNIDADE DE PLANEJAMENTO        ROSSINE AMBROSIO ALVES 2321302 24/03/1984 1   EBS 40       X X 

4 
CHEFE DE UNIDADE DE COMUNICAÇÃO 
SOCIAL 

DAIANNI ALVES PARREIRA 1180037 25/08/1983   1 UFT 40       X X 

5 SUPERINTENDENTE 
ANTONIO OLIVEIRA DOS SANTOS 
JUNIOR 

2229497 24/01/1981 1   UFT 40       X X 

6 
CHEFE DA UNIDADE DE APOIO 
CORPORATIVO 

ROSIRENE DOS SANTOS ALCANFOR 2322355 23/05/1975   1 EST 40       X X 

7 ADVOGADA MAYARA GUIRELLE LIMA 3001278 13/11/1988   1 EBS 40       X X 

8 CHEFE DA DIVISÃO DE GESTÃO DE PESSOA REGINA DE SOUSA LIMA BRAGA 2379546 23/12/1978   1 EBS 40       X X 

9 
CHEFE DA UNIDADE DE LIQUIDAÇÃO DA 
DESPESA - SUBSTITUTO 

JÉSSICA ROCHA FERNANDES 2403575 19/05/1993   1 EBS 40       X X 

10 
CHEFE DA U. DE ENGENHARIA CLÍNICA - 
SUBSTITUTO 

URIEL VILAGELIM MIRANDA 2355815 01/09/1988 1   EBS 40       X X 

11 CHEFE DA DIVISÃO ADM. FINANCEIRA CARLA DANIELE DOS SANTOS 1836453 11/12/1988   1 UFT 40       X X 

12 
CHEFE DE UNIDADE DE LICITAÇÕES - 
SUBSTITUTO 

THIAGO ALVES RIBEIRO 2299897 03/05/1995 1   EBS 40       X X 

13 CHEFE DA UNIDADE DE COMPRAS NADJA DE PAULA BARROS DE SOUSA 2061701 16/04/1979   1 EBS 40       X X 

14 GERENTE ADMINISTRATIVO MISSAEL ARAUJO DE LIMA 2581111 26/06/1978 1   UFT 40       X X 

15 
CHEFE DE SETOR DE AVALIACAO E 
CONTROLADORIA 

ELISSILEIDE LIMA DE SOUSA 2289576 15/04/1979   1 EBS 40       X X 

16 
CHEFE DE UNIDADE DE PROGRAMACAO 
ORCAMENTARIA E FINANCEIRA 

JOSAFA GOMES MOREIRA 2289888 25/10/1981 1   EBS 40       X X 

17 
CHEFE DE SETOR DE ORÇAMENTO E 
FINANÇAS 

JEFSON ADRIANO OLIVEIRA CARVALHO 2351338 30/12/1986 1   EBS 40       X X 
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GERENCIA DE ENSINO E 
PESQUISA                                                                                                                                                

SETOR DE GESTÃO EM 
PESQUISA E INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA             
UNIDADE DE E-SAÚDE 
SETOR DE GESTÃO DE 

ENSINO E ATIV.DE GRAD. E 
ENS.TÉCNICO                                                           

UNID. DE GER.DE ATIV. DE 
POS GRAD. UNID. DE GER. 
DE ATIV. DE GRAD. E ENS. 

TÉCNICO DIVISÃO DE 
LOGÍSTICA E 

INFRAESTRUTURA 
HOSPITALAR                                                                                    

SETOR DE INFRAESTRUTURA 
FÍSICA SETOR DE LOGISTICA                                      

UNIDADE DE HOTELARIA                 
UNIDADE DE 

ABASTECIMENTO         UNID. 
DE PATRI. APOIO 

OPERACIONA GERENCIA DE 
ATENÇÃO À SAÚDE E 

DIVISÃO MÉDICA                                      
DIVISÃO DE ENFERMAGEM              

DIVISÃO DA GESTÃO DO 
CUIDADO UNIDADE 

MULTIPROFISSIONAL               
UNIDADE DE DOESETOR DE 

VIGILÂNCIA EM SAÚDE E 
SEGURANÇA DO PACIENTE 

UNIDADE DE 
PROCESSAMENTO DA 

18 CHEFE DA UNIDADE DE CONTRATOS JANNINE CASTELO BRANCO GOMES 2409387 07/12/1992   1 EBS 40       X X 

19 
CHEFE DE UNIDADE DE PATRI. APOIO 
OPERACIONAL 

ANDRE BARBOSA DE AMORIM 1783173 12/02/1990 1   EBS 40       X X 

20 CHEFE DO SETOR DE ADMINISTRAÇÃO JOSEAN PEREIRA DE SOUSA 1523140 25/08/1984 1   UFT 40       X X 

21 
CHEFE DA UNDADE DE PAGAMENTO DA 
DESPESA 

CYNTHIA BARROS LIMA 2355846 08/07/1992   1 EBS 40       X X 

22 GERENTE DE ENSINO E PESQUISA DANIELLE PEREIRA BARROS 2008030 04/07/1989   1 EBS 40       X X 

23 
CHEFE DE SETOR DE GESTÃO EM PESQUISA 
E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

DIOGENES DE SOUSA NETO 1929322 19/02/1982 1   UFT 40       X X 

24 CHEFE DE UNIDADE DE WEBSAÚDE REGIANE DE OLIVEIRA ALVES  1671877 25/10/1985   1 UFT 40       X X 

25 CHEFE DE SETOR DE GESTÃO EM ENSINO WAGNER DOS SANTOS MARIANO 1753013 14/03/1973 1   UFT 40       X X 

26 
CHEFE DE UNIDADE DE GERENCIAMENTO 
DE ATIVIDADES DE POS GRADUACAO 

ROBERTA KELLY FERREIRA 2009383 29/08/1979   1 EBS 40       X X 

27 
CHEFE DE UNIDADE DE GERENCIAMENTO 
DE ATIVIDADES DE GRADUAÇÃO E ENSINO 
TÉCNICO  

MARIA IZABEL GONÇALVES DE A. FREIRE 1934323 03/10/1987   1 EBS 40       X X 

28 CHEFE D. DE LOGÍSTICA E INFR. HOSPITALAR   NELSON GONÇALVES SILVA 2276583 07/06/1965 1   EST 40       X X 

29 
CHEFE DO SETOR DE INFRAESTRUTURA 
FÍSICA 

THIAGO JUNIOR DE CARVALHO 2355857 28/02/1992 1   EBS 40       X X 

30 CHEFE DE UNIDADE DE HOTELARIA FRANCISCO JOSEAN MOREIRA SANTOS 2289739 08/01/1970 1   EBS 40       X X 

31 ASSISTENTE ADMINISTRATIVO GEISSY HELLEN VIEIRA GOMES ALVES 2299920 17/09/1990   1 EBS 40       X X 

32 CHEFE DO SETOR DE LOGISTICA PEDRO ALVES JUNIOR BEZERRA 1534296 23/09/1976 1   UFT 40       X X 

33 CHEFE DA UNIDADE DE ABASTECIMENTO EUNICE GONÇALVES PEREIRA DA COSTA 2325688 12/05/1975   1 EST 40       X X 

34 
CHEFE DE SETOR DE GESTÃO DA 
INFORMAÇAÕ E INFORMÁTICA 

MARCELO RENATO DO C. PEREIRA 
FILHO 

2289848 18/09/1978 1   EBS 40       X X 

35 GERENTE DE ATENÇÃO À SAÚDE HILARIO FABIO ARAUJO NUNES 2262582 20/02/1974 1   EST 40       X X 

36 CHEFE DE DIVISÃO MÉDICA 
MAURICIO TEIXEIRA MARTINS DA C. 
FILHO 

2332540 08/05/1979 1   EBS 40       X X 

37 CHEFE DE DIVISÃO DE ENFERMAGEM AUREA MARIA CASAGRANDE DA LUZ 2299905 24/05/1962   1 EST 40       X X 
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INFROMAÇÃO, MONIT. E 
AVALIAÇÃO SETOR DE 
APOIO E DIAGNÓSTICO 

TERAPEUTICONÇAS 
INFECTOPARASITÁRIAS                                
UNIDADE DE CUIDADOS 

SEMI-INTENSIVOS            

38 
CHEFE DA UNIDADE DA GESTÃO DO 
CUIDADO EM ENFERMAGEM - SUBSTITUTA 

THALITA COSTA RIBEIRO 2347889 29/11/1985   1 EBS 36       X X 

39 
CHEFE DA UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO E CLÍNICA MÉDICA 

MARIA DA GUIA CLEMENTINO FERRAZ 2403027 11/11/1991   1 EBS 40       X X 

40 CHEFE DE DIVISÃO DE GESTÃO DO CUIDADO SATILA EVELY FIGUEREDO DE SOUZA 2300213 21/11/1989   1 EBS 40       X X 

41 CHEFE DE UNIDADE MULTIPROFISSIONAL  KARINA E SILVA PEREIRA  2993733 04/05/1990   1 EBS 30       X X 

42 
CHEFE DE UNIDADE DE DOENÇAS 
INFECTOPARASITÁRIAS 

GILMARA CRUZ E SILVA LACERDA 2348134 26/02/1988   1 EBS 40       X X 

43 
CHEFE DE UNIDADE DE ATENÇÃO À SAÚDE 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

LIVIA BRAGA VIEIRA 2299922 21/07/1982   1 EBS 40       X X 

44 
CHEFE DE SETOR DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
E SEGURANÇA DO PACIENTE JADER JOSE ROSARIO DA SILVA 2299759 08/06/1972 1   EST 40       X X 

45 
CHEFE DE UNIDADE DE GESTÃO DE RISCOS 
ASSISTENCIAIS 

RAIMUNDA MARIA FERREIRA DE 
ALMEIDA 

2122909 11/08/1961   1 EBS 40       X X 

46 
CHEFE DA UNIDADE DE PROC. DA 
INFORMAÇÃO, MONITORAÇÃO E 
AVALIAÇÃO - SUBSTITUTO  

LUIS FELIPE DE LIMA SOUSA 2409410 04/09/1993 1   EBS 40       X X 

47 ENFERMEIRO - AUDITORIA E PESQUISA NILDENE SILVA ANDRADE 1351148 14/06/1982   1 EBS 36       X X 

48 
CHEFE DE SETOR DE REG. E AVALIACAO EM 
SAUDE 

MILENE DAMOUS DE CASTRO 2299688 11/01/1980   1 EST 40       X X 

49 
CHEFE DE SETOR DE APOIO DIAGNOSTICO 
TERAPEUTICO  

RENATA SOARES DO NASCIMENTO 2299933 05/12/1990   1 EBS 40       X X 

50 CHEFE DA UNIDADE DE NUTRIÇÃO CLÍNICA GENICE OLIVEIRA DE SOUZA 2321275 03/10/1975   1 EBS 40       X X 

51 ENFERMEIRO ELAYNA MEDEIROS DE OLIVEIRA 2300191 16/06/1988   1 EBS 36       X X 

52 ENFERMEIRO JOSÉ LUCAS FERREIRA  3242224 16/07/1992 1   EBS 37       X X 

53 
CHEFE DA UNIDADE SÁUDE OCUPACIONAL E 
SEGURANÇA DO TRABALHADOR 

MANOEL JOACI GOMES 2351326 17/08/1968 1   EBS 40       X X 

54 CHEFE DE SETOR DE FARMACIA JANIO COSME SIMÃO  3074839 09/12/1987 1   EBS 40       X X 

55 
CHEFE DA UNIDADE DE REGULAÇÃO 
ASSITENCIAL - SUBSTITUTO 

ROSEMAURA BENTO DE OLIVEIRA SILVA 2347141 04/04/1983   1 EBS 36       X X 

56 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO SABRYNA ARAUJO MALTA BARBOSA 3231741 23/10/1996   1 EBS 40       X X 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO RAQUEL TEIXEIRA SÁ 2299934 02/08/1978   1 EBS 40       X X 
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ASSISTENTE ADMINISTRATIVO MOYSES CANDIDO MORAIS BORGES 2159353 29/08/1990 1   EBS 40       X X 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO FABRICIO CARVALHO REIS 2308164 09/11/1982 1   EBS 40       X X 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
ISINETE CONCEIÇAO DE ALMEIDA 
SARAIVA 

2299847 23/11/1989   1 EBS 40       X X 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CARMELITA DA SILVA SOUSA 2299882 12/06/1980   1 EBS 40       X X 

57 
ANALISTA DE TI - SUPORTE DE REDES JHONY LOPES LANZZA 2416983 05/04/1990 1   EBS 40       X X 

ANALISTA DE TI - PROCESSOS WEINER SOARES DE LIMA 1159259 24/04/1987 1   EBS 40       X X 

  ANALISTA ADMINISTRTAIVO - ESTATÍSTICO LAERCIO DE SOUSA ARAUJO 2351332 06/10/1981 1   EBS 40       X X 

4 2 

APOIO 
ASSISTENCIAL                                      

UNIDADE DE SÁUDE E 
OCUPACIONAL E 
SEGURANÇA DO 
TRABALHADOR                                     

SETOR DE INFRAESTRUTURA 
FÍSICA 

58 
ENFERMEIO - SAUDE DO TRABALHADOR  DIDIANE VIEIRA DE SOUZA FOTALEZA  1030829 01/01/1988 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIO - SAUDE DO TRABALHADOR  ADRIANA TOLEDO ANDRADE FARIAS 3231530 12/02/1984   1 PSE 36   X X X X 

59 TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO MAICON LUCIO DOS SANTOS FIAES 3239080 27/01/1987 1   EBS 40   X X X X 

60 ENGENHEIRO CLÍNICO 
CESAR AUGUSTO DE MARTINS E 
PINHEIRO 

1352092 07/07/1951 1   EBS 40   X X X X 

1 3 NUTRIÇÃO                       

UNIDADE DE HOTELARIA 
61 NUTRICIONISTA TICIANE NASCIMENTO VIANA 3201440 03/01/1988   1 EBS 40   X X X X 

17 5 

ASSISTENCIAL                                   

UNIDADE DE GESTÃO DE 
RISCOS ASSISTENCIAIS                                                  

UNIDADE DE VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE E SEGURANÇA DO 

PACIENTE UNIDADE DE 
REGULAÇÃO ASSISTENCIAL 

NÚCLEO INTERNO DE 
REGUALAÇÃO UNIDADE DE 

NUTRIÇÃO CLÍNICA 
UNIDADE DE SÁUDE 

62 
ENFERMEIRO - VIGILÂNCIA PATRICIA ALVES DE M. CAVALCANTE 1095427 04/06/1987   1 EBS 40   X X X X 

ENFERMEIRO - VIGILÂNCIA 
MARCELI DIANA HELFENSTEIN A. DA 
ROCHA 

1303043 23/04/1982   1 EBS 36   X X X X 

63 

ENFERMEIRO MARCIA FREITAS REIS 3212828 30/03/1979   1 PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO LUIS FERNANDO BESERRA MAGALHAES 2351265 29/03/1990 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO MARCILON SILVEIRO DE AZARA 3204242 21/01/1977 1   PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO ROSANE CRISTINA MENDES GONÇALVES 2347822 15/07/1991   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO KAREN LEDA SILVA 2288587 25/07/1984   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO 
ADELMO BARBOSA DE MIRANDA 
JÚNIOR 

2347911 15/03/1988 1   EBS 36   X X X X 
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OCUPACIONAL E 
SEGURANÇA DO 
TRABALHADOR 

64 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM RITA DE CASSIA PEREIRA DA SILVA 3190997 26/01/1967   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUIZ GONZAGA BARROS COELHO NETO 2351181 09/01/1987 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LETÍCIA CARNEIRO VICENTE 2355833 27/07/1981   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JORLENE DA SILVA COSTA 2389101 04/10/1975   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM HOZANA GOMES PEREIRA 2388843 26/07/1963   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GUILHERME DE SOUSA ROCHA 2356690 06/05/1988 1   EBS 36   X X X X 

65 

NUTRICIONISTA SUELYNE RODRIGUES DE MORAIS 1201209 08/12/1993   1 EBS 40   X X X X 

NUTRICIONISTA ALINNE AURELIO CARNEIRO 2347855 03/01/1900   1 EBS 40   X X X X 

NUTRICIONISTA ANTONIO PEDRO LEITE LEMOS 2347855 03/01/1900 1   EBS 40   X X X X 

13 5 

ASSISTENCIAL                                          

UNIDADE DE APOIO 
DIAGNÓSTICO   -  

SERVIÇO DE IMAGEM 
ULTRASSONOGRAFIA, 

ECOCARDIOGRAFIA 
UNIDADE DE DOENÇAS 
INFECTOPARASITÁRIAS                          

SERVIÇO DE ASSISTENCIA 
ESPECIALIZADA - SAE                                                                                       
S M DERMATOLOGIA                                                     

E PNEUMOLOGIA 

66 MÉDICO - ECOCARDIOGRAFIA MÁRCIO MIRANDA BRITO 1332110 09/12/1985 1   EBS 24   X X X X 

67 

MÉDICO - RADIOLOGIA E DIAG. POR 
IMAGEM  

RENAN GOMES BRINGEL 2417096 18/10/1989 1   EBS 24   X X X X 

MÉDICO - RADIOLOGIA E DIAG. POR 
IMAGEM  

MARCELO ADRIANO DIAS F. FURTADO 1678531 13/10/1980 1   EBS 24   X X X X 

68 

ENFERMEIRO MAYRA DE ALMEIDA XAVIER ALENCAR 3140432 28/10/1990   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO 
KARIO FRANCISCO RODRIGUES DE 
ARAUJO 

3201482 24/02/1992 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO GERMANA GAMA DA CRUZ SABOIA 1300711 26/01/1990   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO ALESSANDRA SILVA OLIVEIRA       1 EBS 36   X X X X 

69 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM GARDENHA SOARES LIMA 2365062 09/10/1977   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MAYARA FIGUEIRA JACOBINA 3145400 19/06/1985   1 EBS 36   X X X X 

70 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARA LETICYA LEAL CAVALCANTE 2346896 27/01/1989   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM              MARCIA ALVES DE ALECRIM 2300366 20/03/1986   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARGARETE CAMPOS DA SILVA 2303067 15/10/1973   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUSILENE DELMONDES DA COSTA       1 EBS 36   X X X X 

6 5 
ASSISTENCIAL                                      

UNIDADE 
MULTIPROFISSIONAL                           

71 

ASSISTENTE SOCIAL ELIANE WANDERLEY DE BRITO 2351435 20/09/1986   1 EBS 30   X X X X 

ASSISTENTE SOCIAL ISABEL CRISTINA BENTO MARANHÃO 2409449 30/06/1985   1 EBS 30   X X X X 

ASSISTENTE SOCIAL KATIA MENEZES E SILVA 3239101 13/03/1973   1 EBS 30   X X X X 

ASSISTENTE SOCIAL KARLA RAYANE ALVES DA SILVA 2300348 16/04/1994   1 EBS 30   X X X X 
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SERVIÇO SOCIAL                                   
SERVIÇO DE PSICOLOGIA  72 

PSICÓLOGO - ÁREA HOSPITALAR NARA SIQUEIRA DAMACENO 1096020 20/04/1995   1 EBS 40   X X X X 

PSICÓLOGO - ÁREA HOSPITALAR RUY FERREIRA DA SILVA 2347899 11/07/1963 1   EBS 40   X X X X 

7 5 

ASSISTENCIAL                                       

UNIDADE 
MULTIPROFISSIONAL                            
FONOAUDIOLOGIA                      

FISIOTERAPIA                                        
TERAPIA OCUPACIONAL                 

EDUCAÇÃO FÍSICA                                                       

73 FONOAUDIOLÓGO  IANNE MELO DA SILVA 1038973 02/10/1994   1 EBS 30   X X X X 

74 

FISIOTERAPÊUTA SANTO EZIO BAZZO JUNIOR 2300246 10/06/1983 1   EBS 30   X X X X 

FISIOTERAPÊUTA THAIS FONSECA BANDEIRA 2348079 14/02/1987   1 EBS 30   X X X X 

FISIOTERAPÊUTA 
DEBORA DELLANE SOARES DA CRUZ 
LEMES 

3246213 02/06/1977   1 EBS 30   X X X X 

75 
TERAPEUTA OCUPACIONAL CINTHYA MARTINS DE SOUZA 2389118 02/12/1984   1 EBS 30   X X X X 

TERAPEUTA OCUPACIONAL JULIANA MARIA DOS SANTOS S. MACIEL 2389214 18/07/1989   1 EBS 30   X X X X 

76 PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FISÍCA WILLIAN BARBOSA DA SILVA 2389110 14/08/1987 1   EBS 40   X X X X 

4 5 
 ASSISTENCIAL                                       

UNIDADE 
MULTIPROFISSIONAL 

SERVIÇO DE ODONTOLOGIA 

77 

CIRUGIÃO DENTISTA THAISE MARIA FRANÇA DE FREITAS 3001302 05/11/1985   1 EBS 30 X X X X X 

CIRUGIÃO DENTISTA GILDA GOMES BORBA 3117896 18/03/1969   1 EBS 30 X X X X X 

CIRUGIÃO DENTISTA SUZANA NERES SOARES 3008055 31/03/1991   1 EBS 30 X X X X X 

78 TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA 3001339 14/01/1966   1 EBS 40 X X X X X 

17 5 ASSISTENCIAL                                                     

SETOR DA FARMÁCIA 

79 

FARMACÊUTICO ANDERSON CARNON DANTAS 2300147 14/09/1976 1   EBS 40   X X X X 

FARMACÊUTICO LARISSA PEREIRA DE CARVALHO 2300308 02/11/1990   1 EBS 40   X X X X 

FARMACÊUTICO ROGERIO FERNANDES CARVALHO 2314860 02/05/1984 1   EBS 40   X X X X 

FARMACÊUTICO MARIANA MONTEIRO PALITOT   2348448 01/11/1984   1 EBS 40   X X X X 

FARMACÊUTICO JULIANO DA SILVA FERREIRA 3239124 23/08/1981 1   EBS 40   X X X X 

FARMACÊUTICO ELIANE PITMAN DIAS MORAIS 2355798 28/12/1974   1 EBS 40   X X X X 

FARMACÊUTICO JOELMA BARBOSA DE MOURA 1317344 05/12/1976   1 EBS 40   X X X X 

FARMACÊUTICO DELZENIR ALVES BRINGEL 3207231 19/01/1971   1 PSE 40   X X X X 

FARMACÊUTICO GEOCIVAN SILVESTRE FERNANDES  3136173 04/06/1987 1   EBS 40   X X X X 

80 

TÉCNICO EM FARMÁCIA JOÃO PAULO ARAÚJO FERREIRA 1178540 19/12/1995 1   EBS 40   X X X X 

TÉCNICO EM FARMÁCIA ANA PAULA LEICHTWEIS 3246103 25/09/1985   1 EBS 40   X X X X 

TÉCNICO EM FARMÁCIA JEANE CANDIDA LOPES 1766693 27/01/1986   1 EBS 40   X   X X 

TÉCNICO EM FARMÁCIA DILAMAR MOTA NETO 2314690 07/06/1983 1   EBS 40   X X X X 

TÉCNICO EM FARMÁCIA VINICIUS MACEDO DE SOUSA 2321314 11/04/1988 1   EBS 40   X X X X 

TÉCNICO EM FARMÁCIA GETULIO DIAS NETO 2348010 29/09/1988 1   EBS 40   X X X X 

TÉCNICO EM FARMÁCIA LUCIANA BORGES CHAVES 2351438 04/03/1994   1 EBS 40   X X X X 
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TÉCNICO EM FARMÁCIA MAIJANE ALVES CARDOSO 3209959 12/10/1980   1 PSE 40   X X X X 

16 5 
ASSISTENCIAL                                           

UNIDADE DE CIRURGIA 
AMBULATORIAL E CME 

81 

ENFERMEIRO AMELIA CARLA SILVA OLIVEIRA 2301075 13/06/1978   1 EBS 36 X X X X X 

ENFERMEIRO 
MAYSA RAFAELA BRITO CUTRIM DA 
SILVA 

2347864 14/03/1981   1 EBS 36 X X X X X 

ENFERMEIRO MARCOS ANTONIO SILVA BATISTA 1101372 14/01/1985 1   EBS 40 X X X X X 
ENFERMEIRO IZABEL CRISTINA QUEIROZ MALIZIA 3136188 20/04/1986   1 EBS 36 X X X X X 

82 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
MICELE MARINHO DA SILVA DE 
AZEVEDO 

2347162 22/09/1978   1 EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DI GENNARO COIMBRA SILVA 3017743 08/10/1988 1   EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
VANESA BRANDAO MARTINS DE 
MORAIS 

2302361 10/03/1985   1 EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM EURIPEDES ALVES DA CONCEIÇAO 2304004 04/03/1979 1   EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA TANIA SILVEIRA DA COSTA 2355822 05/07/1977   1 EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
CARLA ADRIANA GOMES DA COSTA 
SILVA 

2346846 06/01/1988   1 EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ANA CRISTINA SILVA SOUSA 2348107 11/04/1986   1 EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JAKSON DE SOUZA SILVA 2216011 22/01/1983 1   EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
RAIMUNDO NONATO SANTOS DE 
SOUSA 

2346815 27/12/1978 1   EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DAYANE DA SILVA NASCIMENTO 2347137 30/09/1989   1 EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DOMINGAS SANTOS DA SILVA 2396273 24/09/1989   1 EBS 36 X X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ROZIVANIA RODRIGUES DO N. SILVA 2347012 28/03/1976   1 EBS 36 X X X X X 

7 4 
RADIOLOGIA                                      

UNIDADE DE APOIO 
DIAGNÓSTICO                                                                
RADIOLOGIA 

83 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA ANTONIO MAIA JÚNIOR 2993799 13/06/1979 1   EBS 24 X X X X X 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA BELAILTON RIBEIRO DE MORAIS 2993767 18/06/1978 1   EBS 24 X X X X X 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA SHEYLA MARIA FERREIRA 2995139 28/10/1967   1 EBS 24 X X X X X 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA ALESSANDRO ALVES REGO 3001355 09/04/1989 1   EBS 24 X X X X X 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA LEANDRO MOREIRA COSTA 3001299 14/12/1984 1   EBS 24 X X X X X 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA SANDRO JUNIOR GOMES LIMA 3001319 17/10/1992 1   EBS 24 X X X X X 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA FLAVIO SANTOS SILVA 3001319 17/10/1992 1   EBS 24 X X X X X 

2 5 84 TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS ELIANE PEREIRA DOS SANTOS 2389047 21/11/1981   1 EBS 40   X X X X 
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ASSISTENCIAL                                          

UNIDADE DE APOIO 
DIAGNÓSTICO APOIO 

LABORATORIAL E 
TRANSFUSIONAL 

TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS 
CLAUDEMIR DE ALBUQUERQUE 
PEREIRA 

2348028 02/09/1977 1   EBS 40   X X X X 

28 5 
ASSISTENCIAL                                           

UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO MÉDICO                                                               

TRIAGEM E HOSPITAL DIA 

85 

ENFERMEIRO MARIZA INARA BEZERRA SOUSA 1382260 17/11/1989   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO GARDENIA MARIA ALVES BRINGEL 2166217 12/11/1972   1 EBS 36   X X X X 
ENFERMEIRO NADYA KELLY CARVALHO BATISTA 2300236 06/02/1983   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO JOELE LAYANA FERNANDES COSTA 2303022 10/09/1984   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO 
FRANCISCO DE ASSIS DE A. DA 
CONCEICAO 

2300089 12/06/1981 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO ALDA HELENA DOS SANTOS CARVALHO 3146494 12/11/1993   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO 
RAQUEL DE SOUSA ANDRADE 
FERNANDES 

3234996 29/12/1989   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO JULIANA GUIMARÃES SILVA DE ARAÚJO 3075048 24/08/1986   1 EBS 36   X X X X 

86 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELISVANE ALVES DA SILVA DIONÍSIO 3235006 14/01/1980   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM NIKELLE OLIVEIRA COSTA GUIMARAES 2347080 12/12/1989   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GELSILENE DE SOUZA CASSIANO 2389065 20/01/1986   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM WANDERLEY NUNES GUIMARAES 2308177 04/02/1976 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
MARIA DA CONCEICAO SILVA 
PEDRADDO 

2351142 15/12/1970   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ALLANA MARIA MARTINS 2158320 10/10/1986   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ANDRESSA FERREIRA DA SILVA 2347100 10/12/1987   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELIANE DA SILVA LIMA 3060123 17/01/1988   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADULTRINO CÉSAR DA SILVA 2351173 19/03/1977 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DALAENE APARECIDA G. SANTOS 2348133 06/10/1984   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JAMES PEREIRA RODRIGUES 2384471 05/09/1975 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LEILIANE ALVES FERREIRA 2346941 19/03/1989   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM TATIANA SOUZA LEÃO 3007974 05/10/1976   1 EBS 36   X X X X 
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUCILEUZA SOBREIRA DE JESUS LIMA 3127910 08/01/1972   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GEISIENE SILVA VIANA  1122695 07/03/1990   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM SANDRI ROGERS LOPES DA SILVA 3239155 12/05/1987 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MILA KATIELY RAMOS SANTANA       1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM OSMARINA RODRIGUES MENDES       1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADRIANA DOS SANTOS RIBEIRO       1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DHEYME CRISTYAN SILVA L. DE SOUSA       1 EBS 36   X X X X 

99 5 

ASSISTENCIAL                                              

UNIDADE DE GESTÃO DO 
CUIDADO EM ENFERMAGEM                                                               

ALA A - CUIDADOS SEMI-
INTENSIVOS                                                                      

ALA B - INTERNAÇÃO 
INFANTIL                                                                                

ALA C - INTERNAÇÃO 
ADULTO              UNIDADE 

MULTIPROFISSIONAL 
FISIOTERAPIA   - ALA B  

87 
ENFERMEIRO INTENSIVISTA CRISTIANO DOS SANTOS COSTA 1225255 24/07/1977 1   EBS 36   X X X X 
ENFERMEIRO INTENSIVISTA VANESSA BENINI DOS REIS ALBARELLI 3199007 25/06/1981   1 PSE 36   X X X X 

88 

ENFERMEIRO CARLA KAROLINE DE A. OLIVEIRA 2231188 13/08/1985   1 EBS 36   X X X X 
ENFERMEIRO WANNATHA DA MOTA MACÊDO 2347844 19/05/1989   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO KAEL RAFAEL SILVA 2299912 15/06/1984 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO LEANDRO FLORES DA MOTA 2347930 22/02/1986 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO  FABRICIO ARRAIS DE OLIVEIRA 2314764 09/08/1988 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO MARCIO MARTINS MENDES 2351208 30/12/1983 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO SONIA MARIA DA GLORIA SILVA 3194702 22/04/1971   1 PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO DANUBIA FERNANDES DE SOUSA 2231209 05/11/1980   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO PATRICIA LIMA MERCÊS 3189478 07/01/1973   1 PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO SANDRA MARIA VINHAL 2301335 19/07/1979   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO TALLYTA BARROS RIBEIRO 2364679 24/09/1984   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO RIVANDO SOUSA COSTA 2300207 07/02/1980 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO MALAQUIAS JUNIOR DE L. NASCIMENTO 2299902 06/12/1985 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO CLEOMAR DIAS DE MORAES 3194205 28/08/1969 1   PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO VALDETE RAMOS MATOS DA SILVA 3196840 13/05/1972   1 PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO MARIA DELMA GOMES 3201493 11/01/1975   1 PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO FRANCISCA ARAUJO 3204248 25/06/1977   1 PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO SILVANIA WANDELEY  3189528 03/11/1971   1 PSE 36   X X X X 

ENFERMEIRO MARILIA VIANA MIRANDA 1268263 28/05/1988   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO JONAS MAICON SOUZA VARAO 2347796 18/05/1994 1   EBS 36   X X X X 
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ENFERMEIRO MEIRE ROSE M. DE S. SANTOS 2300353 27/12/1987   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO GISLEANNE LIMA DE SOUSA 2314792 06/01/1981   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO CAROLINI SILVA BATISTA 3136207 30/11/1996   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO MANALDE FERREIRA DA SILVA 3141448 02/03/1991   1 EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO JOAO OLIMPIO FERNANDES JUNIOR 2300287 01/11/1987 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO JAILSON SANTOS VIEIRA 2348099 17/04/1980 1   EBS 36   X X X X 

ENFERMEIRO JANEIDE DE ALMEIDA GOMES 2348321 05/09/1977   1 EBS 36   X X X X 

89 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DELMA RODRIGUES DA SILVA MIRANDA 2308231 25/10/1979   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM VILMA DUARTE SILVA 2347091 08/11/1977   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DEUCELIA DE SOUZA SILVA 2346990 08/01/1984   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM PAULO CEZAR PEREIRA MARQUES 1081724 24/05/1989 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM HOSANA F. DE ARAUJO CONCEICAO 2308161 17/10/1975   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM VALMIR SOUSA SILVA 2355889 15/10/1977 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM VALDIZA RIBEIRO TAVARES 3192995 27/05/1972   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LETIANA BATISTA NASCIMENTO 3196804 30/12/1974   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ROSA MARIA DE CARVALHO 3194242 17/08/1973   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADELSON SOUSA ARRUDA 3193008 25/10/1970 1   PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM NERIS REGINA NEVES MARANHÃO 3192936 29/07/1969   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUCIROSA DE SOUSA COELHO 3197185 23/12/1975   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA RAIMUNDA DE SOUSA CABRAL 3197279 29/01/1977   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JOANA GOMES VIEIRA LIMA 3209950 24/06/1979   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ISABEL JOSÉ REIS DE SOUSA 2346996 28/01/1973   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM RAFAEL COELHO NOLETO 2351226 25/01/1989 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ERIKA LEAL VIEIRA 2346915 28/08/1979   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JARINA ARAUJO DE SOUSA 2351194 17/12/1980   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM BHYANNKA MONTE PALMA COSTA 2396330 12/06/1979   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CAKTHIA MARIA BRITO DA SILVA 3190989 02/08/1969   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM FRANCILENE RIBEIRO DA SILVA 2347127 22/08/1981   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
MARIA MADALENA BATISTA DOS 
SANTOS 

2348161 16/09/1973   1 EBS 36   X X X X 
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM CRISTINA DA SILVA MILHOMENS 2346883 25/11/1985   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GISLENE ANDRADE SILVA 2351276 06/11/1982   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JORGE CARNEIRO ALVES 2347113 21/07/1984 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM THIAGO DIAS RIOS 2300262 07/10/1988 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA COSTA DA SILVA 2308297 12/08/1979   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM EDINEUMA LOPES DE OLIVEIRA 2309897 25/02/1968   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
MARIA JARDEANE NOGUEIRA DOS 
SANTOS 

3140414 09/01/1990   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM THAMYS LORRAN BEZERRA DA SILVA 2299929 24/03/1984 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
FRANCIELA DA SILVA CONCEIÇÃO 
FIALHO 

3193012 26/09/1987   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM REGIA MARIA ALVES DIAS PEREIRA 2299935 20/03/1972   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GILVANETE RAMOS DA SILVA FEITOSA 2351197 10/06/1983   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM SERGIO MURILO FREIRE BARBOSA 2355885 16/05/1988 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JUCELENE PEREIRA DA SILVA 3197268 03/12/1975   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELZIVANIA DE CARVALHO SILVA 2348119 26/04/1986   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA GORETE PAZ CUNHA 3196736 31/08/1974   1 PSE 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELIZETE GOMES DE SOUSA 3198989 12/04/1976   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM SANYCLER OLIVEIRA SILVA 3053725 13/12/1977 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GLENIA DA SILVA OLIVEIRA 2346982 02/04/1983   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MAURISA DIAS FARIAS 2347107 15/01/1971   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ANDERSON PEDROSA DE ARAUJO 2314583 28/08/1982 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM REJANE PEREIRA TORRES FARIA 2358103 24/03/1979   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADEÍDES GOMES DE AQUINO  3075088 01/12/1981   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
CLAUDINETE SOUSA DOS SANTOS 
ROCHA 

2300172 04/03/1974   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CARLOS DE JESUS MARTINS SIQUEIRA 2347067 18/01/1986 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CLAUDIA RIBEIRO FERNANDES 2347017 03/05/1970   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM KENYA CRISTINA VIEIRA CARMO 3122958 17/11/1988   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM AMADEUS CAJADO GOMES 2167758 21/03/1981 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM EDISON LIMA DA SILVA 2300183 10/04/1986 1   EBS 36   X X X X 



   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS  

 
Tipo do 

Documento PROGRAMA DE SEGURANÇA DO TRABALHO PROG.USOST.001 - Página 43/210 

Título do 

Documento 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS - PPRA  

- AVALIAÇÃO GLOBAL  2021  

Emissão: 30/09/2021 Próxima revisão: 

30/09/2022 
Versão: 06 

 

 
 

CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELISSON NASCIMENTO DE OLIVEIRA 2346782 14/06/1983 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELIELSON EVANGELISTA DA ROCHA 2308182 01/08/1973 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GILVANIA DE ASSUNÇÃO SILVA 2346950 16/07/1976   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
ANTONIO FRANCISCO PEREIRA 
FERREIRA 

2300134 18/12/1986 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MITALI CAVALCANTE BRITO 3004205 17/10/1990   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM NELIZAMAR DE OLIVEIRA DOURADO 2308156 12/02/1973   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM KAROLINE CUNHA SOUSA DOS SANTOS 2355896 15/03/1993   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM THAYANE MIRANDA DOS SANTOS 1167711 09/12/1987   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA CRISTINA VERAS 2388867 16/01/1974   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MAGNA PEREIRA DE ARAÚJO  2351258 22/01/1984   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CLEITON CARDOSO DE SOUSA 1113240 28/03/1981 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARCELO BARROS SILVA 3201417 08/10/1984 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ALDINEI OLIVEIRA SERQUEIRA LIMA 2365215 09/01/1978 1   EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ZENAIDE SILVA OLIVEIRA 2348149 03/05/1984   1 EBS 36   X X X X 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DANILO DA SILVA DOS SANTOS 2346972 04/07/1990 1   EBS 36   X X X X 

90 

FISIOTERAPÊUTA 
JAMILLA OLIVEIRA DA CUNHA 
MILHOMEM 

3233129 20/05/1989   1 PSE 30   X X X X 

FISIOTERAPÊUTA ERICA AMELIO VIEIRA CAIXETA 3189510 28/04/1968   1 PSE 30   X X X X 

FISIOTERAPÊUTA GLAUCIELLHO CARDOSO DAVILA 3197200 01/05/1983 1   PSE 30   X X X X 

FISIOTERAPÊUTA HEBERT RODRIGUES FIGUEIROA 3212774 29/03/1988 1   PSE 30   X X X X 

FISIOTERAPÊUTA ZIVANIA LUCENA ANJOS 3216883 17/04/1979   1 PSE 30   X X X X 

8 5 

ASSISTENCIAL                                        

UNIDADE DE ATENÇÃO À 
SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE             
PEDIATRIA 

91 

MÉDICO - PEDIATRIA ANDREIA DE ARAUJO SILVA 1765525 16/03/1981   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - PEDIATRIA ANYELLE BORGES DE SOUSA FELICIANO 1853112 23/07/1987   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - PEDIATRIA ALLAN VINICIUS DUQUES RESENDE 1293125 09/08/1989 1   EBS 24   X X X X 

MÉDICO - PEDIATRIA ELAINE BARROS DE ALENCAR COSTA 1852371 21/06/1985   1 EBS 40   X X X X 

MÉDICO - PEDIATRIA RAQUEL ALVES TOBIAS 2300392 24/10/1985   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - PEDIATRIA ROBSON CESAR MATIAS DE SOUSA 1099584 07/06/1981 1   EBS 24   X X X X 

MÉDICO - PEDIATRIA SALMA MARIA DIAS 2308199 08/08/1977   1 EBS 20   X X X X 
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MÉDICO - PEDIATRIA DARIO SILVA DA SILVA JÚNIOR 1024868 01/12/1980 1   EBS 24   X X X X 

5 5 

ASSISTENCIAL               

DIVISÃO MÉDICA                                                            
(CENTRO CIRURGICO)                  

CIRURGIA GEAL                                                                                                                            
ANESTESIOLOGIA                         

UROLOGIA                                                  
GASTROENTEROLOGIA                                                  

92 
MÉDICO - CIRURGIA GERAL 

LILIAN CRISTHIAN FERREIRA DOS S. 
ROCHA 

1288470 05/03/1988   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CIRURGIA GERAL MARCELO DE OLIVEIRA MELO 2332530 03/09/1976 1   EBS 24   X X X X 

93 MÉDICO - UROLOGIA  JOÃO VITOR QUADRA V DOS SANTOS 1000471 26/02/1988 1   EBS 24   X X X X 

94 MÉDICO - ANESTESIOLOGISTA LEONARDO MEDEIROS CINTRAS  3246199 23/10/1987 1   EBS 24   X X X X 

95 MÉDICO - GASTROENTEROLOGIA 
MARCELIA CLEONICE B. VIEIRA DOS 
SANTOS 

1111548 22/03/1982   1 EBS 24   X X X X 

16 5 

ASSISTENCIAL                                              

DIVISÃO MÉDICA                            
GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA CARDIOLOGIA                             
DERMATOLOGIA                                                                  

PLANTÃO COMUM                          
NEFROLOGIA                                    
PSIQUIATRIA                                 

PNEUMOLOGIA                                      
CLÍNICA MÉDICA                                

PSIQUIATRIA                             
INFECTOLOGIA                             

HEMATOLOGIA E 
HEMOTERAPIA 
NEUROLOGIA                      

ANESTESIOLOGISTA    
GASTROENTEROLOGIA   

OFTALMOLOGIA                                                                                

96 
MÉDICO - GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA ADILA FIGUEIRA QUEIROZ 1852119 03/12/1985   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA ZORAIDE ANDRADE DA CRUZ REIS 2337819 15/12/1977   1 EBS 24   X X X X 

97 
MÉDICO - CARDIOLOGIA LINCOLN JOSE DA SILVA JUNIOR 2314788 30/07/1978 1   EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CARDIOLOGIA ALINNE KATIENNY L. SILVA MACAMBIRA 2332519 16/04/1982   1 EBS 24   X X X X 

98 MÉDICO - HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA CRISTINA TAVARES LEAL 1766442 13/08/1985   1 EBS 24   X X X X 

99 
MÉDICO - DERMATOLOGIA ADRIANA MONTEIRO DA SILVA COSTA 1289602 16/09/1989   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - DERMATOLOGIA EBERT MOTA DE AGUIAR 2299831 12/09/1971 1   EBS 24   X X X X 

100 MÉDICO - NEUROLOGIA  FELIPE MOREIRA DIAS 3127902 22/03/1987 1   EBS 24   X X X X 

101 MÉDICO - NEFROLOGIA  CAMILA RIBEIRO LEAL  2093482 24/10/1988   1 EBS 24   X X X X 

102 MÉDICO - PSIQUIATRIA MARCOS SUPERBO DA SILVA C. JUNIOR 2337810 09/11/1977 1   EBS 24   X X X X 

103 MÉDICO - PNEUMOLOGIA EMANUEL FELIPE SILVA LIMA 1227343 07/04/1991 1   EBS 24   X X X X 

104 
MÉDICO - INFECTOLOGIA PAULA MICKAELLE TONACO SILVA 3207227 13/05/1989   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - INFECTOLOGIA RONNER NUNES TOLEDO 1374163 18/03/1974 1   EBS 40   X X X X 

105 MÉDICO - ANESTESIOLOGISTA GABRIELA CASANOVA PEREIRA VELOSO 1379699 12/11/1985   1 PSE 24   X X X X 

106 MÉDICO-GASTROENTEROLOGIA BARBARA DE MORAIS BORBA 3292943 20/10/1985   1 EBS 24   X X X X 

107 MÉDICO - OFTALMOLOGIA MAIANNA MACEDO DE SOUSA 1E+06 ##########   1 EBS 24   X X X X 

16 5 108 
MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ALEXSANDRA ROSSI 1923709 01/09/1981   1 EBS 40   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA DÉBORA COELHO DUARTE 1095297 27/05/1995   1 EBS 24   X X X X 
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ASSISTENCIAL                                          

DIVISÃO MÉDICA                                                             
CLÍNICA MÉDICA                                 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA LEYDE MARIA FRAZAO SOUSA 1446416 19/02/1979   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA PAULA SARAIVA DUAILIBE BARBOSA 1108181 28/08/1985   1 EBS 20   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ALICE REGINA VASCONCELOS A. CALLOU 1761511 20/12/1983   1 EBS 20   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA CLAUDIA SILVA CUNHA  3123084 20/05/1991   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA 
PAULO ROBERTO DA SILVA COSTA 
JUNIOR 

1293688 01/08/1991 1   EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA TASSYLLA CAROLINE FERREIRA PEREIRA 3196823 01/04/1995   1 PSE 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA 
ANTONIO ALBERTO FERRARI 
MENDONÇA NETO 

1221153 03/09/1987 1   EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA JORGE HIGO PAIVA OLIVEIRA 1021296 14/08/1988 1   EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ROCIO CAMACHO GONZALEZ 1364039 08/11/1984   1 PSE 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA FERNANDO HOLANDA LIMA 2021283 30/09/1990   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA JULIA QUEIROZ ALMEIDA 1094401 22/02/1994   1 PSE 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ALESSANDRA PAZ SILVÉRIO 2287544 23/03/1987   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA 
EVANDRO OLIVEIRA RODRIGUES DE 
SOUSA 

2027222 28/03/1982   1 EBS 24   X X X X 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA NEYLON RODRIGO DE SOUZA AMORIM 1094219 12/08/1992   1 EBS 24   X X X X 

                            

330 -   - -     119 211 330 -           

RISCOS OCUPACIONAIS  
 

FISICO QUÍMICO BIOLÓGICO ERGONÔMICO ACIDENTE  
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18- ANTECIPAÇÃO, RECONHECIMENTO E MEDIDAS DE CONTROLE  

 

As tabelas a seguir apresentam as categorias de riscos, antecipação, 

reconhecimento e as medidas de controle existentes nos ambientes de trabalho, além das 

recomendações propostas de acordo com as legislações nacionais vigentes e, na ausência ou 

omissão destas, as normas internacionais, e os formulários dos Grupos Homogêneos de 

Exposição. 

 

18.1- Tabela de Seleção das Categorias de Riscos 

CATEGORIA DO 
RISCO 

SITUAÇÃO 

QUALITATIVO QUANTITATIVO 

1 
Irrelevante 

O agente e/ou as condições de trabalho não representam risco 

potencial de danos à saúde nas condições usuais de trabalho, 

descritas em literatura, ou pode representar apenas um aspecto de 

desconforto e não de risco. 

O agente foi identificado, mas é 
quantitativamente desprezível 
frente aos critérios técnicos. 
O agente se encontra sob controle 
técnico e abaixo do nível de ação. 

2 
De atenção 

O agente representa um risco moderado à saúde, nas condições 

usuais de trabalho descritas na literatura, não causando efeitos 

agudos. O agente não possui limite de exposição do tipo teto e o 

valor de limite de exposição do tipo média ponderada é 

consideravelmente alto (centenas de ppm). Não há queixas 

médicas sistematizadas aparentemente relacionadas com o 

agente. 

A exposição se encontra sob 

controle técnico e acima do nível 

de ação, porém abaixo do limite de 

tolerância. 

3 
Crítica 

O agente pode causar efeitos agudos. O agente possui limite de 
exposição do tipo valor teto ou quando possui limite de exposição 
do tipo média ponderada muito baixa. As práticas operacionais 
e/ou as condições de trabalho indicam aparente descontrole de 
exposição. Há possibilidade de deficiência de oxigênio. Não há 
proteção cutânea específica no manuseio de substâncias com 
notação pele. Há queixas sistematizadas específicas e indicadores 
biológicos de exposição excedidos. 

A exposição não se encontra sob 

controle técnico, está acima do 

limite de exposição do tipo média 

ponderada e excede o limite tipo 

valor teto. 

4 
Não tolerável 

Envolve exposição a carcinogênicos, mutagênicos ou teratogênicos 

suspeitos ou comprovados em humanos. Nas situações aparentes 

de risco grave e iminente por agentes ambientais. Há risco 

aparente de deficiência de oxigênio. O agente possui efeitos 

agudos, baixos limites de exposição e IPVS (concentração 

imediatamente perigosa a vida e a saúde). As queixas são 

específicas e frequentes, com indicadores biológicos de exposição 

excedidos. Há exposição cutânea severa a substâncias com 

notação ele. 

A exposição não se encontra sob 

controle técnico e está acima do 

valor teto / valor máximo. 
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18.2- Categoria de Riscos e Medidas de Controle 
 

CATEGORIA DO RISCO CONSIDERAÇÕES TÉCNICO-ADMINISTRATIVAS DE ATUAÇÃO 

1 - Irrelevante 
Não prioritário. Ações dentro do princípio de melhoria contínua. Pode ser necessária avaliação 
quantitativa do GHE para confirmação da categoria, a critério do profissional de Higiene Ocupacional. 

2 - De atenção 
Prioridade básica. Iniciar processo de avaliação quantitativa do GHE para confirmação da categoria 

de risco e monitoramento periódico. 

3 - Crítica 
Prioridade preferencial. Adotar medidas de controle para redução da exposição e iniciar processo 

de avaliação quantitativa do GHE. 

4 - Não tolerável 

Prioridade máxima. Adotar medidas imediatas de controle, quando não for possível, a continuidade 
da operação só poderá ocorrer com ciência e aprovação do gerente geral da unidade ou instalação. 
Iniciar processo de avaliação quantitativa do GHE para verificação do rebaixamento da categoria de 
risco. 

 

18.3- Classificação dos Riscos Biológicos e Sua Presença por Setores 
Segundo a NR 32, em seu anexo 1, os agentes biológicos podem ser divididos em 4 classes, sejam elas: 

CLASSIFICAÇÃO DOS RISCOS BIOLÓGICOS 

Classe de Risco Descrição 

1 
Baixo risco individual para o trabalhador e para a coletividade, com baixa probabilidade de causar 
doença ao ser humano.  

2 
Risco individual moderado para o trabalhador e com baixa probabilidade de disseminação para a 
coletividade. Podem causar doenças ao ser humano, para as quais existem meios eficazes de 
profilaxia ou tratamento.  

3 
Risco individual elevado para o trabalhador e com probabilidade de disseminação para a coletividade. 
Podem causar doenças e infecções graves ao ser humano, para as quais nem sempre existem meios 
eficazes de profilaxia ou tratamento.  

4 

Risco individual elevado para o trabalhador e com probabilidade elevada de disseminação para a 
coletividade. Apresenta grande poder de transmissibilidade de um indivíduo a outro. Podem causar 
doenças graves ao ser humano, para as quais não existem meios eficazes de profilaxia ou 
tratamento.  
 



   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS  

 
Tipo do 

Documento PROGRAMA DE SEGURANÇA DO TRABALHO PROG.USOST.001 - Página 48/210 

Título do 

Documento 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS - PPRA  

- AVALIAÇÃO GLOBAL  2021  

Emissão: 30/09/2021 Próxima revisão: 

30/09/2022 
Versão: 06 

 

 
 

CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

 

Obs.: O Estudo Epidemiológico do HDT-UFT, foi realizado pela Unidade de Vigilância em Saúde 

através do Núcleo Hospitalar de Epidemiologia e inseridos no PPRA através do Anexo VII - 

Agravos Notificados no HDT-UFT- Exercício de 2021, e no Anexo VIII - Números Casos de SARS-

CoV-2 (COVID-19) em 2021 no período de janeiro a agosto de 2021 (Inserir o estudo 

epidemiológico do COVID 19) 

 

18.3- Identificação dos Riscos Biológicos 
 

Conforme preconiza a NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em estabelecimentos de saúde no 

item 32.2.2.1, o PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, além do previsto na NR 

09, na fase de reconhecimento, deve conter:  
32.2.2.1 O PPRA, além do previsto na NR-09, na fase de reconhecimento, deve conter: 

I. Identificação dos riscos biológicos mais prováveis, em função da localização 

geográfica e da característica do serviço de saúde e seus setores, considerando: 

a) fontes de exposição e reservatórios; 

b) vias de transmissão e de entrada; 

c) transmissibilidade, patogenicidade e virulência do agente; 

d) persistência do agente biológico no ambiente; 

e) estudos epidemiológicos ou dados estatísticos; 

f) outras informações científicas 

 

As informações que solicita o item 32.2.2.1 da NR 32, estão contidas nas Planilhas de 

Identificação dos Riscos Biológicos mais prováveis, no subitem 16.5 e complementadas no 

Anexos VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2021 e no Anexo VII – 

Boletim Epidemiológico 2020 de COVID -19 do HDT-UFT. 
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19- PLANILHAS IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS BIOLÓGICOS MAIS PROVÁVEIS. 

 

 

1 - AGENTE BIOLÓGICO: HIV - Vírus da Imunodeficiência Humana 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO AGENTE BIOLÓGICO DE ACORDO COM O ANEXO I DA NR 32:  

3 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: SAE, CTA, Hospital Dia, Triagem, Alas A, B, C, CME, Dermatologia e Serviço de Dermatologia e Pneumologia 
(Dose Supervisionada), Ginecologia e obstetrícia. 

4 - FONTES DE EXPOSIÇÃO E RESERVATÓRIOS: Contato com fluídos corpóreos humanos em corrente sanguínea. 

5 - VIAS DE TRANSMISSÃO E DE ENTRADA: A transmissibilidade é maior quando são inoculados no profissional, em acidentes com material 
Perfurocortante, sangue e derivados e fluídos corpóreos com sangue contaminados com vírus. Outras secreções (sêmen, secreção, vaginal, 
LCR, leite humano, exsudatos, líquidos serosos, líquidos amnióticos, saliva, fezes, urina) são de menor risco. O indivíduo infectado pode 
transmitir o vírus durante todas as fases da infecção, o risco é proporcional à Magnitude da viremia. 

6 - TRANSMISSIBILIDADE, PATOGENICIDADE E VIRULÊNCIA DO AGENTE:  
6.1 - Transmissibilidade – o indivíduo contaminado pelo vírus HIV pode transmiti-lo em todas as fases da infecção, risco este proporcionado 
pela magnitude da viremia. 
6.2 - Patogenicidade - Os infectados pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) evoluem para uma grave disfunção do sistema 
imunológico, à medida que vão sendo destruídos os linfócitos T CD4+, uma das principais células alvo do vírus. A contagem de linfócitos T 
CD4+ e um importante marcador dessa imunodeficiência, sendo utilizada tanto para estimar o prognostico e avaliar a indicação de início de 
terapia antirretroviral, quanto para definição de casos de AIDS, com fins epidemiológicos.    
6.3 - Virulência do Agente – A doença pode ou não ter expressão clínica logo após a infecção, sendo importante que o profissional saiba 
conduzir a investigação laboratorial após a suspeita de risco de infecção pelo HIV. O período da fase de infecção aguda até o 
desenvolvimento da imunodeficiência pode variar entre 5 e 10 anos, média de seis anos. 

7 - PERSISTÊNCIA DO AGENTE BIOLÓGICO NO AMBIENTE: O HIV, apesar de tudo, é um vírus frágil que não sobrevive fora do corpo. 

8 - ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS OU DADOS ESTATÍSTICOS: A história natural dessa infecção vem sendo alterada, consideravelmente, pela 
terapia antirretroviral (TARV), a qual foi iniciada no Brasil em 1996, resultando em um aumento da sobrevida dos pacientes, mediante 
reconstrução das funções do sistema imunológico e redução de doenças secundárias e, consequentemente, melhorando a qualidade de 
vida dos pacientes. 
Uma das prioridades do Programa Nacional de DST e AIDS e a redução da transmissão vertical do HIV. Resultados animadores vem sendo 
observados a partir da instituição de protocolos de tratamento da gestante/parturiente e criança exposta, a qual, além da quimioprofilaxia 
com os antirretrovirais, deve ser alimentada com fórmula infantil desde o nascimento até a confirmação do seu status sorológico. 
Para facilitar a compreensão dos diferentes aspectos dessa complexa infecção, das diferentes abordagens de notificação, investigação, 
diagnóstico e tratamento optou-se por dividir este capítulo em duas partes: a primeira, sobre a síndrome da imunodeficiência adquirida 
(AIDS) propriamente e a segunda, em que se destacam aspectos específicos da infecção e dos procedimentos para gestantes, parturientes, 
nutrizes e crianças expostas ao risco de infecção. De 2007 até junho de 2017, foram notificados no Sinan 194.217 casos de infecção pelo 
HIV no Brasil, sendo 96.439 (49,7%) na região Sudeste, 40.275 (20,7%) na região Sul, 30.297 (15,6%) na região Nordeste, 14.275 (7,4%) na 
região Norte e 12.931 (6,7%) na região Centro-Oeste. No ano de 2016, foram notificados 37.884 casos de infecção pelo HIV, sendo 3.912 
(10,3%) casos na região Norte, 7.693 (20,3%) casos na região Nordeste, 15.759 (41,6%) na região Sudeste, 7.688 (20,3%) na região Sul e 
2.832 (7,5%) na região Centro-Oeste.  
 
Obs.: Os Dados Estatístico estão inseridos no PPRA através do Anexo VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2021 e 
no Anexo VII. 

OUTRAS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: Os resultados dos estudos de laboratório não devem ser usados para avaliar o risco pessoal específico 
da infecção, pois a quantidade de vírus estudados não é encontrada em amostras humanas, ou em outro lugar na natureza, e ninguém foi 
identificado como infectado com HIV, devido à contato com uma superfície ambiental. Além disso, o HIV é incapaz de se reproduzir fora do 
seu hospedeiro vivo (ao contrário de muitas bactérias ou fungos, que podem fazê-lo em condições adequadas), exceto sob condições de 
laboratório e, portanto, ele não se espalhe ou manter infecciosidade fora do seu hospedeiro.  
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1 - AGENTE BIOLÓGICO: Meningite 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO AGENTE BIOLÓGICO DE ACORDO COM O ANEXO I DA NR 32: 3 

3 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: SAE, CTA, Hospital Dia, Triagem, Alas A, B, C, CME, Dermatologia e Serviço de Dermatologia e Pneumologia 
(Dose Supervisionada), Ginecologia e obstetrícia. 

4 - FONTES DE EXPOSIÇÃO E RESERVATÓRIOS: Contato com fluídos corpóreos humanos em corrente sanguínea. 

5 - VIAS DE TRANSMISSÃO E DE ENTRADA: Nas infecções por enterovírus predomina a via fecal-oral, podendo ocorrer também por via 
respiratória. No caso dos enterovírus, podem ser eliminados nas fezes por diversas semanas e pelas vias aéreas superiores por período que 
variam de 10 a 15 dias. 

6 - TRANSMISSIBILIDADE, PATOGENICIDADE E VIRULÊNCIA DO AGENTE:        

6.1 - Transmissibilidade - Ocorre enquanto houver agente na nasofaringe. Cessa depois de 24h de tratamento adequado com antibiótico. 
Aglomerações em locais fechados tornam mais fácil a disseminação da infecção entre os suscetíveis.  
6.2 - Patogenicidade - Muito variável, com formas clínicas que variam desde o estado de portador (cerca de 10% da população) até quadros 
de bacteremia (circulação de bactéria no sangue) transitória de resolução espontânea ou de sepse fulminante, de evolução fatal em poucas 
horas; A doença ocorre apenas em cerca de 1% dos infectados, porque são numerosos os tipos e grupos da bactéria não patogênicos.  
6.3 - Virulência do Agente - Alta virulência. A primoinfecção geralmente é inaparente. A evolução para formas graves, como tuberculose 
miliar e meningite tuberculosa, não é frequente em adultos sem vulnerabilidade imunológica.  
 

7 - PERSISTÊNCIA DO AGENTE BIOLÓGICO NO AMBIENTE: A baixa umidade do ar e a baixa temperatura prolongam a viabilidade do 
meningococo no meio ambiente    
 

8 - ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS OU DADOS ESTATÍSTICOS: A doença é rara entre profissionais de saúde. O risco é maior para contactantes 
próximos (na área da saúde, contactante próximo significa aquele profissional que fez algum procedimento de risco - intubação orotraqueal, 
manobras de ressuscitação, exame de fundo do olho, passagem de sonda nasogástrica – sem utilização de material de proteção adequada - 
máscara cirúrgica e luvas)  
 
Obs.: Os Dados Estatístico estão inseridos no PPRA através do Anexo VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2021 e no 
Anexo VII. 

9 - OUTRAS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: O quadro clínico ao das meningites virais é semelhante das demais meningites agudas. Entretanto, 
o exame físico chama a atenção o bom estado geral associado à presença de sinais de irritação meníngea. Em geral, o restabelecimento do 
paciente é completo, mas, em alguns casos, pode permanecer alguma debilidade, como espasmos musculares, insônia e mudanças de 
personalidade. A duração do quadro é geralmente inferior a 1 semana. Em geral, as meningites virais não estão associadas a complicações, a 
não ser que o indivíduo seja portador de alguma imunodeficiência. 
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CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

1 - AGENTE BIOLÓGICO: Hepatites Virais - Dos vírus A (HAV), B (HBV), C (HCV), D (HDV) e E (HEV) 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO AGENTE BIOLÓGICO DE ACORDO COM O ANEXO I DA NR 32: 2 e 3 

3 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: SAE, CTA, Hospital Dia, Triagem, Alas A, B, C, CME, Dermatologia e Serviço de Dermatologia e Pneumologia 
(Dose Supervisionada), Ginecologia e obstetrícia. 

4 - FONTES DE EXPOSIÇÃO E RESERVATÓRIOS: Contato com fluídos corpóreos humanos em corrente sanguínea, tendo os pacientes como 
reservatórios. 
O homem é o reservatório de maior importância epidemiológica. Na hepatite E, estudos mostram que suínos, roedores e aves também podem 
ser reservatórios. 

5 - VIAS DE TRANSMISSÃO E DE ENTRADA: As hepatites virais A e E são transmitidas pela via fecal-oral e estão relacionadas às condições de 
saneamento básico, higiene pessoal, qualidade da água e dos alimentos. 
As hepatites virais B, C e D são transmitidas pelo sangue (via parenteral, percutânea e vertical), esperma e secreção vaginal (via sexual). A 
transmissão pode ocorrer pelo compartilhamento de objetos contaminados, como lâminas de barbear e de depilar, escovas de dente, alicates 
e acessórios de manicure e pedicure, materiais para colocação de piercing e para confecção de tatuagens, materiais para escarificação da 
pele para rituais, instrumentos para uso de substâncias injetáveis, inaláveis (cocaína) e pipadas (crack). Pode ocorrer a transmissão também 
em acidentes com exposição a material biológico, procedimentos cirúrgicos, odontológicos, hemodiálise, transfusão, endoscopia, entre 
outros, quando as normas de biossegurança não são aplicadas. 
A transmissão vertical pode ocorrer no momento do parto. O risco é maior para hepatite B, ocorrendo em 70 a 90% dos casos cujas gestantes 
apresentam replicação viral. Na hepatite C, a transmissão vertical é menos frequente.   

6 - TRANSMISSIBILIDADE, PATOGENICIDADE E VIRULÊNCIA DO AGENTE:  
6.1 - Transmissibilidade -  Para a Hepatite A o Período de Incubação é de 15 a 45 dias (média do 30 dias), duas semanas antes do início dos 
sintomas até o final da 2ª semana da doença; Para B é de 30 a 180 dias (média de 60 a 90 dias), de duas a 3 semanas antes dos primeiros 
sintomas, se mantendo enquanto o HBsAg estiver detectável, o portador crônico pode transmitir o HBV durante vários anos; Para C é de 15-
150 dias (média de 50 dias), uma semana antes do início dos sintomas, se mantendo enquanto o paciente apresentar HCV-RNA detectável 
(média de 50 dias) Transmissão do agente biológico sem a intermediação de veículos ou vetores; Para D é de 30-180 dias, esse período é 
menor na superinfecção, na superinfecção, de duas a 3 semanas antes dos primeiros sintomas, se mantendo enquanto o HBsAg estiver 
detectável; Na E é de 14-60 dias (média de 42 dias) Duas semanas antes do início dos sintomas até o final da 2ª semana da doença. 
6.2 - Patogenicidade - Hepatite A após entrar em contato com o vírus, o indivíduo pode desenvolver hepatite aguda oligo/assintomática ou 
sintomática. Esse quadro agudo pode ocorrer na infecção por qualquer um dos vírus e possui seus aspectos clínicos e virológicos limitados 
aos primeiros 6 meses; Hepatite B Tem um período de incubação de 28 dias, e a via fundamental de contágio é a via oral.  Este vírus replica-
se na orofaringe e na mucosa intestinal, sendo transportado pelo sangue ao fígado (via porta), replicando-se no hepatócito. O vírus elimina-
se do fígado.  A breve duração de excreção do vírus pode dever- se a formação de IGA especifica, sintetizada na mucosa intestinal durante o 
período de incubação da hepatite. A intensidade da resposta imunitária mediada pelos anticorpos, é independente da gravidade da lesão; 
Hepatite C, tem um período de incubação de 28 dias, e a via fundamental de contágio é a via oral.  Este vírus replica-se na orofaringe e na 
mucosa intestinal, sendo transportado pelo sangue ao fígado (via porta), replicando-se no hepatócito. O vírus elimina-se do fígado.  A breve 
duração de excreção do vírus pode dever- se a formação de IGA especifica, sintetizada na mucosa intestinal durante o período de incubação 
da hepatite. A intensidade da resposta imunitária mediada pelos anticorpos, é independente da gravidade da lesão; Hepatite D transmitido 
pelos mesmos caminhos e tem a mesma epidemiologia que VHB e VHC. Acima de 5% dos portadores do VHB são VHD positivos; portanto é 
provável que existam aproximadamente 15 milhões de pessoas infectadas. Seu período de incubação ainda não está definido, com relação 
ao período de transmissibilidade, estabelece-se desde uma semana antes do início dos sintomas, na superinfecção não se conhece o período 
de transmissibilidade; Hepatite E tem sua via de transmissão como seu período de transmissibilidade são semelhantes aos vistos na hepatite 
A. O aparecimento do vírus está ligado a deficiência de saneamento básico, a Hepatite E acomete mais adultos e adultos jovens e é rara em 
crianças e idosos. 
 
6.3 - Virulência do Agente - O vírus provoca hepatite aguda num terço dos atingidos, e um em cada mil infectados pode ser vítima de 
hepatite fulminante. Em menos de dez por cento dos casos em que a infecção ocorre na idade adulta, a doença torna-se crônica, verificando-
se esta situação mais frequentemente nos homens.  

7 - PERSISTÊNCIA DO AGENTE BIOLÓGICO NO AMBIENTE:  A resistência do vírus da Hepatite A no Ambiente é relativamente alta, estudos 
mostram que em água e solos contaminados experimentalmente, o vírus sobrevive, após três meses a 25ºC, em superfícies inertes até um 
mês a 25ºC em após 30 dias a 21ºC, apresenta resistência à temperatura, mas é inativo pela Fervura a 100ºC por um minuto, é resistente a 
desinfetantes como o éter e detergentes não iônicos, porém, perde infectividade quando exposto ao formaldeído (0,25%) por 72 hora, ao 
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cloro (1 mg/ml) por 30 minutos e à radiação ultravioleta. O HBV pode resistir por até uma semana em superfície seca e em temperaturas 
próximas de 30ºC por pelo menos seis meses e à -20ºC por 15 anos (SOARES, 2006, p.46). Além disso, ele pode continuar com seu poder 
infectante, após exposição ao éter, ao pH ácido de 2,4 por 6 horas e ao calor (98ºC por 1 minuto e 60ºC por 10 horas). 

8 - ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS OU DADOS ESTATÍSTICOS: Os estudos serológicos permitiram definir a nível mundial cinco diferentes 
padrões epidemiológicos. Na Etiópia, observa-se um rápido aumento na prevalência da doença, pois mais de 90% das crianças são infectadas 
até à idade de cinco anos. Este padrão é observado nos países mais pobres, nos quais a infecção é prioritariamente subclínica. Um segundo 
padrão ocorre na baía do Amazonas, no Brasil onde 90% das crianças são infectadas até aos 10 anos. Nos países com moderada 
endemicidade, como na Grécia e em Portugal, 90% da infecção não é atingida senão na idade adulta jovem. Os Estados Unidos representam 
um quarto padrão, no qual a prevalência atinge os 10% pela idade dos 15 anos e, lentamente, aumenta para os 70% na idade adulta. 
Igualmente, em certos países altamente desenvolvidos e com populações homogéneas, a prevalência e incidência da infecção são 
praticamente nulas nos adultos jovens, aumentando mais tarde nos adultos. A maior prevalência nos adultos mais velhos na Suécia, e outros 
países Escandinavos e no Japão, é devida, numa incidência prévia à II Guerra Mundial. Os países mais pobres da América do Sul, Ásia e 
grande parte da África, têm a maior endemicidade e o aumento mais precoce da prevalência da hepatite A. 
Obs.: Os Dados Estatístico estão inseridos no PPRA através do Anexo VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2021. 

9 - OUTRAS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS:  As hepatites A e B são doenças imunopreveníveis, ou seja, elas podem ser evitadas por meio de 
vacinas que estão previstas no calendário nacional de imunização do SUS. As hepatites C e E, entretanto, ainda não são imunopreveníveis, 
pois até agora não foi desenvolvida uma vacina para essas infecções. A hepatite D, causada pelo vírus Delta, é evitada pela mesma vacina 
da hepatite B. A replicação do HDV depende da presença do HBV.  
A contaminação pode acontecer por diversos meios e ainda não existem vacinas disponíveis para todos os tipos de vírus causadores das 
hepatites virais. Assim, as formas de prevenção devem ir além das imunizações. Para proteger-se, a pessoa precisa: • usar preservativo nas 
relações sexuais; • não compartilhar seringas, agulhas ou objetos perfurocortantes; • não compartilhar objetos de higiene pessoal tais como 
escova de dentes, lâminas de barbear e materiais de manicure. • consumir somente água potável • higienizar alimentos antes de consumi-
los. 
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1 - AGENTE BIOLÓGICO: Sífilis (adquirida e em gestante, sífilis congênita) 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO AGENTE BIOLÓGICO DE ACORDO COM O ANEXO I DA NR 32:  3 

3 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: SAE, CTA, Hospital Dia, Triagem, Alas A, B, C, Dermatologia e Serviço de Dermatologia e Pneumologia (Dose 
Supervisionada), Ginecologia e obstetrícia. 

4 - FONTES DE EXPOSIÇÃO E RESERVATÓRIOS: Contato com fluídos corpóreos humanos em corrente sanguínea, tendo os pacientes como 
reservatórios. 

5 - VIAS DE TRANSMISSÃO E DE ENTRADA: As vias de transmissões podem serem sexual, vertical ou sanguíneo. A transmissão sexual é a 
predominante. Os sítios de inoculação do T. pallidum são, em geral, os órgãos genitais, podendo ocorrer também manifestações extragenitais 
(lábios, língua e áreas da pele com solução de continuidade). A transmissão vertical pode ocorrer durante toda a gestação, resultando, muitas 
vezes, em graves danos para o feto ou para a criança. As vias de entrada é fundamentalmente a pele e as mucosas 

6 - TRANSMISSIBILIDADE, PATOGENICIDADE E VIRULÊNCIA DO AGENTE:    

6.1 - Transmissibilidade - A transmissibilidade da sífilis adquirida requer a presença de lesões (cancro duro, condiloma plano, placas mucosas, 
lesões úmidas). O contágio é maior nos estágios iniciais da infecção, sendo reduzido gradativamente à medida que ocorre a progressão da 
doença. No entanto, essas lesões são pouco sintomáticas e passam despercebidas na maioria dos casos. Em gestantes, a sífilis pode ser 
transmitida para o feto (transmissão vertical) por via transplacentária, em qualquer fase da gestação: média de 100% na fase primária, 90% 
na fase secundária e 30% na fase latente.     
6.2 - Patogenicidade - Após a infecção, ocorre um período de incubação entre 10 e 90 dias. O primeiro sintoma é o aparecimento de uma 
lesão única no local de entrada da bactéria. A lesão denominada cancro duro ou protossifiloma é indolor, tem a base endurecida, contém 
secreção serosa e muitos treponemas. A lesão primária se cura espontaneamente, num período aproximado de duas semanas. As lesões 
sifilíticas facilitam a entrada do vírus da imunodeficiência humana – HIV. As análises de pacientes com infecção simultânea por HIV e T. 
pallidum indicam alterações tanto na resposta imune humoral G do paciente quanto na resposta à terapia para sífilis. Além disso, a sífilis 
acelera a evolução para Aids e a infecção pelo HIV altera a história natural de sífilis. 
6.3 - Virulência do Agente - A sífilis é uma doença infecciosa causada pela bactéria Treponema Pallidum. Ela pode ser transmitida de uma 
pessoa para outra durante a relação sexual sem camisinha, por transfusão de sangue contaminado ou da mãe infectada para o bebê durante 
a gestação ou o parto. Os primeiros sintomas são pequenos feridas nos órgãos sexuais e caroços nas virilhas, que surgem entre sete e 20 dias 
após a relação desprotegida com alguém infectado. As feridas não doem, não coçam, não ardem e não apresentam pus. Mas, se não forem 
tratadas podem se desenvolver e provocar manchas em várias partes do corpo e queda de cabelo. 

7 - PERSISTÊNCIA DO AGENTE BIOLÓGICO NO AMBIENTE: O T. pallidum não é cultivável e é patógeno exclusivo do ser humano, apesar de, 
quando inoculado, causar infecções experimentais em macacos e ratos. É destruído pelo calor e falta de umidade, não resistindo muito tempo 
fora do seu ambiente (26 horas). Divide-se transversalmente a cada 30 horas. A pequena diferença de densidade entre o corpo e a parede do 
T. pallidum faz com que seja prejudicada sua visualização à luz direta no microscópio. 

8 - ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS OU DADOS ESTATÍSTICOS: No ano de 2016, foram notificados 87.593 casos de sífilis adquirida, 37.436 casos 
de sífilis em gestantes e 20.474 casos de sífilis congênita - entre eles, 185 óbitos - no Brasil. A maior proporção dos casos foi notificada na 
região Sudeste. Quando observadas as taxas, individualmente para cada estado, destacam-se as elevadas taxas de sífilis em gestantes 
encontradas no Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. Em relação à sífilis congênita, os três primeiros estados 
supracitados permanecem em evidência, ao lado do estado de Pernambuco. Quando observados os óbitos por sífilis congênita em menores 
de 1 ano de idade, sobressai a taxa de 18,1 óbitos/ 1.000 nascidos vivos no estado do Rio de Janeiro, representando 23,2% do total observado 
em todo o país. Na Tabela 1, são apresentados os dados do Brasil, por regiões e por UF. Os critérios de definição de caso para fins de vigilância 
epidemiológica constam no Anexo B. As taxas de sífilis congênita e de óbitos por sífilis congênitas foram calculadas utilizando-se como 
referência o número de nascidos vivos no ano anterior ao da análise, como observado na Tabela 1. Isto acontece em decorrência do tempo 
requerido para disponibilização das informações pelo Sistema de Informações de Nascidos Vivos (Sinasc) em nível nacional, que usualmente 
é de um ano após o encerramento do período em questão. 
Obs.: Os Dados Estatístico estão inseridos no PPRA através do Anexo VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2019. 

9 - OUTRAS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: A redução da ocorrência da sífilis, somente será possível quando as adoções de medidas mais 
efetivas de prevenção e controle forem sistematicamente aplicadas. Neste contexto, é de suma importância o papel do biomédico nas análises 
para detecção da patologia, oferecendo artifícios para a identificação e monitoramento da patologia, uma vez que são de fácil execução e os 
resultados podem ser liberados imediatamente, evitando assim a disseminação do treponema pallidum. 
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1 - AGENTE BIOLÓGICO: Tuberculose 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO AGENTE BIOLÓGICO DE ACORDO COM O ANEXO I DA NR 32:  2 

3 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: SAE, CTA, Hospital Dia, Triagem, Alas A, B, C, Dermatologia e Serviço de Dermatologia e Pneumologia (Dose 
Supervisionada), Ginecologia e obstetrícia. 

4 - FONTES DE EXPOSIÇÃO E RESERVATÓRIOS: Contato aéreo, gotículas, em contato com pessoas infectadas, em contato com superfície 
com vestígio de gotículas contendo o bacilo, tendo os pacientes como reservatórios. 

5 - VIAS DE TRANSMISSÃO E DE ENTRADA: Apenas 1% dos bacilos nas gotículas Suspensas sobrevivem por algumas horas, desde que 
estejam em locais sem ventilação e não expostos à luz solar (os raios ultravioletas desta facilmente o destroem). Permanecem viáveis até 
por semanas em objetos e vestes em lugares com pouca luz solar. 

6 - TRANSMISSIBILIDADE, PATOGENICIDADE E VIRULÊNCIA DO AGENTE:  

6.1 - Transmissibilidade - A tuberculose é uma doença de transmissão aérea - ocorre a partir da inalação de aerossóis. Ao falar, espirrar 
e, principalmente, ao tossir, as pessoas com tuberculose ativa lançam no ar partículas em forma de aerossóis que contêm bacilos. 
Calcula-se que, durante um ano, numa comunidade, um indivíduo que tenha baciloscopia positiva pode infectar, em média, de 10 a 15 
pessoas. Bacilos que se depositam em roupas, lençóis, copos e outros objetos dificilmente se dispersam em aerossóis e, por isso, não 
desempenham papel importante na transmissão da doença. Embora o risco de adoecimento seja maior nos primeiros dois anos, uma 
vez infectada, a pessoa pode adoecer em qualquer momento de sua vida. 
A transmissão da tuberculose é plena enquanto o indivíduo estiver eliminando bacilos. Com o início do esquema terapêutico ade quado, 
a transmissão tende a diminuir gradativamente e, em geral, após 15 dias de tratamento chega a níveis insignificantes. No ent anto, o 
ideal é que as medidas de controle de infecção sejam implantadas até que haja a negativação da baciloscopia. Crianças com tub erculose 
pulmonar geralmente são negativas à baciloscopia.        
6.2 - Patogenicidade - A primoinfecção tuberculosa passa despercebida em mais de 90% dos casos, isto é, menos de 10% dos infectados é 
que apresentarão a doença. Condições que debilitam a imunidade do hospedeiro – diabetes, alcoolismo crônico e idade avançada, por 
exemplo – propiciam o aparecimento da doença; a forma pulmonar é a mais comum. Indivíduos radicados desde a infância nas cidades de 
grande e médio porte são mais resistentes à tuberculose. Número pequeno de bacilos habitualmente não faz surgir a doença, estando 
presentes as defesas imunitárias específicas. Também interferem no aparecimento da tuberculose a virulência dos bacilos e o estado de 
hipersensibilidade do organismo.      
6.3 - Virulência do Agente - Muito variável. A primoinfecção geralmente é inaparente. A evolução para formas graves, como tuberculose 
miliar e meningite tuberculose, não é frequente em adultos sem vulnerabilidade imunológica.  

7 - PERSISTÊNCIA DO AGENTE BIOLÓGICO NO AMBIENTE:  Apenas 1% dos bacilos nas gotículas suspensas sobrevivem por algumas horas, 
desde que estejam em locais sem ventilação e não expostos à luz solar (os raios ultravioletas desta facilmente o destroem). Permanecem 
viáveis até por semanas em objetos e vestes em lugares com pouca luz solar. 

8 - ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS OU DADOS ESTATÍSTICOS: 90% ou mais dos indivíduos, após primoinfecção, conseguem bloquear a 
propagação das lesões, e a doença não se desenvolve. Em avaliações prospectivas, evidenciou-se uma alta taxa de viragem tuberculínica 
entre profissionais de saúde (ROTT ET AL. 2000, citado por RESENDE, M.R. – Ver bibliografia). Em estudo realizado na UFRJ – igualmente 
citado por RESENTE – a viragem tuberculínica anual entre profissionais da área de saúde foi de 8,6%, taxa superior àquela estimada para a 
população geral do Brasil (1%).  
Alguns estudos nacionais têm demonstrado que, além do risco de infecção, o risco de adoecimento entre profissionais da área da saúde é 
superior ao da população em geral. Elevadas taxas de transmissão de tuberculose têm sido observadas em escolas médicas, hospitais 
universitários, serviços de emergência e hospitais psiquiátricos (III Diretrizes para Tuberculose da Sociedade Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia).  
Profissionais mais acometidos: equipe de enfermagem, patologistas clínicos e técnicos de laboratório de bacteriologia.  
Obs.: Os Dados Estatístico estão inseridos no PPRA através do Anexo VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2021. 

9 - OUTRAS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: Uma vez diagnosticado, é importante fazer o tratamento até o final. "O tratamento é longo, 
demora no mínimo seis meses em casos de tuberculose sensível. Muitos começam a apresentar melhora e abandonam o tratamento, aí 
desenvolvem formas resistentes da doença.” Segundo a especialista, um tratamento adequado reduz o risco de transmissão da doença a 
partir de 20 dias. Os sintomas iniciais são febre baixa, cansaço, mal-estar, fraqueza, tosse, dor no corpo, suor noturno e falta de apetite. Ao 
longo do tempo, o mal-estar se acentua, o paciente emagrece e a tosse persiste, podendo ocorrer com sangue. A doença também pode 
atingir outros órgãos. O diagnóstico é feito com raio-X e exames de escarro 
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1 - AGENTE BIOLÓGICO: Hanseníase 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO AGENTE BIOLÓGICO DE ACORDO COM O ANEXO I DA NR 32:  2 

3 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: SAE, CTA, Hospital Dia, Triagem, Alas A, B, C, Dermatologia e Serviço de Dermatologia e Pneumologia (Dose 
Supervisionada), Ginecologia e obstetrícia. 

4 - FONTES DE EXPOSIÇÃO E RESERVATÓRIOS: Contato aéreo, gotículas, em contato com pessoas infectadas, em contato com superfície com 
vestígio de gotículas contendo o bacilo, tendo os pacientes como reservatórios. 

5 - VIAS DE TRANSMISSÃO E DE ENTRADA: A transmissão se dá por meio de uma pessoa doente que apresenta a forma infectante da doença 
(multibacilar - MB) e que, estando sem tratamento, elimina o bacilo por meio das vias respiratórias (secreções nasais, tosses, espirros), 
podendo assim infectar outras pessoas suscetíveis. O bacilo de Hansen tem capacidade de infectar grande número de pessoas, mas poucas 
adoecem, porque a maioria apresenta capacidade de defesa do organismo contra o bacilo. A principal via de eliminação do bacilo pelo doente 
e a mais provável via de entrada deste no organismo são as vias aéreas superiores (mucosa nasal e orofaringe), por meio de contato próximo 
e prolongado, muito frequente na convivência domiciliar. Por isso, o domicílio é apontado como importante espaço de transmissão da doença.           

6 - TRANSMISSIBILIDADE, PATOGENICIDADE E VIRULÊNCIA DO AGENTE:  
6.1 - Transmissibilidade - Os doentes com poucos bacilos não são considerados importantes como fonte de transmissão da doença devido à 
baixa carga bacilar. As pessoas com a forma MB constituem o grupo contagiante mantendo-se como fonte de infecção enquanto o tratamento 
específico não for iniciado.  
6.2 - Patogenicidade - A disseminação da hanseníase numa comunidade depende da suscetibilidade de seus indivíduos, da oportunidade de 
contato prolongado e do tipo predominante da doença na região. A maioria dos indivíduos de uma população é resistente ao A/. leprae; 90% 
dos recém-intectados curam-se sem desenvolver doença clínica. É contagiosa nos casos altamente infectados, cujos doentes eliminam bacilos 
pelas vias aéreas. Admite-se a transmissão interpessoal, por contato e, principalmente, pelas vias aéreas; a importância da via digestiva e dos 
insetos não está descartada. Ambos os sexos são afetados, predominando os homens. A hanseníase apresenta longo período de incubação é 
de 2-7 anos.   
6.3 - Virulência do Agente - O tempo de geração medido e cerca de 10 a 20 dias. Seu genoma está decifrado e o glicolipídio fenólico l é o 
antígeno espécie-específico principal da camada externa do bacilo. Os doentes com hanseníase wirchowiana (HV) são imunologicamente 
tolerantes ao M. leprae, apresentando imunidade humoral elevada que não determina resistência. A incapacidade de desenvolver 
imunidade celular ao bacilo pode depender de fatores genéticos; observou-se que a suscetibilidade à hanseníase na população do Brasil está 
associada com marcadores. Devido ao longo período de incubação é menos frequente na infância. Contudo, em áreas mais endêmicas, a 
exposição precoce em focos domiciliares Ý a incidência de casos nessa faixa etária. Embora acometa ambos os sexos, observa-se 
predominância masculina.    

7 - PERSISTÊNCIA DO AGENTE BIOLÓGICO NO AMBIENTE: A hanseníase é uma doença causada pela bactéria Mycobacterium leprae, ou bacilo 
de Hansen, um parasita que atinge especialmente as células da pele e células nervosas. A bactéria penetra o organismo por meio das vias 
respiratórias ou secreções como a saliva, sendo transmitido da mesma forma, até se instalar nos nervos periféricos e na pele. O tempo de 
incubação é lento, levando da contaminação até o surgimento dos sintomas, em média, de dois a cinco anos. A contaminação do vírus pode 
ocorrer a partir da exposição das condições higiênicas inadequadas ou do contato íntimo com o portador sem tratamento. 

8 - ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS OU DADOS ESTATÍSTICOS:  
No período de 2012 a 2016, foram diagnosticados 151.764 casos novos de hanseníase no Brasil, o que equivale a uma taxa média de detecção 
de 14,97 casos novos para cada 100 mil habitantes. Entre estes, 84.447 casos novos ocorreram no sexo masculino, o que corresponde a 55,6% 
do total. Nesse período, observou-se que a taxa de detecção por 100 mil habitantes na população masculina foi maior que na população 
feminina em todas as faixas etárias, sobretudo a partir dos 15 anos de idade. 
Obs.: Os Dados Estatístico estão inseridos no PPRA através do Anexo VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2021.  

9 - OUTRAS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: Todos os casos de hanseníase, independentemente da forma clínica, deverão ser avaliados quanto 
ao grau de incapacidade no momento do Dx e, no mínimo, uma vez por ano, inclusive na alta por cura. Toda atenção deve ser dada ao Dx 
precoce do comprometimento neural e para tanto os profissionais de saúde e pacientes devem ser orientados para uma atitude de vigilância 
do potencial incapacitante da hanseníase. Tal procedimento deve ter em vista o tratamento adequado para cada caso e a prevenção de 
deformidades. Essas atividades não devem ser dissociadas do tratamento quimioterápico, estando integradas na rotina dos serviços, de 
acordo com o grau de complexidade deles. 
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1 - AGENTE BIOLÓGICO: Varicela ou Zoster 

2 - CLASSIFICAÇÃO DO AGENTE BIOLÓGICO DE ACORDO COM O ANEXO I DA NR 32:  3 

3 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: SAE, CTA, Hospital Dia, Triagem, Alas A, B, C, Dermatologia e Serviço de Dermatologia e Pneumologia (Dose 
Supervisionada), Ginecologia e obstetrícia. 

4 - FONTES DE EXPOSIÇÃO E RESERVATÓRIOS: Contato aéreo, gotículas, em contato com pessoas infectadas, tendo os pacientes como 
reservatórios. 

5 - VIAS DE TRANSMISSÃO E DE ENTRADA: A transmissão acontece de pessoa a pessoa, por meio do contato direto ou de secreções 
respiratórias e, raramente, através de contato com lesões de pele. Indiretamente a Varicela é transmitida por meio de objetos contaminados 
com secreções de vesículas e membranas mucosas de pacientes infectados 

6 - TRANSMISSIBILIDADE, PATOGENICIDADE E VIRULÊNCIA DO AGENTE:  
6.1 - Transmissibilidade – O período de transmissão é de 14 a 16 dias. Mas, pode variar entre 10 e 20 dias após o contato. Ele pode ser 
mais curto em pacientes imunodeprimidos (cujo sistema imunológico está enfraquecido) e mais longo após imunização passiva. Já  o 
período de transmissibilidade varia de 1 a 2 dias antes da erupção e até 5 dias após o surgimento do primeiro grupo de vesículas. Enquanto 
houver vesículas, a infecção é possível. 
6.2 - Patogenicidade – Tem patogenicidade alta (quase todos os indivíduos infectados apresentam doença). Provoca varicela e herpes zoster. 
O vírus, após infecção primária, pode permanecer latente e sofrer reativação, causando herpes zoster (este excepcionalmente, pode surgir 
em pessoas após contato com doentes de varicela e, até mesmo, com outro doente de zoster)  
6.3 - Virulência do Agente - Variável. Causa doença, mas grave em adultos do que nas crianças. Imunodeprimidos podem ter formas muito 
mais graves (varicela hemorrágica). Herpes zoster, por reativação do vírus, é mais comum quando há comprometimento imunológico e 
doenças crônicas. Infecção bacteriana secundária de pele é frequente. A síndrome de Reye, complicação de alta letalidade, é rara em adultos. 
A infecção fetal, durante a gestação, pode levar a embriopatia, com síndrome da varicela congênita. A nevralgia pós-hérpitica é frequente 
(atinge cerca de 40% dos indivíduos acima de 50 anos), principalmente mulheres. A principal característica clínica são lesões cutâneas, que 
se apresentam nas diversas formas evolutivas, acompanhadas de uma sensação incômoda na pele e coceira. Além disso, a Varicela  pode 
resultar em febre moderada e sintomas sistêmicos, como mal-estar, cansaço, dor de cabeça e perda de apetite. 

7 - PERSISTÊNCIA DO AGENTE BIOLÓGICO NO AMBIENTE: Permanece viável em secreções deixadas em superfícies por curtos períodos; a luz 
solar contribui para sua inativação.   

8 - ESTUDOS EPIDEMIOLÓGICOS OU DADOS ESTATÍSTICOS: No Brasil no período entre 2012 e 2017 foram notificados 602.136 casos de 
varicela no Brasil, a região sul notificou o maior número com 199.057 (33 %) dos casos, seguindo a região sudeste com 189.249  (31,4%), 
enquanto a região norte notificou apenas 40.325 (6,6%). (Tabela 1). Em 2013, destaca-se o ano com o maior registro de casos de varicela, 
com 197.628 (32,8%) casos, e em 2017 o menor número de registros, com 11220 (1,8%) casos, sendo dados parciais. A média de ca sos 
notificados neste período foi de 100.356 casos. 
Obs.: Os Dados Estatístico estão inseridos no PPRA através do Anexo VI - Agravos Notificados no período de janeiro a agosto de 2021. 

9 - OUTRAS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: A suscetibilidade é universal. A infecção confere imunidade permanente, embora, raramente, possa 
ocorrer um segundo episódio de varicela. Infecções subclínicas são raras. A imunidade passiva transferida para o feto pela mãe que já teve 

varicela assegura, na maioria das vezes, proteção até 4 a 6 meses de vida extrauterina.  
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20 - GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO - GHE’S 

 

As tabelas de distribuição dos Grupos Homogêneos de Exposição apresentam a 

antecipação, reconhecimento e as medidas de controle existentes nos ambientes de trabalho e 

as recomendações propostas de acordo com as legislações nacionais vigentes e na ausência ou 

omissão destas leis, as normas internacionais. 

Em caso de novas situações de riscos ambientais ou qualquer alteração na 

estrutura física ou organizacional da empresa, não contemplados neste programa, deverão ser 

estudadas e implantadas as medidas de controle destes novos riscos.  

As chefias dos setores deverão informar à USOST - Unidade de Saúde Ocupacional 

e Segurança do Trabalhador, as alterações com antecedência para realização das avaliações dos 

agentes e das condições ambientais de trabalho.           

As avaliações qualitativas realizadas nos postos de trabalho serviram como 

antecipação dos riscos ambientais, pois a partir delas foi possível programar as medidas de 

minimização de ação dos agentes riscos. 

As avaliações quantitativas foram realizadas no mês de março de 2017, de acordo 

com a função, posto de trabalho, agente de risco e fonte geradora, e estão registradas no 

Relatório de Avaliações Quantitativas, e nos Laudos de Insalubridades, onde estão quantificados 

os graus de insalubridades e os percentuais que os empregados têm a perceber sobre seus 

salários. 

Os postos de trabalhos e funções que surgirem e que necessitem de avaliações 

quantitativas, serão contemplados de acordo com a necessidade de realização delas. 

O GHE - Grupos Homogêneos de Exposição (figura 02) envolve um grupo de 

trabalhadores que exercem atividades diferentes ou similares dentro de um mesmo ambiente de 

trabalho, ou seja, expostos aos mesmos agentes ambientais.   

O conceito de GHE, conforme o manual “Occupational Exposure Sampling” da 

“National Industrial Organization Safety and Health (NIOSH)”, nos diz que um GHE corresponde 

a um grupo de trabalhadores, que experimentam exposição semelhante, de forma que o 

resultado fornecido pela avaliação da exposição de qualquer trabalhador do grupo seja 

representativo da exposição do restante dos trabalhadores do mesmo grupo.  

De acordo com a proximidade da fonte geradora ou ainda com forma de 

propagação do agente, sempre que possível, foi identificado o Exposto de Maior Risco (EMR) 

dentro de cada GHE, e sobre ele foram e serão realizadas as avaliações qualitativas e 

quantitativas. 
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Figura 02 – Modelo de Formulário de GHE - Grupo Homogêneo de Exposição 

GRUPO HOMOGÊNEO DE EXPOSIÇÃO - 00 - SETOR  

1 - Função:  
  

 

 

 

CBO:  

 

Setor:  

 

 

 

 

Nº de Empregados:  Masculino:  Feminino:  Jornada de Trabalho:  

Local de Trabalho:  

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 

1 -  

DESLOCAMENTO 

 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 

Máquinas:  

Equipamentos:  

Ferramentas:  

Ambiente:  

 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE 

 RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE 

TRANSMISSÂO 
CATEGORIA  

DE RISCO 
TIPO DE 

 EXPOSIÇÃO 

FÌSICO      

QUÌMICO      

BIOLÓGICO      

ERGONOMICO      

ACIDENTE      

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 

-  

-  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

-  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

-  

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 01 
FUNÇÃO 

1- OUVIDOR  
2- AUDITOR 
3- CHEFE DE DIVISÃO DE GESTÃO DE PESSOAS  
4- CHEFE DE UNIDADE DE LICITAÇÕES – 

SUBSTITUTO 
5- CHEFE DE SETOR DE AVALIACAO E 

CONTROLADORIA 
6- CHEFE DE UNIDADE DE PROGRAMACAO 

ORCAMENTARIA E FINANCEIRA  
7- CHEFE DE SETOR DE ORÇAMENTO E 

FINANÇAS 
8- CHEFE DA UNIDADE DE CONTRATOS 
9- GERENTE DE ENSINO E PESQUISA 
10- CHEFE DE UNIDADE DE GER. DE ATIV. DE 

GRADUAÇÃO E ENSINO TÉCNICO  
11- CHEFE DE UNIDADE DE GER. DE 

ATIVIDADES DE POS GRADUACAO 
12- CHEFE DE UNIDADE DE ENGENHARIA 

CLÍNICA  
13- CHEFE DE UNIDADE DE HOTELARIA 
14- CHEFE DE SETOR DE GESTÃO DA 

INFORMAÇAÕ E INFORMÁTICA 
15- CHEFE DE DIVISÃO MÉDICA 
16- CHEFE DA UNIDADE DE COMPRAS 
17- CHEFE DA UNIDADE DE PRONTO 

ATENDIMENTO E CLÍNICA MÉDICA 
18- CHEFE DA UNIDADE SÁUDE 

OCUPACIONAL E SEGURANÇA DO 
TRABALHADOR  

19- CHEFE DE UNIDADE DE DOENÇAS 
INFECTO - PARASITÁRIAS – SUBSTITUTA  

20- CHEFE DE UNIDADE DE GESTÃO DE 
RISCOS ASSISTENCIAIS 

21- CHEFE DE UNIDADE DE ATENÇÃO À 
SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE  

22- CHEFE DE UNIDADE DE PROCESSAMENTO 
DA INFORMAÇÃO, MONITORAÇÃO E 
AVALIAÇÃO – SUBSTITUTO 

23- CHEFE DE SETOR DE FARMACIA 
24- CHEFE DE SETOR DE APOIO 

DIAGNOSTICO TERAPEUTICO 
25- CHEFE DA UNIDADE DE NUTRIÇÃO 

CLÍNICA 
26- CHEFE DA UNID. DE CIRURGIA 

AMBULATORIAL E CME CHEFE DA 
UNIDADE PLANEJAMENTO 

27- CHEFE DE UNIDADE DE PATRIMONIO E 
APOIO OPERACIONAL 

28- CHEFE DA UNIDADE DE LIQUIDAÇÃO DA 
DESPESA – SUBSTITUTO  

29- CHEFE DA UNIDADE DE ENGENHARIA 

CBO:   
1- 1423-30 
2- 2522-05 
3- 2394-15 
4- 4110-10 
5- 2522-10 
6- 2521-05 
7- 2522-10 
8- 4110-10 
9- 2345-10 
10- 2235-05 
11- 4110-10 
12- 2142-05 
13- 4110-10 
14- 2124-05 
15- 2235-05 
16- 2521-05 
17- 3222-05 
18- 3516-05 
19- 2235-05 
20- 2235-05 
21- 4110-10 
22- 2124-05 
23- 2234-05 
24- 4110-10 
25- 2237-10 
26- 2235-05 
27- 4110-10 
28- 2521-05 
29- 2149-05 
30- 1231-05 
31- 2515-10 
32-  2521-05 
33- 4110-05 
34- 4110-10 
35- 2521-05 
36- 4110-10 
37- 1421-05 
38- 4110-10 
39- 4110-10 
40- 2345-10 
41- 4110-10 
42- 2521-05 
43- 4110-10 
44- 2235-05 
45- 2235-05 
46- 4110-10 
47- 2235-05 
48- 2235-05 
49- 4110-10 
50- 2124-05 
51- 2124-05 

SETOR   

 OUVIDORIA      

  AUDITORIA 

 DIVISÃO DE GESTÃO DE PESSOAS  

 UNIDADE DE LICITAÇÕES    

 SETOR DE AVALIAÇÃO E CONTROLADORIA  

 UNIDADE D 

 PROGRAMAÇÃO 

 ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

 SETOR DE ORÇAMENTOS E FINANÇAS 

 UNIDADE DE CONTRATOS 

 ENSINO E PESQUISA 

 UNIDADE DE GER. DE ATIVIDADES DE PÓS-GRADUAÇÃO  

 UNIDADE DE ENGENHARIA CLÍNICA  

 UNIDADE DE HOTELARIA 

 SETOR DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO E INFORMÁTICA  

 DIVISÃO MÉDICA 

 UNIDADE DE COMPRAS 

 UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO E CLINICA MEDICA  

 UNIDADE DE SAÚDE OCUPACIONAL E SEGURANÇA DO 
TRABALHADOR 

 UNIDADE DE DOENÇAS INFECTO-PARASITÁRIAS 

 UNIDADE DE GESTÃO DE RISCOS ASSISTENCIAIS 

 UNIDADE DE ATENÇÃO A SAÚDE DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE  

 UNIDADE DE PROCESSAMENTO DA INFORMAÇÃO, 
MONITORAÇÃO E AVALIAÇÃO  

 SETOR DE FARMÁCIA  

 SETOR DE APOIO DIAGNOSTIVO TERAPEUTICO  

 UNIDADE DE NUTRIÇÃO CLINICA  

 UNIDADE DE CIRURGIA AMBULATORIAL E CME 

 UNIDADE DE PLANEJAMENTO  

 UNIDADE DE PATRIMONIO E APOIO OPERACIONAL 

 UNIDADE DE LIQUIDAÇÃO DA DESPESA  

 UNIDADE DE ENGENHARIA CLÍNICA 

 SUPERINTENDENCIA 

 UNIDADE MULTIPROFISSIONAL 

 UNIDADE DE PAGAMENTO DA DESPESA  

 UNIDADE DE REGULAÇÃO ASSISTENCIAL  

 UNIDADE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 DIVISÃO ADMINISTRATIVA FINANCEIRA 

 SETOR DE LOGÍSTICA 

 GERENCIA ADMINISTRATIVA  

 SETOR DE GESTÃO EM PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLOGICA  

 UNIDADE DE WEBSAÚDE 

 SETOR DE GESTÃO EM ENSINO  

 UNIDADE DE APOIO CORPORATIVO  

 UNIDADE DE ABASTACIMENTO 

 GERENCIA DE ATENÇÃO A SAÚDE  

 DIVISÃO DE ENFERMAGEM  



   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS  

 
Tipo do 

Documento PROGRAMA DE SEGURANÇA DO TRABALHO PROG.USOST.001 - Página 60/210 

Título do 

Documento 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS - PPRA  

- AVALIAÇÃO GLOBAL  2021  

Emissão: 30/09/2021 Próxima revisão: 

30/09/2022 
Versão: 06 

 

 
 

CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

CLÍNICA – 
30- SUBSTITUTO SUPERINTENDENTE 
31- CHEFE DE UNIDADE MULTIPROFISSIONAL 
32- CHEFE DA UNIDADE DE PAGAMENTO DA 

DESPESA 
33- CHEFE DA UNIDADE DE REGULAÇÃO 

ASSISTENCIAL NÚCLEO INTERNO DE 
REGUALAÇÃO  

34- CHEFE DE UNIDADE DE COMUNICAÇÃO 
SOCIAL 

35- CHEFE DA DIVISÃO ADMINISTRATIVA 
FINANCEIRA 

36- CHEFE DO SETOR DE LOGISTICA 
37- GERENTE ADMINISTRATIVO 
38- CHEFE DE SETOR DE GESTÃO EM 

PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
39- CHEFE DE UNIDADE DE WEBSAÚDE 
40- CHEFE DE SETOR DE GESTÃO EM ENSINO  
41- CHEFE DA UNIDADE DE APOIO 

CORPORATIVO 
42- CHEFE DA UNIDADE DE ABASTECIMENTO  
43- GERENTE DE ATENÇÃO À SAÚDE 
44- CHEFE DE DIVISÃO DE ENFERMAGEM 
45- CHEFE DE SETOR DE VIGILÂNCIA EM 

SAÚDE E SEGURANÇA DO PACIENTE  
46- CHEFE DIVISÃO DE LOGÍSTICA E INFR. 

HOSPITALAR 
47- CHEFE DE SETOR DE REGULAÇÃO E 

AVALIACAO EM SAUDE  
48- CHEFE DE UNIDADE DE GESTÃO DO 

CUIDADO EM ENFERMAGEM 
49- ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
50- ANALISTA DE TI – PROCESSOS 
51- ANALISTA DE TI - SUPORTE DE REDES 
52- ANALISTA ADMINISTRTAIVO – 

ESTATÍSTICO 
53- ADVOGADO 

 

52- 4110-10 
53- 4110-20 

 
 
 
 

 SETOR DE VIGILANCIA EM SAÚDE E SEGURANÇA DO 
PACIENTE  

 DIVISÃO DE LOGÍSTICA E INFRAESTRURA HOSPITALAR  

 SETOR DE REGULAÇÃO E AVALIAÇÃO EM SAÚDE 

 UNIDADE DE GESTÃO DO CUIDADO EM ENFERMAGEM  

 SETOR JURÍDICO  
 
 

N° Empr. 61 Masculino: 30 Feminino: 31 Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 

Local de trabalho: Sala de escritório no ambiente interno do HDT- UFT, com iluminação artificial e natural e ventilação por sistema de ar-
condicionado. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES  
01 -     Coordenar o atendimento aos cidadãos em geral, direta ou indiretamente relacionados ao HDT-UFT, dando encaminhamento às 
reclamações, críticas, elogios, sugestões ou denúncias, visando o aperfeiçoamento do modelo administrativo, das ações institucionais e a 
constante melhoria dos processos. Prestar informações ao público sobre a EBSERH, em cumprimento à Legislação pertinente.       
02- Elaborar e submeter à aprovação do Conselho de Administração da EBSERH o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT 
e o Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna - RAINT. Estabelecer estratégias com o objetivo de avaliar a legalidade e acompanhar 
os resultados da gestão orçamentária, financeira, patrimonial e de recursos humanos da unidade descentralizada da EBSERH. Definir metas 
e procedimentos para auditoria e fiscalização, por meio de ações preventivas e corretivas. Definir estratégias para execução de Ações de 
Controle nas entidades públicas e privadas sob contrato de gestão com a unidade descentralizada da EBSERH. Examinar e emitir parecer 
quanto à Prestação de Contas semestral da unidade descentralizada da EBSERH. Elaborar e encaminhar anualmente, ou sempre que 
solicitado, ao Conselho de Administração e ao Presidente da EBSERH, relatórios gerenciais e operacionais das auditorias realizadas, das 
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decisões e recomendações proferidas pelos órgãos de controle interno e externo e propor medidas preventivas e corretivas.         
03- Participar da organização e planejamento das atividades jornalísticas do HDT/UFT, produção e edição de conteúdo para veículos de 
comunicação institucionais; assessorar a Empresa na comunicação institucional interna e externa; elaborar materiais a serem divulgados 
na imprensa e respostas para divulgação por meio dos instrumentos de mídia institucionais; assessorar os dirigentes da Empresa no 
tratamento com a mídia; realizar demais atividades inerentes ao emprego.     
04 - Praticar os atos de gestão orçamentária, financeira, contábil, patrimonial, documental e de gestão de recursos humanos necessários 
ao funcionamento das unidades hospitalares sob sua responsabilidade; observar e dar cumprimento aos normativos legais e infra legais 
emanados dos órgãos centrais dos sistemas federais de orçamento, finanças contabilidade, recursos humanos e serviços legais.         
05 - Auxiliar a Superintendência na condução e gestão da instituição, em consonância com as diretrizes estabelecidas para a realização 
dos objetivos institucionais. Coordenar os trabalhos realizados pela secretária executiva, exercer outras atribuições determinadas pelo 
superintendente. 
06 - Assessorar juridicamente a superintendência do hospital; responder pela advocacia preventiva no hospital; representar a empresa 
judicial e extrajudicialmente; manifestar-se nos processos de licitação, dispensas e inexigibilidades; manifestar-se nos processos 
disciplinares; manifestar-se nos assuntos de pessoal, quando necessário; e observar as orientações da Coordenadoria Jurídica da EBSERH.       
07 - Representar a Instituição, onde for necessário, perante todas as instâncias em atividades administrativas, judiciais e extrajudiciais, 
defendendo os interesses e direitos institucionais, acompanhando os processos nos quais a EBSERH seja parte ou tenha interesse; emitir 
pareceres e representar o HDT-UFT como advogado, seja em juízo ou fora deste, em todas as áreas; atuar de forma preventiva junto aos 
diversos setores da Empresa; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
08 - Cumprir e fazer cumprir a legislação pertinente à administração de pessoal, orientando e divulgando os procedimentos referentes 
aos deveres e direitos dos servidores, empregados e integrantes da força de trabalho; Conceder adicional de insalubridade e 
periculosidade, mediante laudo emitido pelo médico do trabalho e análise dos requisitos estabelecidos pelas normas legais e infra legais 
pertinentes; Manter atualizados os arquivos, registros e assentamentos funcionais dos servidores, empregados e demais integrantes da 
força de trabalho, assegurando a guarda e conservação da documentação funcional pelos prazos estabelecidos em Lei, bem como fornecer 
declarações, certidões e cópias de documentos 17 sempre que solicitados pelo servidor, empregado, ou autoridade competente; e realizar 
demais atribuições de acordo com a Estrutura organizacional dos hospitais sob gestão da EBSERH.         
09 e 10 - Executar ações e tarefas de apoio administrativo, relativas à gestão de pessoas, suprimentos, comunicação administrativa, 
reprografia, patrimônio, jurídico e demais serviços de apoio administrativo; preencher documentos, preparar relatórios, formulários, 
planilhas e prontuário; acompanhar processos administrativos, cumprindo todos os procedimentos necessários referentes aos mesmos; 
Atender clientes, usuários e fornecedores; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
11 - Planejar e coordenar as contratações de bens e serviços do hospital; Prover os serviços comuns de atividade meio essenciais ao bom 
andamento das atividades do hospital; Supervisionar a emissão de passagens e o pagamento de diárias; e Gerir os convênios celebrados 
pelo hospital. 
 

12 - Apoiar os pregoeiros e suas equipes, bem como as comissões de licitação, na operação dos procedimentos licitatórios; Elaborar editais 
e atas de registro de preços para os processos licitatórios, promovendo sua publicidade; Submeter à avaliação da área técnica os eventuais 
pedidos de esclarecimento e impugnações recebidos durante os procedimentos licitatórios, conforme demandas dos pregoeiros; 
Submeter à avaliação da área técnica as amostras de produtos a serem adquiridos, quando assim exigir o projeto básico ou o termo de 
referência, conforme demandas dos pregoeiros; Subsidiar os pregoeiros nos julgamentos de eventuais recursos administrativos; Controlar 
o agendamento das licitações; Gerenciar as atas de registro de preços, promovendo sua publicação no Diário Oficial da União; Subsidiar 
as decisões do Setor de Administração quanto às solicitações de adesão às atas de registro de preços; Divulgar, no sítio do hospital, 
informações referentes às licitações e atas de registro de preços; Apresentar relatórios periódicos das licitações realizadas pelo hospital e 
do gerenciamento das atas de registro de preços; e Subsidiar o Setor de Administração na elaboração de consultas jurídicas quanto aos 
temas de sua competência. 
 

13 - Coordenar e controlar as atividades de patrimônio, recebimento, tombamento, armazenamento, movimentação, baixa e inventário 
de bens patrimoniais móveis e imóveis; efetuar e manter atualizado os registros dos bens com elementos necessários para a sua 
caracterização. Fiscalizar os contratos administrativos no âmbito da Divisão Administrativa e Financeira, monitorando a qualidade, a 
efetividade e agilidade dos serviços comuns de atividades meio essenciais ao funcionamento do hospital e outras atividades inerentes ao 
cargo. 
15 - Gerenciar e implementar as políticas de gestão administrativa, orçamentária, financeira, patrimonial e contábil no âmbito do hospital; 
Assinar os processos financeiros para pagamento, após a análise pela Unidade de Liquidação da Despesa, submetendo-os à deliberação 
do Ordenador de Despesas; Gerenciar e implementar as políticas de gestão da logística e infraestrutura hospitalar e de gestão de pessoas. 
 

15 -  Coordenar a implementação das políticas de gestão administrativa, orçamentária, financeira e contábil no âmbito do hospital; Realizar 
o gerenciamento financeiro do hospital; Realizar o registro e gerenciamento contábil do hospital, de forma a possibilitar a transparência 
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dos resultados institucionais; Acompanhar os custos hospitalares, cuidando para a maior eficiência do uso dos recursos financeiros; 
Gerenciar e executar as aquisições de bens e serviços necessários ao funcionamento do hospital; Acompanhar a execução de serviços 
comuns e de suporte operacional de atividades meio, zelando pelo seu cumprimento integral; Emitir diárias e passagens para subsidiar os 
trabalhos do hospital; e Gerenciar o patrimônio do hospital, inventariando e zelando pela manutenção de seus bens. 
 

16 - Acompanhar os custos do hospital, promovendo a eficiência no uso dos recursos; Orientar e acompanhar a análise contábil das 
unidades de contabilidade fiscal e de custos; e Orientar e acompanhar o saneamento das irregularidades levantadas nas atividades de 
avaliação e controladoria. 
17 - Gerenciar e implementar as políticas de gestão administrativa, orçamentária, financeira, patrimonial e              contábil no âmbito do 
hospital; Assinar os processos financeiros para pagamento, após a análise pela Unidade   de Liquidação da Despesa, submetendo-os à 
deliberação do Ordenador de Despesas; Gerenciar e implementar as políticas de gestão da logística e infraestrutura hospitalar e de gestão 
de pessoas. 
18- Solicitar à sede da EBSERH a descentralização dos créditos orçamentários, observando a programação aprovada e os limites 
orçamentários previamente estabelecidos; Elaborar os demonstrativos necessários a subsidiar a declaração de disponibilidade 
orçamentária, pelo Ordenador de Despesas, para fins de contratação de bens ou serviços; Emitir pré-empenhos para licitação de obras e 
serviços, para aquisição de material permanente e de consumo; Emitir empenhos para as aquisições de materiais, contratação de serviços 
e outras operações realizadas; Acompanhar a execução orçamentária, verificando a liquidação de empenhos e promovendo a recomposição 
dos saldos, cancelamentos ou reforço, quando devidamente autorizado e de acordo com as necessidades e justificativas apresentadas; e 
Apresentar relatórios periódicos contendo análise da gestão orçamentária do hospital. 

 

 19 - Verificar as medições da execução contratual no Siasg; Conferir a instrução processual previamente à etapa de pagamento da despesa 
realizada; diligenciar os fiscais dos contratos administrativos, solicitando providências para a correção de eventuais impropriedades nos 
procedimentos da liquidação de despesa; subsidiar o ordenador de despesa com informações elaborando despacho circunstanciado de 
liquidação da despesa; e registrar a liquidação de despesas no Siafi. 

 

  20 - Gerir os contratos, cessões, doações, autorizações, convênios e demais instrumentos obrigacionais    firmados, administrando sua 
vigência, alterações e eventos pertinentes; Solicitar às áreas demandantes a indicação de fiscais de contrato, mantendo cadastro de fiscais 
atualizado; Elaborar as minutas dos instrumentos obrigacionais relativos aos bens e serviços contratados; Manter relatórios atualizados 
com os dados referentes aos instrumentos obrigacionais firmados; Atualizar rotineiramente as informações constantes do Sistema 
Integrado de Administração de Serviços Gerais (Siasg), de acordo com as normas vigentes; Subsidiar o Setor de Administração na elaboração 
de consultas jurídicas quanto aos temas de sua competência; e Apresentar relatórios periódicos contendo análise da gestão de contratos 
do hospital. 
 21 - Executar ações e tarefas de apoio administrativo, relativas à gestão de pessoas, suprimentos, comunicação   administrativa, reprografia, 
patrimônio, jurídico e demais serviços de apoio administrativo; preencher documentos, preparar relatórios, formulários, planilhas e 
prontuário; acompanhar processos administrativos, cumprindo todos os procedimentos necessários referentes aos mesmos; Atender 
clientes, usuários e fornecedores; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
22 - Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais das unidades subordinadas ao Setor; Analisar e viabilizar a execução 
das propostas de ensino no âmbito do hospital; Representar o Setor junto à Gerência de Ensino e Pesquisa, ouvindo seus pares; Promover, 
apoiar e coordenar programas de educação continuada; e Coordenar e apoiar os programas de estágios de nível médio do hospital. 
 

23 - Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; Analisar e viabilizar a execução de propostas 
de ensino de graduação e de ensino técnico no âmbito do hospital; Representar a Unidade junto ao Setor de Gestão de Ensino, ouvindo 
os seus pares; Coordenar a distribuição de equipamentos, salas e auditórios do hospital para atender às demandas de atividades didáticas 
e científicas oriundas de segmentos do hospital e  das faculdades da área da saúde; e Acompanhar os programas de estágio de nível 
médio no hospital. 
 

24 - Executar as ações previstas no estatuto da EBSERH, referentes à Unidade de telessaúde do HDT-UFT; Propor políticas e diretrizes 
institucionais que normatizem as atividades de Telessaúde do HDT-UFT, por meios de parcerias com a Secretaria de Saúde Estadual, 
Municipal, com os Hospitais da rede EBSERH e com os Ministérios de Saúde e Educação, bem com demais parcerias necessárias; Elaborar 
normas e procedimentos para uso das instalações da Unidade de Telessaúde, ;Representar o Hospital nos assuntos pertinentes a 
Telessaúde quando da impossibilidade do Gerente de Ensino e Pesquisa em fazê-lo; Proposição e institucionalização de estratégias para 
conscientizar e estimular a participação dos profissionais do Hospital nas atividades de Telessaúde; Estimular a colaboração institucional 
e interinstitucional entre pesquisadores, docentes, discentes e outros interessados em Telessaúde; Contribuir para a formação, 
capacitação e atualização constante do corpo de servidores, docentes e discentes da UFT por meio das atividades de Telessaúde; 
Promover a integração das atividades oferecidas na modalidade de Telessaúde com os profissionais da área de saúde Hospital e do 
Sistema Único de Saúde (SUS); Estruturar normas, procedimento, estratégias, recursos técnicos e tecnológicos para gravação e 
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transmissão integral e em tempo real dos eventos em saúde organizados e/ou sediados pelos diversos cursos de interesse do Hospital e 
Universidade Federal do Tocantins (UFT); Garantir a adequação das estruturas física, de recursos humanos e de apoio tecnológico às 
necessidades de pleno funcionamento das instalações de Telessaúde; Estimular a integração da Telessaúde nas atividades acadêmicas, 
de pesquisa e extensão dos cursos de graduação da UFT, outras atividades inerente  a função. 
 

25 - Executar ações e tarefas de apoio administrativo, relativas à gestão de pessoas, suprimentos, comunicação administrativa, 
reprografia, patrimônio, jurídico e demais serviços de apoio administrativo; Preencher documentos, preparar relatórios, formulários, 
planilhas e prontuário; Acompanhar processos administrativos, cumprindo todos os procedimentos necessários referentes aos mesmos; 
Atender clientes, usuários e fornecedores; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
26 - Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais das unidades subordinadas ao Setor; Analisar e viabilizar a execução 
das propostas de ensino no âmbito do hospital; representar o Setor junto à Gerência de Ensino e Pesquisa, ouvindo seus pares; Promover, 
apoiar e coordenar programas de educação continuada; e, coordenar e apoiar os programas de estágios de nível médio do hospital. 
 
 

27 - Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; Analisar e viabilizar a execução de propostas 
de ensino de pós-graduação lato sensu ou stricto sensu, no âmbito do hospital; e, representar a Unidade junto ao Setor de Gestão de Ensino, 
ouvindo os seus pares. 

 

28 - Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; Analisar e viabilizar a execução de propostas 
de ensino de graduação e de ensino técnico no âmbito do hospital; Representar a Unidade junto ao Setor de Gestão de Ensino, ouvindo 
os seus pares; Coordenar a distribuição de equipamentos, salas e auditórios do hospital para atender às demandas de atividades didáticas 
e científicas oriundas de segmentos do hospital e  das faculdades da área da saúde; e Acompanhar os programas de estágio de nível médio 
no hospital. 
29 - Coordenar o processo de articulação para o planejamento, logística e manutenção de tecnologias e insumos do hospital; Estabelecer 
normas técnicas e delegar poderes, no âmbito de suas competências; Otimizar os processos de definição e aquisição de insumos e novas 
tecnologias, em articulação com as demais Divisões da Gerência Administrativa do hospital; Contribuir com as demais Divisões da Gerência 
Administrativa, na formulação e implementação da política de recursos humanos do hospital, com ênfase na área de infraestrutura, 
logística e gestão de tecnologias; e Contribuir com o processo de monitoramento e avaliação da EBSERH. 
 

30 - Gerenciar os projetos físicos da edificação, com base em Plano Diretor Físico e Assistencial; Gerenciar a manutenção preditiva, 
preventiva e corretiva das instalações físicas do hospital, por meio de análise da situação, elaboração de proposta de intervenção e 
restauração da instalação; Executar, com equipe própria, ou coordenar a execução de serviços terceirizados relativos aos projetos e obras 
prediais; Executar, com equipe própria, ou coordenar a execução de serviços terceirizados relativos às instalações hidrossanitárias, elétrica 
e, eletrônicas, proteção contra descargas atmosféricas, fluido-mecânicas, de climatização e proteção e combate a incêndios; Executar ou 
coordenar o serviço terceirizado de limpeza da área externa e jardinagem; Executar ou coordenar o serviço terceirizado de segurança 
patrimonial, de segurança do trabalho e de vigilância; Auxiliar a gestão do Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde; 
Alimentar e manter atualizado o sistema de gerenciamento de manutenção predial, por meio das Ordens de Serviços previstas, em 
execução e realizadas; Efetuar levantamento de custos e compras de materiais, peças e serviços necessários para a manutenção predial; 
e Armazenar os materiais, peças e ferramentas necessários para a manutenção predial. 
31 - Executar ações e tarefas de apoio administrativo, relativas à gestão de pessoas, suprimentos, comunicação administrativa, reprografia, 
patrimônio, jurídico e demais serviços de apoio administrativo; preencher documentos, preparar relatórios, formulários, planilhas e 
prontuário; acompanhar processos administrativos, cumprindo todos os procedimentos necessários referentes aos mesmos; Atender 
clientes, usuários e fornecedores; realizar demais atividades inerentes ao emprego.  

32 – Verificar as medições da execução contratual no Siasg; conferir a instrução processual previamente a etapa de 
pagamento da despesa realizada. Dilgenciar os fiscais dos contratos administrattivos, solicitando providências para a 
correção de eventuais improbidades nos procedimentos da liquidação de despesa; sudsidiar o ordenador de despesa com 
informações, elaborando despacho circunstanciado de liquidação da despesa; registrar a liquidação de despesa no SIAFI.  
33-  Regular o fluxo assistencial intra-hospitalar, ambulatorial e de internação, em articulação com o gestor local do SUS; Acompanhar os 
protocolos e fluxos de referência e contrarreferência de pacientes; Atualizar, de forma sistemática, o cadastro do estabelecimento de 
saúde no Sistema Nacional de Cadastro dos Estabelecimentos de Saúde (SCNES) e enviar ao gestor local do SUS; Alimentar o Sistema de 
Informações sobre o Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários federais (SIS-Rehuf) do Sistema Integrado 
Monitoramento, Execeução e Controle (Simec); Revisar a programação física e orçamentária dos Sistemas de Informações Ambulatoriais 
e Hospitalares (SIA e SIH/SUS); Avaliar e autorizar internações e procedimentos ambulatoriais de maior complexidade e custo; Avaliar a 
produção ambulatorial e hospitalar; Revisar e analisar laudos de internação e Autorizações de Procedimentos Ambulatoriais de Alto Custo 
(APACs); Revisar contas médicas; Consolidar a produção ambulatorial e hospitalar e efetuar o processamento do SIA e SIH/SUS; Enviar 
mensalmente o processamento do SIA e SIH/SUS para o gestor local do SUS; Atualizar o setor de contabilidade quanto as informações de 
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produção ambulatorial e hospitalar (SIA e SIH/SUS); Monitorar e avaliar os indicadores de desempenho da área assistencial; Monitorar e 
avaliar o processo de contratualização do hospital com o SUS, no componente assistencial e em articulação com a área de planejamento; 
Estruturar e coordenar o Serviço de Arquivo Médico e Estatística (Same); Instituir processo de avaliação da satisfação do usuário do 
hospital; Participar das atividades de planejamento, monitoramento e avaliação da Gerência de Atenção à Saúde;  Acompanhar o 
funcionamento do AGHU no âmbito das Unidades Assistenciais da Gerência de Atenção à Saúde; Coordenar as atividades da equipe 
multiprofissional de saúde vinculada ao Setor; Identificar as necessidades e propor ações de educação permanente da equipe 
multiprofissional; Participar das atividades de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção à saúde. 
34- Participar da organização e planejamento das atividades jornalísticas do HDT/UFT, produção e edição de conteúdo para veículos de 

comunicação institucionais; assessorar a Empresa na comunicação institucional interna e externa; elaborar materiais a serem divulgados 
na imprensa e respostas para divulgação por meio dos instrumentos de mídia institucionais; assessorar os dirigentes da Empresa no 
tratamento com a mídia; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
35-  Coordenar a implementação das políticas de gestão administrativa, orçamentária, financeira e contábil no âmbito do hospital; Realizar 
o gerenciamento financeiro do hospital; Realizar o registro e gerenciamento contábil do hospital, de forma a possibilitar a transparência 
dos resultados institucionais; Acompanhar os custos hospitalares, cuidando para a maior eficiência do uso dos recursos financeiros; 
Gerenciar e executar as aquisições de bens e serviços necessários ao funcionamento do hospital; Acompanhar a execução de serviços 
comuns e de suporte operacional de atividades meio, zelando pelo seu cumprimento integral; Emitir diárias e passagens para subsidiar os 
trabalhos do hospital; e Gerenciar o patrimônio do hospital, inventariando e zelando pela manutenção de seus bens. 
36-  Coordenar o processo de articulação para o planejamento, logística e manutenção de tecnologias e insumos do hospital; Estabelecer 
normas técnicas e delegar poderes, no âmbito de suas competências; Otimizar os processos de definição e aquisição de insumos e novas 
tecnologias, em articulação com as demais Divisões da Gerência Administrativa do hospital; Contribuir com as demais Divisões da Gerência 
Administrativa, na formulação e implementação da política de recursos humanos do hospital, com ênfase na área de infraestrutura, 
logística e gestão de tecnologias; e Contribuir com o processo de monitoramento e avaliação da EBSERH.  
37- Gerenciar e implementar as políticas de gestão administrativa, orçamentária, financeira, patrimonial e contábil no âmbito do hospital; 
assinar os processos financeiros para pagamento, após a análise pela Unidade de Liquidação da Despesa, submetendo-os à deliberação 
do Ordenador de Despesas; Gerenciar e implementar as políticas de gestão da logística e infraestrutura hospitalar e de gestão de pessoas. 
38-  Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; Analisar e viabilizar a execução de propostas 
de ensino de graduação e de ensino técnico no âmbito do hospital; Representar a Unidade junto ao Setor de Gestão de Ensino, ouvindo 
os seus pares; Coordenar a distribuição de equipamentos, salas e auditórios do hospital para atender às demandas de atividades didáticas 
e científicas oriundas de segmentos do hospital e  das faculdades da área da saúde; e Acompanhar os programas de estágio de nível médio 
no hospital. 
39-  Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais subordinados à Unidade; Analisar e viabilizar a execução de propostas 
de ensino de graduação e de ensino técnico no âmbito do hospital; Representar a Unidade junto ao Setor de Gestão de Ensino, ouvindo 
os seus pares; Coordenar a distribuição de equipamentos, salas e auditórios do hospital para atender às demandas de atividades didáticas 
e científicas oriundas de segmentos do hospital e  das faculdades da área da saúde; e Acompanhar os programas de estágio de nível médio 
no hospital. 
40- Planejar, coordenar e supervisionar o trabalho dos profissionais das unidades subordinadas ao Setor; Analisar e viabilizar a execução 
das propostas de ensino no âmbito do hospital; representar o Setor junto à Gerência de Ensino e Pesquisa, ouvindo seus pares; Promover, 
apoiar e coordenar programas de educação continuada; e, coordenar e apoiar os programas de estágios de nível médio do hospital. 
41- Coordenar e controlar as atividades de patrimônio, recebimento, tombamento, armazenamento, movimentação, baixa e inventário 
de bens patrimoniais móveis e imóveis; efetuar e manter atualizado os registros dos bens com elementos necessários para a sua 
caracterização. Fiscalizar os contratos administrativos no âmbito da Divisão Administrativa e Financeira, monitorando a qualidade, a 
efetividade e agilidade dos serviços comuns de atividades meio essenciais ao funcionamento do hospital e outras atividades inerentes ao 
cargo.   
42-  Elaborar e/ou revisar em consonância com a EBSERH as planilhas de padronização dos insumos utilizados no hospital; Subsidiar 
tecnicamente o processo de aquisição dos insumos (material de expediente, gêneros alimentícios, material de informática e demais); 
Subsidiar tecnicamente o processo de adesão aos pregões centralizados ou a elaboração dos termos de referência locais, para os itens 
não contemplados nas compras centralizadas; Planejar, armazenar, controlar e distribuir os estoques dos insumos; Solicitar os empenhos, 
baseando-se na demanda da instituição; Acompanhar e monitorar o cumprimento das ordens de fornecimento e entregas das atas de 
registro de preços dos insumos; Subsidiar tecnicamente na elaboração da lista de insumos necessários à incorporação de novas tecnologias 
em saúde, no que se refere aos equipamentos médico-hospitalares, laboratoriais e odontológicos no hospital; Acompanhar e controlar a 
aquisição e uso racional dos insumos nos hospitais, de acordo com as diretrizes estabelecidas. 
43-    Implantar as diretrizes do modelo assistencial definido pela EBSERH; Coordenar o planejamento, a organização e administração dos 
serviços assistenciais; Coordenar as atividades da equipe multiprofissional de saúde; Coordenar a implantação das ações de atenção 
integral à saúde, com foco na organização de linhas de cuidado; Gerenciar a implantação das diretrizes da política de humanização do 
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cuidado em saúde; Estabelecer metas quantitativas e qualitativas dos serviços assistenciais e de gestão da atenção à saúde; Monitorar e 
avaliar a qualidade dos serviços hospitalares por meio de indicadores de desempenho; Articular internamente os serviços e práticas 
assistenciais, com vistas à garantia da integralidade da atenção; Garantir o cumprimento das disposições legais e regulamentares em vigor, 
referentes ao funcionamento dos serviços de saúde e implantação das políticas de saúde; Coordenar a elaboração e a implantação dos 
protocolos clínicos e diretrizes Terapêuticas; Coordenar a elaboração e a implantação do Procedimento Operacional Padrão (POP) do 
serviço de enfermagem; e realizar demais atribuições de acordo com a Estrutura organizacional dos hospitais sob gestão da EBSERH; e 
realizar demais atribuições de acordo com a Estrutura organizacional dos hospitais sob gestão da EBSERH.    
44-   Responder tecnicamente pelo Serviço de Enfermagem do hospital junto aos Conselhos Federal e Regional de Enfermagem, bem como 
representá-lo junto às autoridades e perante o juízo, conforme legislação vigente; Manter atualizada, junto ao Conselho regional de 
Enfermagem, a relação dos profissionais de enfermagem que atuam sob sua responsabilidade; Fazer cumprir o Código de Ética dos 
profissionais de enfermagem; Zelar pelo exercício ético dos profissionais de enfermagem; Coordenar a equipe de enfermagem do hospital; 
Assegurar a prestação da assistência de enfermagem em todas as áreas de atendimento do hospital em quantidade e qualidade desejáveis; 
Estabelecer as diretrizes da assistência de enfermagem em consonância com as diretrizes da gestão do cuidado; Realizar diagnóstico 
situacional da Enfermagem, alinhando ao planejamento da Instituição; Assessorar as Unidades Assistenciais na implantação as normas e 
rotinas dos protocolos assistenciais de enfermagem; Assessorar a Gerência na implantação e implementação da política de assistência, 
ensino e pesquisa; Promover, em articulação com a Gerência de Ensino e Pesquisa, a integração docente assistencial com o Departamento 
de Enfermagem da Universidade; Implantar e realizar o gerenciamento das comissões de enfermagem; Participar dos programas de 
treinamento e aprimoramento de pessoal nas ações de educação continuada; Acompanhar o processo de avaliação das equipes de 
enfermagem quanto ao desempenho técnico e conduta profissional; Mediar conflitos e estimular o relacionamento harmonioso entre os 
profissionais de Enfermagem e demais profissionais do hospital, bem como destes com a governança; e Realizar a escuta das necessidades 
dos usuários nas ações assistenciais, proporcionando atendimento humanizado.  
          
45-   Planejar, implementar e coordenar as atividades de vigilância epidemiológica, vigilância ambiental, controle de infecção hospitalar, 
análise de óbitos e revisão de prontuários; Atuar na prevenção e no controle de infecção hospitalar e de doenças transmissíveis em geral; 
Implementar as diretrizes de prevenção e controle de infecção hospitalar, em coerência com normatização do Ministério da Saúde; 
Acompanhar e avaliar as ações de prevenção e controle de infecção hospitalar; Realizar busca ativa, notificar e investigar doenças de 
notificação compulsória; Alimentar os sistemas nacionais de vigilância em saúde: SIM, Sinan, Sinasc e SI- 27 PNI, em conformidade com os 
fluxos e periodicidade definida pelo gestor do SUS; Produzir informações que permitam identificar o perfil de morbimortalidade hospitalar; 
Avaliar o perfil de morbimortalidade hospitalar; Participar das atividades de planejamento, monitoramento e avaliação da Gerência de 
Atenção à Saúde; Realizar a análise de situação de saúde, subsidiando o processo de planejamento da Instituição; Garantir o registro no 
AGHU dos dados produzidos no Setor; Coordenar as atividades da equipe multiprofissional de saúde vinculada ao Setor; Identificar as 
necessidades e propor ações de educação permanente da equipe multiprofissional; Participar das atividades de educação permanente 
desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção à saúde; e Desenvolver ações de integração do setor de vigilância hospitalar com a 
gestão da vigilância em saúde da gestão do SUS.      
46-  Coordenar o processo de articulação para o planejamento, logística e manutenção de tecnologias e insumos do hospital; Estabelecer 
normas técnicas e delegar poderes, no âmbito de suas competências; Otimizar os processos de definição e aquisição de insumos e novas 
tecnologias, em articulação com as demais Divisões da Gerência Administrativa do hospital; Contribuir com as demais Divisões da Gerência 
Administrativa, na formulação e implementação da política de recursos humanos do hospital, com ênfase na área de infraestrutura, 
logística e gestão de tecnologias; e Contribuir com o processo de monitoramento e avaliação da EBSERH. 
47-  Regular o fluxo assistencial intra-hospitalar, ambulatorial e de internação, em articulação com o gestor local do SUS; Acompanhar os 
protocolos e fluxos de referência e contrarreferência de pacientes; Atualizar, de forma sistemática, o cadastro do estabelecimento de 
saúde no Sistema Nacional de Cadastro dos Estabelecimentos de Saúde (SCNES) e enviar ao gestor local do SUS; Alimentar o Sistema de 
Informações sobre o Programa Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários federais (SIS-Rehuf) do Sistema Integrado 
Monitoramento, Execeução e Controle (Simec); Revisar a programação física e orçamentária dos Sistemas de Informações Ambulatoriais 
e Hospitalares (SIA e SIH/SUS); Avaliar e autorizar internações e procedimentos ambulatoriais de maior complexidade e custo; Avaliar a 
produção ambulatorial e hospitalar; Revisar e analisar laudos de internação e Autorizações de Procedimentos Ambulatoriais de Alto Custo 
(APACs); Revisar contas médicas; Consolidar a produção ambulatorial e hospitalar e efetuar o processamento do SIA e SIH/SUS; Enviar 
mensalmente o processamento do SIA e SIH/SUS para o gestor local do SUS; Atualizar o setor de contabilidade quanto as informações de 
produção ambulatorial e hospitalar (SIA e SIH/SUS); Monitorar e avaliar os indicadores de desempenho da área assistencial; Monitorar e 
avaliar o processo de contratualização do hospital com o SUS, no componente assistencial e em articulação com a área de planejamento; 
Estruturar e coordenar o Serviço de Arquivo Médico e Estatística (Same); Instituir processo de avaliação da satisfação do usuário do 
hospital; Participar das atividades de planejamento, monitoramento e avaliação da Gerência de Atenção à Saúde;  Acompanhar o 
funcionamento do AGHU no âmbito das Unidades Assistenciais da Gerência de Atenção à Saúde; Coordenar as atividades da equipe 
multiprofissional de saúde vinculada ao Setor; Identificar as necessidades e propor ações de educação permanente da equipe 
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multiprofissional; Participar das atividades de educação permanente desenvolvidas na Instituição e na rede de atenção à saúde.  
48-   Estabelecer as diretrizes da assistência de enfermagem em consonância com a Divisão de Enfermagem e Gestão do Cuidado; 
Supervisionar, monitorar e avaliar o cuidado de enfermagem realizado no âmbito das Unidades Assistenciais, conforme orientação da 
chefia da Divisão de Enfermagem; Coordenar as atividades realizadas pelos Enfermeiros, no âmbito da Divisão de Enfermagem; Participar 
ativamente e apoiar as Comissões de Enfermagem conforme orientação da chefia da Divisão de Enfermagem; Elaborar as escalas de 
trabalho da equipe de enfermagem, ou delegar a função aos enfermeiros quando necessário; Identificar as necessidades de 
aprimoramento ou qualificação e propor ações de educação permanente e continuada para as equipes de enfermagem; Participar dos 
programas de treinamento e aprimoramento de pessoal nas ações de educação continuada; Supervisionar e monitorar o cumprimento 
das metas instituídas para as equipes de enfermagem, conforme o planejamento da Divisão de Enfermagem; Propor metas qualitativas e 
quantitativas, relativas ao cuidado desenvolvido no âmbito das unidades assistenciais, bem como os indicadores de monitoramento e 
avaliação; Supervisionar a Equipe de apoio administrativo no âmbito da Divisão de Enfermagem; Realizar reuniões com os enfermeiros 
das unidades assistenciais para propor melhorias das ações de enfermagem, quando necessário;  Participar do planejamento para a Divisão 
de Enfermagem no âmbito do hospital; Assessorar as unidades assistenciais na implantação de normas/rotinas e protocolos assistenciais 
de enfermagem, quando necessário; Acompanhar o processo de avaliação das equipes de enfermagem quanto ao desempenho técnico e 
conduta profissional;  Receber, analisar e auxiliar na investigação referentes ao serviço de enfermagem em conjunto com os enfermeiros 
das unidades assistenciais, quando for o caso; Receber, analisar e deliberar as documentações encaminhadas pela chefia da Divisão de 
Enfermagem;  Realizar a avaliação mensal dos espelhos de ponto dos trabalhadores de enfermagem e repassar as não conformidades à 
chefia da divisão de enfermagem; Planejar e monitorar as ações referentes as condutas administrativas de enfermagem; Monitorar a 
execução das ações referentes a educação permanente mensal e reuniões com a equipe de enfermagem das unidades assistenciais; 
Cumprir e fazer cumprir o Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem, Regimento de Enfermagem, Normas e Regulamentos da 
Ebserh; Participar ativamente nas ações de implantação do Plano Diretor Estratégico da Instituição; Realizar ações em conjunto com os 
enfermeiros referente a Previsão e Provisão de Materiais nas unidades assistenciais; Mediar conflitos e estimular o relacionamento 
harmonioso entre os profissionais de Enfermagem e demais profissionais do hospital, bem como destes com a governança; Representar 
a equipe de enfermagem em instâncias internas e/ou externas sempre que necessário e/ou solicitado pela chefia da divisão de 
enfermagem; Contribuir na organização e realização dos eventos técnicos e científicos de enfermagem realizados pela Divisão de 
Enfermagem. Auxiliar os RTs do Hospital no cumprimento das normativas éticas e legais perante o COREN-TO; Substituir sempre que 
necessário a Chefia de Divisão de Enfermagem, em seus impedimentos; Gerar relatórios estatísticos sobre as atividades realizadas no 
âmbito da Unidade, de acordo com a rotina instituída pela divisão de gestão do cuidado; Cumprir e fazer cumprir os Códigos de Ética dos 
Profissionais vinculados, bem como das Normas, Regulamentos e Código de Ética da Ebserh; Mediar conflitos e estimular o relacionamento 
harmonioso e ético entre os profissionais vinculados à Unidade com os demais do hospital, bem como destes com toda governança; E 
demais atribuições inerentes ao cargo. 
     
49-   Executar ações e tarefas de apoio administrativo, relativas à gestão de pessoas, suprimentos, comunicação administrativa, 
reprografia, patrimônio, jurídico e demais serviços de apoio administrativo; preencher documentos, preparar relatórios, formulários, 
planilhas e prontuário; acompanhar processos administrativos, cumprindo todos os procedimentos necessários referentes aos mesmos; 
Atender clientes, usuários e fornecedores; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
50- Coordenar e executar atividades de análise, avaliação e racionalização de processos, levantamento de requisitos e especificação de 
sistemas; capacitar colaboradores, estabelecer e acompanhar métricas e indicadores; utilizar ferramentas para identificação e priorização 
de problemas, atendendo às especificações e demandas recebidas; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
51- Executar ações de acompanhamento, planejamento, otimização, resolução de problemas técnicos e suporte técnico de rede; criar 
políticas de segurança e prevenção contra invasões físicas e/ou lógicas; criar e manter rotinas de backup; projetar, administrar, configurar 
e prestar manutenção em redes de computadores e segurança de recursos da rede; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
52- Desenhar amostras; analisar e processar dados; construir instrumentos da coleta de dados; criar banco de dados; desenvolver sistemas 
de codificação de dados; planejar pesquisa; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
53- Representar a Instituição, onde for necessário, perante todas as instâncias em atividades administrativas, judiciais e extrajudiciais, 
defendendo os interesses e direitos institucionais, acompanhando os processos nos quais a EBSERH seja parte ou tenha interesse; emitir 
pareceres e representar o HDT-UFT como advogado, seja em juízo ou fora deste, em todas as áreas; atuar de forma preventiva junto aos 
diversos setores da Empresa; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 
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 - O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 

 - Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado , mouse,  
 - Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
 - Ferramentas: Grampeador de papel, perfurador de papel, caneta, tesoura; 
 - Ambientes: Setores, Alas, Consultórios, Laboratórios, contato com pacientes durante o atendimento. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE 

 RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE 

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA  

DE RISCO 
TIPO DE 

 EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO N/A N/A N/A N/A N/A 

BIOLÓGICO N/A N/A N/A 
N/A N/A 

ERGONÔMICO Ler/DORT Postura inadequada Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 

Trajeto 
Piso Molhado, Escadas, 

Rampas, Trânsito 
Corpo Irrelevante Eventual 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 

- Integração de Novos Empregados; 
- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 

- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e fazer uso de calçados 
fechados, capacete de segurança. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos; álcool gel. 

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de Segurança; 16.8 - Treinamento de 
NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate a Incêndio e Evacuação de Prédios e Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a 
prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 02 
FUNÇÃO 

54. ENGENHEIRO CLÍNICO  
55. TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO  
56. ENFERMEIRO- SAÚDE DO TRABLHADOR                

CBO: 
2149-05 
3516-05 
2235-05 

SETOR  
 SETOR DE INFRAESTRUTURA FÍSICA  
 UNIDADE DE SAÚDE OCUPACIONAL E SEGURANÇA DO 

TRABLHADOR  

N° Empr. 04 Masculino: 02 Feminino: 02 
Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Jornada de Trabalho: 36 horas semanais 

Local de Trabalho: Escritório no ambiente interno do HDT-UFT, Trânsito e Execução de trabalhos em local que se encontra pacientes e 
acompanhantes (Alas), com iluminação artificial e natural, e ventilação por ar-condicionado e nas dependências diversas do hospital onde 
realizam suas atividades 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES  
54 - Atuar na gestão de tecnologias dos equipamentos médico-assistenciais; Planejar, definir e executar políticas e programas para 
incorporação de novas tecnologias para a saúde; coordenar atividades de manutenção predial e hospitalar; elaborar cronograma de 
manutenção preventiva e corretiva; elaborar relatórios, indicadores de desempenho, 
custos, orçamentos e ordens dos serviços executados; atender às demandas solicitadas pelas áreas operacionais do hospital; realizar demais 
atividades inerentes ao emprego. 
55 -  Participar da elaboração e implementação da política de Segurança e Saúde no Trabalho (SST); Realizar auditoria, acompanhamento e 
avaliação na área; Identificar variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio ambiente; Desenvolver ações educativas 
na área de saúde e segurança no trabalho; Participar de perícias, fiscalizações e da adoção de tecnologias e processos de trabalho; Integrar 
processos de negociação e gerenciar documentação de SST; Investigar e analisar acidentes; Recomendar medidas de prevenção e controle; 
Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
56- - Executar e avaliar exames clínicos em trabalhadores; Realizar estudos epidemiológicos; Planejar e executar ações coletivas e preventivas 
de saúde; Auxiliar no monitoramento das medidas de controle dos riscos ambientais; Realizar atendimentos de emergência clínica e de 
acidentes de trabalho; Acompanhar as condições dos postos de trabalho; Controlar Absenteísmo por motivo de saúde; Elaborar laudos 
periciais sobre acidentes de trabalho, doenças profissionais e condições de insalubridade; Auxiliar no gerenciamento de inquéritos sanitários, 
levantamentos de doenças profissionais, lesões traumáticas e estudos epidemiológicos; Participar da elaboração e coordenação de atividades 
de prevenção de acidentes e programas de vacinação; Realizar estudos ergonômicos das atividades e participar da elaboração da análise 
profissiográfica e do planejamento, instalação e funcionamento dos serviços médicos da Empresa; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO  
- O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
- Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado e mouse;  
- Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
- Ferramentas: Grampeador, perfurador, extrator de grampos, caneta, lápis, trenas; 
- Ambientes: Setores, Alas, Consultórios, Laboratórios, locais externos em torno do hospital. 

RISCOS 
FATOR DE 

RISCO 
FONTE 

GERADORA 
VIAS DE 

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele Alcool 70% Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Contato com materiais e 
ambiente onde 

permanecem pacientes e 
acompanhante 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO Ler/DORT Postura inadequada Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, acidentes de 

trajeto 
Piso molhado, escadas, 

rampas, trânsito 
Corpo Irrelevante Eventual 
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TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 
- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar; Calçados Fechados; Luvas e 
máscaras de procedimentos; óculos de segurança; capacete; 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 
- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos; 

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços 
de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de Segurança; 16.8 - Treinamento de NR-32, EPI’s 
e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate ao Incêndio e Evacuação de Prédios e Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes 
com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 03 
FUNÇÃO 

57. NUTRICIONISTA   
CBO: 

2237-10 
SETOR 

 UNIDADE DE HOTELARIA  

N° Empr. 01 Masculino: 0 Feminino: 01 Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 

Local de Trabalho: Alas, enfermarias do ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e natural, e ventilação por ar-
condicionado e nas dependências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
57 - Prestar assistência nutricional a indivíduos e coletividades (sadios e enfermos); Organizar, administrar e avaliar unidades de 
alimentação e nutrição; Efetuar controle higiênico-sanitário; Participar de programas de educação nutricional; Realizar demais 
atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 
- O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
- Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado e mouse 
 - Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
 - Ferramentas: Grampeador, perfurador, extrator de grampos, caneta, tesousa, lápis, seladora elétrica.  
 - Ambientes: Setores, Alas, contato com pacientes no ato da entrevista nutricional. 

RISCOS 
FATOR DE 

RISCO 
FONTE 

GERADORA 
VIAS DE 

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele Alcool 70% Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Contato indireto com pacientes e local 
em que se encontra pacientes e 

acompanhantes (Alas, Setores diversos 
e durante visitas em leitos) 

 
Ar e Contato 

De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO Ler/DORT Postura inadequada Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, acidentes de 

trajeto 
Piso molhado, escadas, rampas, 

trânsito 
Corpo Irrelevante Eventual 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 
- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com 
pacientes com patologias transmissíveis pelo ar; fazer uso de calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos 
de segurança. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 
- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool gel. 

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no Trabalho em 

Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de Segurança; 16.8 - Treinamento 

de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate à Incêndio e Evacuação de Prédios e Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a 

prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 04 
FUNÇÃO 

58 TÉCNICO EM RADIOLOGIA  
CBO: 

3241-15 

SETOR 
 UNIDADE DE APOIO DIAGNÓSTICO – SERVIÇO DE RADIOLOGIA  

N° Empr. 07 Masculino: 06 Feminino: 01 Jornada de Trabalho: 24 horas semanais 

Local de Trabalho: Nas Alas e Enfermarias, Sala de Procedimentos, no ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e 
natural, e ventilação por ar-condicionado e nas dependências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
58 - Realizar exames radiográficos convencionais; processar filmes radiológicos, preparar soluções químicas e organizar a sala de 
processamento; Preparar o paciente e o ambiente para a realização de exames nos serviços de radiologia e diagnóstico por imagem; 
Auxiliar na realização de procedimentos de medicina nuclear e radioterapia; Acompanhar a utilização de meios de contraste 
radiológicos, observando os princípios de proteção radiológica, avaliando reações adversas e agindo em situações de urgência, sob 
supervisão profissional pertinente; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 
- O deslocamento para o hospital é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
- Máquinas: Computador, Impressora para filmes radiológicos, teclado e mouse, aparelho de raio X; estativa, chassis Radiológicos. 
- Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
- Ferramentas: Grampeador, perfurador, extrator de grampos, caneta, tesoura 
- Ambientes: Sala de Radiologia, Setores, Alas, Consultórios, contato com pacientes durante a realização de exames e atendimento. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE 

RISCO 
FONTE 

GERADORA 
VIAS DE 

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO Radiação Ionizante Aparelho de Raio X Ar e Contato De atenção Permanente 

QUÍMICO Irritação na pele álcool 70% Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Contato com 
pacientes durante a 

realização de exames 
de raio X 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 

Postura inadequada, 
Movimentação de 

pacientes. 
Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 

Trajeto 

Piso Molhado, 
Escadas, Rampas, 

Trânsito 
Corpo Irrelevante Eventual 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 

- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com 
pacientes com patologias transmissíveis pelo ar; calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de 
segurança, protetor facial, Avental Plumbífero, Protetor de Tireóide Plumbífero, Óculos Plumbífero, Dosimêtros Radiológicos Individual. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool gel. 
MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 

Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no Trabalho 
em Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de Segurança; 16.8 - 
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Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate a Incêndio e Evacuação de Prédios e Edifícios;  22.1 - Medidas de 
controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 

GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 
FUNÇÃO 

 
59 ENFERMEIRO – VIGILANCIA  
60 ENFERMEIRO  
61 TECNICO EM ENFERMAGEM  
62 NUTRICIONISTA  
63 MÉDICO- ECOCARDIOGRAFIA  
64 MÉDICO- RADIOLOGIA E DIAGNÓSTICO 

POR IMAGEM   

CBO: 
2235-05 
3222-05 
2237-10 
2251-20 

SETOR  

 UNIDADE DE GESTÃO DE RISCOS ASSISTENCIAIS  

 UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAÚDE E SEGURANÇA DO 
PACIENTE  

 UNIDADE DE REGULAÇÃO ASSISTENCIAL  

 NUCLEO INTERNO DE REGULAÇÃO 

 UNIDADE DE NTRIÇÃO CLÍNICA  

 UNIDADE DE APOIO DIAGNÓSTICO- SERVIÇO DE IMAGEM 
ULTRAS. E ECOCARDIOGHRAFIA  

 UNIDADE DE DOENÇAS INFECTOPARASITÁRIAS  

 SERVIÇO DE ASSISTENCIA ESPECIALIZADA – SAE 

 SERVIÇO DE DERMATOLOGIA E PNEUMOLOGIA  

N° Empr. 13 Masculino: 04 Feminino: 09 
Jornada de Trabalho: 24 horas semanais 
Jornada de Trabalho: 36 horas semanais 

Local de Trabalho: Nas alas, enfermarias e escritório no ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e natural, e ventilação por 
ar-condicionado e nas dependências diversas do hospital onde realizam a gestão, acompanhamento e atendimento de pacientes. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
59 e 60 - Realizar a investigação epidemiológica das doenças, eventos e agravos detectados no ambiente hospitalar; Elaborar, desenvolver e 
manter plano de investigação em operação do sistema de busca ativa para detecção e notificação dos óbitos ocorridos no ambiente hospitalar, 
prioritariamente dos óbitos maternos declarados, de mulher em idade fértil, infantil e fetal e dos óbitos por doença infecciosa e mal definidos; 
Apoiar ou desenvolver estudos epidemiológicos ou operacionais complementares de Doenças de Notificação Compulsória (DNC) no ambiente 
hospitalar, incluindo a avaliação de protocolos clínicos das DNC, em consonância com as prioridades definidas pelos gestores do Sistema 
Nacional de Vigilância à Saúde; Realizar as atribuições de Enfermeiro e demais atividades inerentes ao emprego. 
61 - Assistir ao Enfermeiro no planejamento, programação e orientação das atividades de enfermagem, na prestação de cuidados diretos de 
enfermagem em estado grave, na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar, na prevenção e controle de danos físicos que 
possam ser causados a pacientes durante a assistência de saúde; Executar atividades de assistência de enfermagem na saúde do idoso, do 
adulto, da mulher, do adolescente, da criança e do recém-nascido, excetuadas as privativas do Enfermeiro; Prestar cuidados de enfermagem 
pré e pós operatórios; Circular em sala de cirurgia e instrumentar; Executar atividades de desinfecção e esterilização; Organizar o ambiente 
de trabalho e dar continuidade aos plantões; Trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; 
Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
62 - Prestar assistência nutricional a indivíduos e coletividades (sadios e enfermos); Organizar, administrar e avaliar unidades de alimentação 
e nutrição; efetuar controle higiênico-sanitário; participar de programas de educação nutricional; realizar demais atividades inerentes ao 
emprego.  
63 - Diagnosticar e tratar afecções cardíacas congênitas ou adquiridas, empregando meios clínicos ou cirúrgicos, para promover ou recuperar 
a saúde dos pacientes; realizar exames ecocardiográficos e similares; emitir laudos; realizar as atribuições de Médico e demais atividades 
inerentes ao emprego.  
64 - Realizar, supervisionar e interpretar exames radiológicos e de imagens em geral, incluindo mamografia, empregando técnicas especiais, 
para atender a solicitações médicas ou orientando sua execução e analisando os resultados; Auxiliar no tratamento clínico-cirúrgico, para 
promover ou recuperar a saúde; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 

- O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
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- Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado e mouse 
- Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
- Ferramentas: Grampeador, perfurador, extrator de grampos, caneta, lápis. 
- Ambientes: Salas de Escritório, Setores, Alas, Consultórios e locais de trânsito de pacientes. 
 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE 

 RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE  

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele álcool 70% Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Trânsito em local que se 
encontra pacientes e 

acompanhantes (Alas, 
Setores diversos e 

durante visitas em leitos) 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO Postura inadequada Mobiliário inadequado Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, acidentes de 

trajeto 
Piso molhado, escadas, 

rampas, trânsito 
Corpo Irrelevante Eventual 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 
- Integração de Novos Empregados; 
- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 

- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

 - Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis 
pelo ar e/ou em contato com pacientes com patologias transmissíveis pelo ar; Máscaras Cirúrgicas; Gorros; Calcados Fechados; Luvas de 
Procedimentos; Jaleco; Óculos de Segurança. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 
- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos; álcool gel 

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de Segurança; 16.8 - Treinamento de 
NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate ao Incêndio e Evacuação de Prédios e Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a 
prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 – UNIDADE DE CIRURGIA AMBULATORIAL E CME 
FUNÇÃO 

65 ENFERMEIRO               
66 TECNICO EM ENFERMAGEM            

CBO: 
2235-05 
3222-05 

SETOR 

 UNIDADE DE CIRURGIA AMBULATORIAL E CME 

N° Empr. 16 Masculino: 05 Feminino:  11 Jornada de Trabalho: 36 horas semanais 

Local de Trabalho: Alas, enfermarias, CME e Centro Cirúrgico no ambiente inteno do HDT-UFT onde realizam, com iluminação artificial e 
natural, e ventilação por ar-condicionado. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
65 - Planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar o processo e os serviços de assistência de enfermagem; Planejar, organizar, coordenar 
e avaliar as atividades técnicas e auxiliares de enfermagem nas unidades assistenciais; Elaborar, executar e participar dos eventos de 
capacitação da equipe de enfermagem; Implementar ações para a promoção da saúde; Participar da elaboração e execução de planos 
assistenciais de saúde do idoso, do adulto, do adolescente, da mulher e da criança nos âmbitos hospitalar e ambulatorial; Prestar assistência 
direta aos pacientes de maior complexidade técnica, graves com risco de morte e/ou que exijam conhecimentos de base científica e 
capacidade de tomar decisões imediatas; Participar e atuar nos programas de prevenção e controle sistemático de infecção hospitalar; 
Realizar e participar da prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causadas aos pacientes durante a assistência de 
enfermagem; Participar de projetos de construção ou reforma de unidades assistenciais; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
66 - Assistir ao Enfermeiro no planejamento, programação e orientação das atividades de enfermagem, na prestação de cuidados diretos de 
enfermagem em estado grave, na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar, na prevenção e controle de danos físicos que 
possam ser causados a pacientes durante a assistência de saúde; Executar atividades de assistência de enfermagem na saúde do idoso, do 
adulto, da mulher, do adolescente, da criança e do recém-nascido, excetuadas as privativas do Enfermeiro; Prestar cuidados de enfermagem 
pré e pós operatórios; Circular em sala de cirurgia e instrumentar; Executar atividades de desinfecção e esterilização; Organizar o ambiente 
de trabalho e dar continuidade aos plantões; Trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança; 
Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 
- O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
- Máquinas: Computador, Impressora, telefone, teclado e mouse, autoclave, seladora, desfibrilador, respirador, monitor, incubadora; 
- Equipamentos: Mesa cirúrgica,  cadeiras, armários, arquivos; escovas, buchas, ar comprimido; foco cirúrgico, respirador; 
- Ferramentas: Grampeador de papel, perfurador de papel, extrator de grampos, caneta, tesousa, lápis, seladora eletrica, carrinho de 
parade, aspirador, bisturi, fios cirúrgicos,  
- Ambientes: Área de lavagem e contato materiais perfurocortantes e contaminados, ambulatório cirúrgico onde são realizando os 
procedimentos de pequenas cirurgias. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE  

RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE  

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO Ruído Ar Comprimido Ar Irrelevante Intermitente 

QUÍMICO 
Queimadura, irritação 

na pele, mucosas e 
asfixia 

Hipoclorito de Sódio, glutaraldeído, 
detergente enzimático, álcool 70%, 

ácido peracetico, ácido 
tricloroacético, formaldeído. 

Ar e Contato, 
Inalação, Ingestão 

Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Trânsito e execução de trabalhos em 
local que se encontra pacientes e 

acompanhante (Alas). Higienização 
de materiais usados em pacientes. 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 
Postura inadequada, Movimentos 

Repetitivos 
Corpo Irrelevante Eventual 
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ACIDENTE 

Torções, Acidente de 
Trajeto, cortes, 

perfurações, 
queimaduras 

Piso Molhado, Escadas, Rampas, 
Trânsito, Seladora, Autoclave, 

materiais perfurocortantes. 
Corpo Irrelevante Eventual 

TREINAMENTOS MÍNIMOS OBRIGATÓRIOS  

- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com pacientes 
e materiais com patologias transmissíveis pelo ar; calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de segurança; 
Na lavagem do materiais uso aventais impermeáveis, luvas de nitrila ou neoprene, protetor facial, máscaras com filtros químicos para vapores 
orgânicos e botas de borracha, Na secagem das peças com ar comprimido uso de protetor auricular tipo concha; Na retirada dos materiais do 
autoclave uso de luvas térmicas. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool gel. 

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no 
Trabalho em Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de 
Segurança; 16.8 - Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate à Incêndio e Evacuação de Prédios e 
Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 
FUNÇÃO 

67 ASSISTENTE SOCIAL  
68 PSICÓLOGO- ÁREA HOSPITALAR  
69 FONOAUDIÓLOGO  
70 FISIOTERAPEUTA  
71 TERAPEUTA OCUPACIONAL 
72 PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA         

CBO: 
2516-05 
2515-20 
2236-05 
2238-10 

SETOR  

 SERVIÇO SOCIAL  

 SERVIÇO DE PSICOLOGIA  

 SERVIÇO DE FONOAUDIOLOGIA 

 SERVIÇO DE FISIOTERAPIA 

 SERVIÇO DE TERAPIA OCUPACIONAL 

 SERVIÇO DE EDUCAÇÃO FÍSICA  

N° Empr. 13 Masculino: 03 Feminino: 10 
Jornada de Trabalho: 30 horas semanais 
Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 

Local de Trabalho: Alas, enfermarias do ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e natural, e ventilação por ar-condicionado 
e nas dependências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 

67 - Planejar soluções, organizar e intervir em questões relacionadas à saúde e manifestações sociais do trabalhador e do paciente, para 
elaboração, implementação e monitoramento do Serviço Social, com foco na promoção da saúde; Contribuir e participar nas ações de 
Saúde Ocupacional; Realizar acompanhamento psicossocial de trabalhadores e pacientes, buscando alternativas de enfrentamento 
individual e coletivo; Prestar serviços sociais orientando pacientes, acompanhantes, famílias, comunidade e equipes de trabalho da 
Instituição sobre direitos, deveres, serviços e recursos sociais; Formular relatórios, pareceres técnicos, rotinas e procedimentos; Planejar, 
elaborar e avaliar programas, projetos e planos sociais em diferentes áreas de atuação profissional; Coletar, organizar, compilar, tabular e 
difundir dados; Desempenhar atividades administrativas e assistenciais; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
68 - Estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento emocional e os processos mentais e sociais de indivíduos, grupos e instituições, com a 
finalidade de análise, tratamento, orientação e educação; Diagnosticar e avaliar distúrbios emocionais e mentais e de adaptação social, 
elucidando conflitos e questões e acompanhando o paciente durante o processo de tratamento ou cura; Investigar os fatores inconscientes 
do comportamento individual e grupal, tornando-os conscientes; Desenvolver pesquisas experimentais, teóricas e clínicas e coordenar 
equipes e atividades de área e afins; Avaliar alterações das funções cognitivas, buscando diagnóstico ou detecção precoce de sintomas, tanto 
em clínica quanto em pesquisas; Acompanhar e avaliar tratamentos cirúrgicos, medicamentosos e de reabilitação; Promover a reabilitação 
neuropsicológica; Auditar, realizar perícias e emitir laudos, gerando informações e documentos sobre as condições ocupacionais ou 
incapacidades mentais; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
69 - Atender pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação daqueles que utilizam protocolos e procedimentos específicos de 
fonoaudiologia; tratar de pacientes efetuando avaliação e diagnóstico fonoaudiológico; Orientar pacientes, familiares, cuidadores e 
responsáveis; desenvolver programas de prevenção, promoção da saúde e qualidade de vida; realizar demais atividades inerentes ao 
emprego. 
 
70 -  Atender pacientes; Realizar ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção, recuperação, habilitação e reabilitação 
do paciente, utilizando protocolos e procedimentos específicos de fisioterapia e ortoptia; Realizar diagnósticos específicos; Analisar 
condições dos pacientes; Desenvolver programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; Realizar demais atividades 
inerentes ao emprego. 
 
71 - Executar métodos e técnicas terapêuticas e recreacional objetivando restaurar, desenvolver e conservar a capacidade mental do 
paciente; realizar diagnósticos, intervenções e tratamentos de pacientes utilizando os devidos procedimentos de terapia ocupacional; 
orientar pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis; desenvolver e organizar programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade 
de vida; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
50- Participar de equipes multidisciplinares, auxiliando no tratamento de pessoas com problemas físicos ou psíquicos; Executar, organizar e 
supervisionar programas de atividade física para pessoas e grupos; condicionar fisicamente crianças, adolescentes, adultos e idosos; avaliar 
o resultado do tratamento por meio de testes e questionários de qualidade de vida; realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
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72 - Participar de equipes multidisciplinares, auxiliando no tratamento de pessoas com problemas físicos ou psíquicos; Executar, organizar e 
supervisionar programas de atividade física para pessoas e grupos; Condicionar fisicamente crianças, adolescentes, adultos e idosos; Avaliar 
o resultado do tratamento por meio de testes e questionários de qualidade de vida; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 

DESLOCAMENTO 

- O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 

- Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado e mouse,  
 - Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
 - Ferramentas: Grampeador, perfurador, extrator de grampos, caneta, tesoura,  
 - Ambientes: Setores, Alas, Enfermarias, Consultórios, contato com pacientes durante o atendimento. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE  

RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE 

 TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele álcool 70% Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Trânsito e execução de 
trabalhos em local que se 

encontra pacientes e 
acompanhantes (Alas e 

enfermarias) 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 
Postura inadequada, Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 

Trajeto. 

Piso Molhado, Escadas, 
Rampas, Trânsito, Material 

Perfurocortantes 
Corpo Irrelevante Eventual 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 
- Integração de Novos Empregados; 
- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 

- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 
EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com 
pacientes com patologias transmissíveis pelo ar; calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de segurança. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 
- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool gel.  

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde 
no Trabalho em Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de 
Segurança; 16.8 - Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate à Incêndio e Evacuação de Prédios e 
Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 
FUNÇÃO 

73 CIRURGIÃO DENTISTA  
74 TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL   

CBO 
2332-80 
3224-05 

SETOR  

 UNIDADE MULTIPROFISSIONAL – SERVIÇO DE 
ODONTOLOGIA   

N° Empr. 05 Masculino: 00 Feminino: 05 
Jornada de Trabalho: 30 horas semanais 
Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 

Local de Trabalho: Nas Alas e Enfermarias, Sala de Procedimentos, no ambiente interno do HDT-UFT, em consultório odontológico com 
iluminação artificial e natural, e ventilação por ar-condicionado e nas dependências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
73 - Atender e orientar os pacientes; executar procedimentos odontológicos; Estabelecer diagnósticos e prognósticos; promover e 
coordenar medidas de promoção e prevenção da saúde e ações de saúde coletiva; atuar em equipes multidisciplinares e interdisciplinares; 
realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 

74 - Atuar na promoção, prevenção e controle das doenças bucais; Promover e participar de programas educativos e de saúde bucal, 
orientando indivíduos e grupos, principalmente com relação à escovação e aplicação de flúor; Participar da realização de estudos 
epidemiológicos em saúde bucal; Realizar, sob supervisão do cirurgião-dentista, atividades clínicas voltadas para o restabelecimento da 
saúde, conforto, estética e função mastigatória do indivíduo; Supervisionar, sob delegação, o trabalho do auxiliar de consultório dentário; 
Controlar estoques e gerenciar a manutenção do aparato tecnológico presente num consultório dentário; Realizar demais atividades 
inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 
 - O deslocamento para o hospital é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
 - Máquinas: Computador, Impressora, teclado e mouse. 
 - Equipamentos: brocas, pinças clínica, espelho, sonda exploradora, fórceps, espátulas, calcadores espatulados, cortantes, carpule, aplicador 
de cimento de hidróxido de cálcio, sugador, etc; 
 - Ferramentas: Grampeador, perfurador, extrator de grampos, caneta, tesora 
 - Ambientes: Sala de atendimento, Setores, Alas, Consultórios, contato com pacientes durante a realização dos procedimentos dentários. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE  

RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE 

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele álcool 70% Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Trânsito e execução de trabalhos 
em local que se encontra 

pacientes e acompanhantes (Alas 
e enfermarias) 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 
Postura inadequada, 

movimentação de paciente 
Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 
Trajeto, Perfurações. 

Piso Molhado, Escadas, Rampas, 
Trânsito, material 
Perfurocortantes 

Corpo Irrelevante Eventual 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 

- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 
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EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com pacientes 
com patologias transmissíveis pelo ar; calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de segurança, protetor 
facial. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool gel.  

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 

Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no 
Trabalho em Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de 
Segurança; 16.8 - Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate ao Incêndio e Evacuação de Prédios e 
Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 
FUNÇÃO 

75 FARMACÊUTICO  
76 TÉCNICO EM FARMÁCIA  
77 TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS    

CBO:  
2234-05 
3252-15 
3242-05 

SETOR  

 SETOR DE FARMÁCIA  

 UNIDADE DE APOIO DIAGNÓSTICO, APOIO 
LABORATORIAL E TRANSFUCIONAL    

N° Empr. 17 Masculino: 08  Feminino: 09 Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 

Local de Trabalho: Setor de Farmácia, Alas e no ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e natural, e ventilação por ar-
condicionado e nas depedências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
 

75 - Realizar tarefas específicas de desenvolvimento, produção, dispensação, controle, armazenamento, distribuição e transporte de 
produtos da área farmacêutica tais como medicamentos, alimentos especiais, cosméticos, imunobiológicos, domissanitários e insumos 
correlatos; Realizar análises clínicas, toxicológicas, fisioquímicas, biológicas, microbiológicas e bromatológicas; Participar da elaboração, 
coordenação e implementação de políticas de medicamentos; Orientar sobre uso de produtos e prestar serviços farmacêuticos; Realizar 
pesquisa sobre os efeitos de medicamentos e outras substâncias sobre órgãos, tecidos e funções vitais dos seres humanos e dos animais; 
Realizar preparação, produção, controle e garantia de qualidade, fracionamento, armazenamento, distribuição e dispensação de 
radiofármacos; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 

76 - Realizar operações farmacotécnicas; Conferir fórmulas; Efetuar manutenção de rotina em equipamentos, utensílios de laboratório e 
rótulos das matérias primas; Controlar estoques, condições de armazenamento e prazos de validade; Realizar testes de qualidade de 
matérias primas, equipamentos e ambiente; Trabalhar de acordo com as boas práticas de manipulação e dispensação; Documentar 
atividades e procedimentos da manipulação farmacêutica; Seguir procedimentos operacionais padrões; Realizar demais atividades 
inerentes ao emprego. 
77 - Auxiliar e executar atividades padronizadas de laboratório - automatizadas ou técnicas clássicas - necessárias ao diagnóstico, nas áreas 
de parasitologia, microbiologia médica, imunologia, hematologia, bioquímica, biologia molecular e urinálise; Colaborar, compondo equipes 
multidisciplinares, na investigação e implantação de novas tecnologias biomédicas relacionadas às análises clínicas, Operar e zelar pelo bom 
funcionamento do aparato tecnológico de laboratório de saúde; Em sua atuação é requerida a supervisão profissional pertinente, bem como 
a observância à impossibilidade de divulgação direta de resultados; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 
 - O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
 - Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado e mouse 
 - Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
 - Ferramentas: Grampeador, perfurador, extrator de grampos, caneta, tesousa, lápis, seladora elétrica.  
 - Ambientes: Setores, Alas, Consultórios, contato com pacientes no ato da entrega de medicamentos especiais. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE  

RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE  

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO 
Intoxicação, 

asfixia,queimadura 
e contaminação   

Manuseio de medicamentos 
diversos, álcool 70% 

Contato De atenção Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Trânsito e execução de trabalhos 
em local que se encontra 

pacientes e acompanhante 
(Consultório farmacêutico e Alas) 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 
Postura inadequada, 

Movimentos Repetitivos 
Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 
Trajeto, queimaduras 

Piso Molhado, Escadas, 
Rampas, Trânsito, seladora de 

plástico 
Corpo De atenção Intermitente 
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TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 

- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com 
pacientes com patologias transmissíveis pelo ar; uso de calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de 
segurança. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool gel. 

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 

Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no 
Trabalho em Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de 
Segurança; 16.8 - Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate ao Incêndio e Evacuação de Prédios e 
Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 
FUNÇÃO 

78 ENFERMEIRO INTENSIVISTA  
79 ENFERMEIRO  
80 TÉCNICO EM ENFERMAGEM  
81 FISIOTERAPEUTA    

CBO: 
2235-05 
3222-05 
2236-05 

SETOR  

 UNIDADE DE PRONTO ATECNDIMENTO MÉDICO: 
TRIAGEM E HOSPITAL DIA 

 UNIDADE GESTÃO DO CUIDADO EM ENFERMAGEM: 
ALA A – CUIDADOS SEMI-INTENSIVOS / ALA B – 
INTERNAÇÃO INFANTIL E COVID – 19 / INTERNAÇÃO 
ADULTO  

 UNIDADE MULTIPROFISSIONAL: FISIOTERAPIAA – 
ALA B (COVID 19)   

N° Empr. 99 Masculino: 29 Feminino: 70 
Jornada de Trabalho: 36 horas semanais 
Jornada de Trabalho: 30 horas semanais 

Local de Trabalho: Nas Alas e Enfermarias, no ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e natural, e ventilação por ar-
condicionado e nas dependências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
78 e 79 - Planejar, organizar, coordenar, executar e avaliar o processo e os serviços de assistência de enfermagem; Planejar, organizar, 
coordenar e avaliar as atividades técnicas e auxiliares de enfermagem nas unidades assistenciais; Elaborar, executar e participar dos eventos 
de capacitação da equipe de enfermagem; Implementar ações para a promoção da saúde; Participar da elaboração e execução de planos 
assistenciais de saúde do idoso, do adulto, do adolescente, da mulher e da criança nos âmbitos hospitalar e ambulatorial; Prestar assistência 
direta aos pacientes de maior complexidade técnica, graves com risco de morte e/ou que exijam conhecimentos de base científica e 
capacidade de tomar decisões imediatas; Participar e atuar nos programas de prevenção e controle sistemático de infecção hospitalar; 
Realizar e participar da prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causadas aos pacientes durante a assistência de 
enfermagem; Participar de projetos de construção ou reforma de unidades assistenciais; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
80 - Assistir ao Enfermeiro no planejamento, programação e orientação das atividades de enfermagem, na prestação de cuidados diretos 
de enfermagem em estado grave, na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar, na prevenção e controle de danos físicos 
que possam ser causados a pacientes durante a assistência de saúde; Executar atividades de assistência de enfermagem na saúde do idoso, 
do adulto, da mulher, do adolescente, da criança e do recém-nascido, excetuadas as privativas do Enfermeiro; Prestar cuidados de 
enfermagem pré e pós operatórios; Circular em sala de cirurgia e instrumentar; Executar atividades de desinfecção e esterilização; Organizar 
o ambiente de trabalho e dar continuidade aos plantões; Trabalhar em conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de 
biossegurança; Realizar demais atividades inerentes ao emprego. 
 
81 - Atender pacientes; Realizar ações de prevenção, promoção, proteção, educação, intervenção, recuperação, habilitação e reabilitação 
do paciente, utilizando protocolos e procedimentos específicos de fisioterapia e ortoptia; Realizar diagnósticos específicos; Analisar 
condições dos pacientes; Desenvolver programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida; Realizar demais atividades 
inerentes ao emprego.  

DESLOCAMENTO 
 - O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
- Maquinas: Computador, Impressora, telefone, teclado e mouse,  
- Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos, balança adulto e infantil,maca; 
- Ferramentas: Grampeador de papel, perfurador de papel, caneta, tesoura, aparelho de pressão, fita métrica,     Esfigmomanômetro, jelco, 

equipo, bisturi, respirador, termômetro digital, cadeira de punção, aparelho de pressão, bomba de infusão, lanceta, aparelho 
eletrocardiograma,  aferidor de glicemia, desfibrilador, aspirador, respirador . 

- Ambientes: Setores, Alas, Consultórios, Laboratórios, contato com pacientes, no auxílio e durante o atendimento 
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RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE  

RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE  

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele 
Álcool 70% Clorexidina solução 

degermante 2%, pvpi 
degermante, pvpi topico. 

Contato De atenção Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Contato com paciente 
(suspeitos e confirmados com 

COVID-19) e manuseio de 
materiais de seu uso durante a 

execução das atividades 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 
Postura inadequada, 

movimentação de paciente 
Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 

Trajeto, cortes, 
perfurações. 

Piso Molhado, Escadas, 
Rampas, Trânsito, materiais 

perfurocotantes 
Corpo De atenção Intermitente 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 

- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com pacientes 
com patologias transmissíveis pelo ar; calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de segurança, Protetor 
Facial. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool em gel para higienização das mãos.  

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 

Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no 
Trabalho em Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de 
Segurança; 16.8 - Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate à Incêndio e Evacuação de Prédios e 
Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 
FUNÇÃO 

82 MÉDICO – CIRURGIA GERAL 
83 MÉDICO – UROLOGIA  
84 MÉDICO – ANESTESIOLOGISTA  
85 MÉDICO – GASTROENTEROLOGIA  

CBO: 
2252-25 
2252-85 
2251-51 
2231-28 

SETOR  

 DIVISÃO MÉDICA – CENTRO CIRURGICO : CIRURGIA 
GERAL / ANESTESIOLOGIA / UROLOGIA / 
GASTROENTEROLOGIA  

N° Empr. 05 Masculino: 03 Feminino: 02  Jornada de Trabalho: 24 horas semanais 

Local de Trabalho: No centro cirúrgico, Nas Alas e Enfermarias, no ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e natural, e 
ventilação por ar-condicionado e nas dependências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
 

82 - Realizar intervenções cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais apropriados, para extrair órgãos ou tecidos patológicos 
ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões, estabelecer diagnóstico cirúrgico ou definitivo e promover a saúde e bem-estar do paciente; 
realizar ou auxiliar transplante; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
83 - Diagnosticar e tratar afecções do aparelho geniturinário, masculino e feminino, empregando meios clínico-cirúrgicos para promover 
ou recuperar a saúde; planejar e realizar transplante; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
84- Aplicar anestesia para cirurgias e exames especializados, administrando substâncias anestésicas, para minorar o sofrimento de 
pacientes com processos intensos e possibilitar a realização dos referidos exames e intervenções cirúrgicas; reconhecer os mecanismos 
e etiopatogenia; diagnosticar e tratar a dor aguda e crônica; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
85- Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento do aparelho digestivo 
e outras enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; 
realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 

DESLOCAMENTO 
 - O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 

FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 
 - Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado , mouse,  
 - Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
 - Ferramentas: Grampeador de papel, perfurador de papel, caneta, tesoura; 
 - Ambientes: Setores, Alas, Consultórios, Laboratórios, contato com pacientes durante o atendimento. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE  

RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE  

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele 
Álcool 70% Clorexidina solução 

degermante 2%, pvpi 
degermante, pvpi topico. 

Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Contato com paciente e 
manuseio de materiais de seu 
uso durante a execução das 

atividades 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 
Postura inadequada, 

movimentação de paciente 
Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 

Trajeto, cortes, 
perfurações. 

Piso Molhado, Escadas, 
Rampas, Trânsito, materiais 

perfurocortantes 
Corpo De atenção Intermitente 
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TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 

- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com 
pacientes com patologias transmissíveis pelo ar; calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de segurança, 
protetor facial. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 

- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool em gel para higienização das mãos.  

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 

Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no 
Trabalho em Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de 
Segurança; 16.8 - Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate a Incêndio e Evacuação de Prédios e 
Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 
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GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO – GHE´s 05 

FUNÇÃO 
86 MÉDICO – PEDIATRIA  
87 MÉDICO – GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA  
88 MÉDICO – CARDIOLOGIA  
89 MÉDICO – HEMATOLOGIA E 

HEMOTERAPIA  
90 MÉDICO – DERMATOLOGIA  
91 MÉDICO – NEUROLOGIA  
92 MÉDICO – NEFROLOGIA  
93 MÉDICO – PSIQUIATRIA  
94 MÉDICO – PNEUMOLOGIA  
95 MÉDICO – INFECTOLOGIA  
96 MÉDICO – ANESTESIOLOGIA  
97 MÉDICO – 

GASTROENTEROLOGIA   
98 MÉDICO – OFTALMOLOGIA  
99 MÉDICO – CLÍNICA MÉDICA       

CBO: 
86- 2251-24 
87- 2252-50 
88- 2251-20 
89- 2251- 85 
90- 2251-35 
91- 2251-12 
92- 2251-09 
93- 2251-24 
94- 2251-27 
95- 2251-03 
96- 2251-51 
97- 2231-28 
98- 2252-65 
99- 2251-25 

SETOR 

 UNIDADE DE ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE: PEDIATRIA 

 DIVISÃO MÉDICA : CARDIOLOGIA; 

 DERMATOLOGIA;  

 PLANTÃO COMUM; NEFROLOGIA;  

 PSIQUIATRIA; PNEUMOLOGIA;  

 CLINICA MÉDICA; PSIQUIATRIA;  

 INFECTOLOGIA; 

 HEMATOLOGIA; E 

 HEMOTERAPIA; 

 NEUROLOGIA; 

 ANESTESIOLOGIA; 

 GASTOENTEROLOGIA; 

 OFTAMOLOGIA E CLINICA MÉDICA 

N° Empr. 40 Masculino: 14 Feminino: 26 
Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Jornada de Trabalho: 24 horas semanais 

Local de Trabalho: Nas Alas, Enfermarias, Consultórios e no ambiente interno do HDT-UFT, com iluminação artificial e natural, e ventilação 
por ar-condicionado e nas dependências diversas do hospital onde realizam suas atividades. 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATRIBUIÇÕES 
87 -  Prestar assistência médica específica às crianças até a adolescência, examinando-as e prescrevendo cuidados pediátricos ou tratamentos, 
para avaliar, preservar ou recuperar sua saúde; Planejar e executar atividades de cuidado paliativo; Realizar as atribuições de Médico e demais 
atividades inerentes ao emprego; Cumprir e fazer cumprir as normas, regulamentos e legislações pertinentes à área de atuação; Participar 
das atividades de ensino, pesquisa e extensão; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 
organizacional. 
88 - Atender à mulher no ciclo gravídico-puerperal, prestando assistência médica específica, para preservar a vida e a saúde da mãe e do 
filho; Realizar procedimentos, tratar de afecções do aparelho reprodutor feminino e órgãos anexos, empregando tratamento clínico-
cirúrgico, para promover ou recuperar a saúde; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
89 - Diagnosticar e tratar afecções cardíacas congênitas ou adquiridas, empregando meios clínicos ou cirúrgicos, para promover ou recuperar 
a saúde dos pacientes; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego.  
90 - Diagnosticar e tratar de afecções da pele e anexos, realizando intervenções clínicas e cirúrgicas, utilizando os recursos técnicos e materiais 
apropriados, para extrair órgãos ou tecidos patológicos ou traumatizados, corrigir sequelas ou lesões e promover a saúde e bem-estar do 
paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
90 - Diagnosticar e tratar doenças hematológicas e do tecido hematopoiético, aplicando medicação adequada e realizando exames 
laboratoriais e subsidiários e testes para promover e recuperar a saúde do paciente; Supervisionar e executar atividades relacionadas com a 
transfusão de sangue, controlando todo o processo hemoterápico, para propiciar a recuperação da saúde dos pacientes; Planejar e executar 
procedimentos de Transplante de Medula Óssea; Acompanhar o paciente no pré e pós transplante; Realizar as atribuições de médico e demais 
atividades inerentes ao emprego. 
91 - Diagnosticar e tratar doenças e lesões orgânicas do sistema nervoso central e periférico, realizando exames clínico e subsidiário, visando 
a saúde e bem-estar do paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego.  
92 -  Diagnosticar e tratar as afecções do sistema nefrourinário, fazendo exame clínico no paciente e orientando a realização dos exames 
subsidiários, para recuperar lhe a saúde; Efetuar exames médicos; Emitir diagnósticos; Prescrever medicamentos e realizar outras formas de 
tratamento do aparelho urinário, inclusive transplante; Acompanhar os pacientes no pré e pós-cirúrgico; Aplicar recursos de medicina 
preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes 
ao emprego. 

93 - Diagnosticar e tratar as afecções psicopatológicas, empregando técnicas especiais, individuais ou de grupo, para prevenir, 
recuperar ou reabilitar o paciente; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
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94 - Diagnosticar e tratar das afecções broncopulmonares, de crianças e adolescente, empregando meios clínicos e recursos tecnológicos para 
promover, prevenir, recuperar e reabilitar a saúde; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 

95 -  Diagnosticar e tratar doenças infecciosas e parasitárias, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a 

saúde e bem-estar do paciente; Proceder a investigação epidemiológica em colaboração com as equipes das unidades envolvidas; 
Supervisionar e revisar os casos levantados pela vigilância epidemiológica dos enfermeiros e assessorar tecnicamente este sistema; 
Proceder a investigação epidemiológica de surtos ou suspeitas de surtos; Recomendar os isolamentos nos pacientes com infecções 
transmissíveis; Assessorar o corpo clínico sobre a racionalização no uso de antimicrobianos; Assessorar a direção sobre questões 
relacionadas ao controle das infecções hospitalares; Rever e normatizar a indicação de procedimentos invasivos; Divulgar os resultados de 
exames em andamento no laboratório de bacteriologia às clínicas, a respeito de pacientes internados, sob o uso de antimicrobianos ou 
não; Realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
96 - Aplicar anestesia para cirurgias e exames especializados, administrando substâncias anestésicas, para minorar o sofrimento de 
pacientes com processos intensos e possibilitar a realização dos referidos exames e intervenções cirúrgicas; reconhecer os mecanismos e 
etiopatogenia; diagnosticar e tratar a dor aguda e crônica; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
97 - Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento do aparelho digestivo e 
outras enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; realizar as 
atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 

98 - Examinar e medicar os olhos, empregando processos adequados e instrumentação específica, tratamentos clínicos ou 
cirúrgicos, prescrevendo lentes corretoras e medicamentos, para promover ou recuperar a saúde visual; realizar as atribuições 
de Médico e demais atividades inerentes ao emprego. 
99 - Efetuar exames médicos; emitir diagnósticos; prescrever medicamentos; realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de 
enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente; planejar e executar 
atividades de cuidado paliativo; realizar as atribuições de Médico e demais atividades inerentes ao emprego.   

  
DESLOCAMENTO 

 - O deslocamento para o escritório é realizado através de transportes pessoais. 
FONTES GERADORAS DOS AGENTES OCUPACIONAIS 

 - Máquinas: Computador, Impressora, telefone; teclado , mouse,  
 - Equipamentos: Mesas, cadeiras, armários, arquivos; 
 - Ferramentas: Grampeador de papel, perfurador de papel, caneta, tesoura; 
 - Ambientes: Setores, Alas, Consultórios, Laboratórios, contato com pacientes durante o atendimento. 

RISCOS AMBIENTAIS 

RISCOS 
FATOR DE  

RISCO 
FONTE  

GERADORA 
VIAS DE  

TRANSMISSÃO 
CATEGORIA 

DE RISCO 
TIPO DE 

EXPOSIÇÃO 

FÍSICO N/A N/A N/A N/A N/A 

QUÍMICO Irritação na pele 
Álcool 70% Clorexidina solução 

degermante 2%, pvpi 
degermante, pvpi topico. 

Contato Irrelevante Intermitente 

BIOLÓGICO 
Doenças 

infectocontagiosas e 
infectoparasitárias. 

Contato com paciente e 
manuseio de materiais de seu 
uso durante a execução das 

atividades 

Ar e Contato De atenção Intermitente 

ERGONÔMICO 
Dores Musculares, 

Lombalgias 
Postura inadequada, 

movimentação de paciente 
Corpo Irrelevante Eventual 

ACIDENTE 
Torções, Acidente de 

Trajeto, cortes, 
perfurações. 

Piso Molhado, Escadas, Rampas, 
Trânsito, materiais 

perfurocotantes 
Corpo De atenção Intermitente 

TREINAMENTOS MINIMOS OBRIGATÓRIOS 
- Integração de Novos Empregados; 

- NR 32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 
- NR  6 Equipamento de Proteção Individual (Uso, Guarda e Conservação de EPI). 



   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS  

 
Tipo do 

Documento PROGRAMA DE SEGURANÇA DO TRABALHO PROG.USOST.001 - Página 88/210 

Título do 

Documento 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS - PPRA  

- AVALIAÇÃO GLOBAL  2021  

Emissão: 30/09/2021 Próxima revisão: 

30/09/2022 
Versão: 06 

 

 
 

CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

 

21 - MEDIDAS DE CONTROLE 

 

As recomendações a seguir previstas neste PPRA - Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais, não desobriga a empresa de cumprir outras disposições que, com relação à 

matéria estejam incluídas em Códigos de Obras do Município, Regulamentos Sanitários dos 

Estados e outras oriundas de convenções e acordos coletivos de trabalho.  

Em caso de novas situações de riscos ambientais ou qualquer alteração na 

estrutura física ou organizacional da empresa, não contemplados neste programa, deverão ser 

estudadas e implantadas as medidas de controle destes novos riscos. 

 

As medidas aqui citadas, neste PPRA, serão checadas através de inspeções 

mensais, de acordo com o Anexo II. 

 

A NR 9 estabelece que as medidas de controle dos riscos ambientais deverão ser 

adotadas na seguinte ordem de prioridade: 

a) Medidas de Controle Coletivo; 

b) Medidas de caráter administrativo ou de organização do trabalho; 

c)  Utilização de equipamento de proteção individual - EPI. 

 

21.1 - Medidas de Proteção Coletivas 

Os estudos, desenvolvimento e implantação das medidas coletivas deverá 

obedecer a seguinte hierarquia: 

- Medidas que eliminem ou reduzam a utilização ou formação dos agentes prejudiciais à 

saúde (controle na fonte); 

- Medidas que previnam a liberação ou disseminação desses agentes no ambiente de 

trabalho (controle da trajetória); 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
- Uso Obrigatório de Máscara PFF-2/N95, quando transitar em áreas de riscos biológico transmissíveis pelo ar e/ou em contato com 
pacientes com patologias transmissíveis pelo ar; calçado fechado; máscaras e luvas de procedimentos; gorros; jaleco; óculos de segurança, 
protetor facial. 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA EXISTENTES 
- Extintores de incêndio; sinalização de segurança; corrimãos, álcool em gel para higienização das mãos.  

MEDIDAS DE CONTROLE QUANTO AOS RISCOS BIOLÓGICOS 
Seguir recomendações dos itens: 16.1 - Medidas de Proteção Coletivas; 16.2 - Medidas de Proteção Individual; 16.3 - Segurança e Saúde no Trabalho em 
Serviços de Saúde; 16.4 - Biossegurança; 16.5 - Vacinação; 16.6.2 - Programa de Ginástica laboral; 16.7 - Treinamentos de Segurança; 16.8 - Treinamento de 
NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros; 16.9 - Treinamento de Combate ao Incêndio e Evacuação de Prédios e Edifícios;  22.1 - Medidas de controle para a 
prevenção de acidentes com materiais perfurocortante. 



   

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
HOSPITAL DE DOENÇAS TROPICAIS  

 
Tipo do 

Documento PROGRAMA DE SEGURANÇA DO TRABALHO PROG.USOST.001 - Página 89/210 

Título do 

Documento 

PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS - PPRA  

- AVALIAÇÃO GLOBAL  2021  

Emissão: 30/09/2021 Próxima revisão: 

30/09/2022 
Versão: 06 

 

 
 

CÓPIA CONTROLADA STGQ – HDT/EBSERH 19/11/2021 

- Medidas que reduzam os níveis de concentração desses agentes no ambiente de trabalho. 

Em toda edificação do HDT-UFT, existe as medidas de proteção coletivas as quais 

são complementares e servem para diminuir a incidência de agentes nocivos bem como 

minimizar os danos à saúde dos empregados e do público frequentador do hospital. 

Essas medidas consistem desde a sinalização das áreas restritas, áreas de 

isolamento, identificação das formas de proteção (padrão, contato gotículas e aerossóis) que 

estão dispostas nas enfermarias, identificação dos setores por placas e sinalização de restrição 

de entrada de pessoas estranhas a atividade daquele local, sinalização de rotas de saída da 

edificação, corrimãos nas escadas, sistema de combate a incêndios e princípios de incêndio 

(hidrantes, sistema de alarme e extintores de incêndio), FISPQ, manuais de procedimentos. 

 

21.2 - Medidas de Proteção Individual 

Encontra-se neste documento, no Anexo IV, a descrição do EPI’s utilizado no HDT-

UFT, e no Anexo V a definição de EPI´s por setor e função, bem como outros que não são 

considerados EPI´S, porém como barreira. 

A Seleção do EPI foi feita adequado e tecnicamente ao risco a que o trabalhador 

está exposto e à atividade exercida, considerando a eficiência necessária para o controle da 

exposição ao risco e o conforto oferecido segundo avaliação e orientação sobre as limitações de 

proteção que o EPI oferece; 

O Treinamento dos trabalhadores quanto à sua correta utilização e orientação 

sobre as limitações de proteção que o EPI oferece, já foi realizado e continuará dentro do 

cronograma de treinamentos de acordo com o Anexo I, ou quando necessário fora desse; 

Já está estabelecido os procedimentos para promover o fornecimento, o uso, a 

guarda, a conservação, a manutenção e a reposição do EPI, visando a garantir as condições de 

proteção originalmente estabelecidas; 

A caracterização das funções ou atividades dos trabalhadores, com a respectiva 

identificação do EPI utilizado para os riscos ambientais estão descritas nos GHE’s e descritas no 

Anexo V. 

Todos os EPI’s estão dentro do prazo de validade bem como os CA’s (Certificado 

de Aprovação) junto ao MTE, estão em dias e dispostos no USOST - Serviço de Saúde Ocupacional 

e Segurança do Trabalhador. 
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21.3 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde 

 

Considera-se estabelecimentos prestadores de serviços de saúde qualquer 
edificação destinada à prestação de assistência à saúde da população, e todas as ações de 
promoção, recuperação, assistência, pesquisa e ensino em saúde em qualquer nível de 
complexidade. 

O ambiente hospitalar é muito propício ao desenvolvimento de doenças 
ocupacionais e a ocorrência de acidentes de trabalho, em face disso o MTE elaborou a Norma 
Regulamentadora 32, que dentre outros assuntos destaca várias medidas de proteção, as quais 
estão sendo cumpridas no âmbito do HDT-UFT, de acordo como trata esta NR, as quais 
destacamos: 

- Treinamento de NR 32, a todo seu quadro de empregados próprios e cedidos; 
- Treinamneto de paramentação e desparamentação de EPI’s para todos os 

profissionais, em decorrência do COVID-19. 
As Medidas de Proteção são adotadas a partir do resultado da avaliação, previstas 

neste PPRA, tais como: Isolamentos, Orientações, Treinamentos e Obrigatoriedade do Uso do 
EPI; 

Quando em caso de exposição acidental ou incidental, medidas de proteção são 
adotadas imediatamente, mesmo que não previstas no PPRA. 

 
Os locais onde existem possibilidade de exposição ao agente biológico tem 

lavatório exclusivo para higiene das mãos provido de água corrente, sabonete líquido, 
dispersores de álcool em gel, toalha de papel e lixeira provida de sistema de acionamento por 
pedal. 

Os quartos ou enfermarias destinadas ao isolamento de pacientes portadores de 
doenças infectocontagiosas contém lavatório em seu interior e identificação externa de que tipo 
de proteção deve ter para o empregado como para o paciente. 

Tem procedimentos e orientações por parte da SCIRA - Serviço de Controle de 
Infecção Relacionada à Assistência à Saúde, quanto ao processo de desinfecção e lavagem das 
mãos, e que ocorre, no mínimo, antes e depois do uso das luvas. 

Tem a disposição de todos os empregados e população frequentadora do HDT-
UFT, nas proximidades de todos os setores e em especial nas enfermarias, postos de trabalho da 
enfermaria dispersores de álcool em gel; 

Todos os empregados sejam próprios ou terceirizado com feridas ou lesões, sejam 
em qualquer lugar do corpo, inclusive procedimentos odontológicos só iniciam suas atividades 
após avaliação médica obrigatória. 

Os trabalhadores são orientados e estão cientes que alguns procedimentos nos 
ambientes hospitalares são proibidos tais como: 

- A utilização de pias de trabalho para fins diversos dos previstos; 
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- O ato de fumar, o uso de adornos e o manuseio de lentes de contato nos postos 
de trabalho;  

- Consumo de alimentos e bebidas nos postos de trabalho;  
- A guarda de alimentos em locais não destinados para este fim;  
- O uso de calçados abertos;  
- O descarte de objetos perfuro cortantes é responsabilidade dos profissionais que 

os utilizam;  
- A utilização dos equipamentos de proteção individual em desacordo com as 

normas de segurança; 
 

21.4 - Biossegurança  

Conjunto de medidas destinadas a prevenir riscos inerentes as atividades dos 
laboratórios de assistência, ensino, pesquisa e desenvolvimento tecnológico, que possam 
comprometer a saúde dos profissionais e o meio ambiente. 

A responsabilidade legal pela segurança em ambientes de trabalho cabe aos 
administradores, no entanto os funcionários devem incorporar em sua rotina de trabalho as boas 
Técnicas Microbiológicas e as Normas de Biossegurança (NR-32 MTE).  

No HDT-UFT, já tem instalado as comissões que tratam do referido assunto, tais 
como: 

- Comissão Gestora Multidisciplinar - (de acordo com o Anexo III da NR 32): que trata das 
ações voltadas aos Riscos de Acidentes com Materiais Perfurocortantes; 

- Comissão Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho – CIPA, que em conjunto com 
as demais comissões investiga, analisa e propõe ações de melhorias contínuas nos aspectos 
gerais de segurança, bem como da biossegurança; 

- Serviço de Controle de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde, que em conjunto 
com a área assistencial preconiza a não disseminação das infecções hospitalares e abrange todo 
o público do HDT-UFT, sejam empregados, pacientes e frequentadores. 

Essas comissões isoladas ou em conjunto desenvolvem as seguintes ações:  

- Implementam as normas preconizadas em Biossegurança a fim de prevenir 

riscos para empregados, funcionários, alunos, pacientes e meio ambiente; 

- Padronizam e normatizam procedimentos que regulamentem as normas de 

higiene, saúde e segurança;  

- Identificam e classificam áreas de risco;  

- Estabelecem programas de treinamento para prevenção de acidentes e 

monitoram as ocorrências e acidentes de trabalho. 

A Unidade de Vigilância em Saúde através do Núcleo Hospitalar de Epidemiologia, 
realiza semestralmente o BOLETM EPIDEMIOLÓGICO do HDT-UFT, onde traz as informações 
como solicitada na NR 32 quanto ao PPRA para identificação dos riscos biológicos em função dos 
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serviços prestados no referido hospital, e está neste documento como foi demonstrado na 
Avaliação Global 2019/2020 no Anexo VII. 

Com o surgimento da Pandemia do COVID-19 o HDT-UFT, a partir de março de 
2020, criou setores específicos para atendimento aos casos suspeitos e confirmados SARS-CoV-2 
(Covidário e Ala B), bem como foram contratados profissionais através de Processo Seletivo 
Emergências para atendimento a estes casos, bem como definido outros profissionais que 
ficaram exclusivos nestes setores.  
 

21.5 - Vacinação 

A implementação do programa é uma obrigação de todos os empregadores e 
instituições que admitem trabalhadores como empregados, e tem como objetivo a promoção e 
a preservação da saúde do conjunto de trabalhadores. A cobertura vacinal das pessoas deve ser 
satisfatória e atender qualitativamente e quantitativamente a legislação de saúde e segurança 
do trabalhador. 

O programa de imunização reduz à ocorrência de doenças, colaborando para a 
qualidade de vida dos trabalhadores, visto que, ao prevenir as doenças e as suas complicações, 
bloqueia a contaminação dos pacientes e da comunidade. 

Manter o trabalhador protegido e saudável, menos suscetível a doenças que 
podem ser evitadas por meio de vacinação, colaborando para a manutenção de sua capacidade 
laboral. 

O HDT-UFT, tem implantado o Programa de Imunização Ativa - PIA, de acordo com 
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional e a NR 32. O Serviço de Saúde 
Ocupacional  faz o acompanhamento das vacinas dos empregados através da conferência da 
carteira de imunização dos empregados, profere palestras dentro dos treinamentos quanto a 
importância da imunização, verifica, cobra, e registra nos prontuários dos empregados a 
imunização contra a Febre Amarela, Hepatite B, a Tríplice Viral (Sarampo, Rubéola e Caxumba), 
Dupla Adulto (Difteria e Tétano), Varicela para empregados com sorologia negativa) 
meningocócica ACWY (para os Técnicos de Análises Clínicas). No ano de 2020 o HDT-UFT, já 
realizou a campanha de vacinação de H1N1 e entre os meses de setembro e outubro de 2020, 
estar realizando a vacinação da vacina dupla viral (sarampo), a qual se estende a todos os 
empregados e servidores, (próprio e terceirizados).  

Incluir informações do plano de vacinação de COVID  
 

21.6 - Ergonomia  

É o estudo científico de adaptação dos instrumentos, condições e ambiente de 
trabalho às capacidades psicofisiológicas, antropométricas e biomecânicas do homem.  

A ERGONOMIA é uma ciência multidisciplinar com a base formada por várias 
outras ciências. 

A Antropometria e a Biomecânica fornecem as informações sobre as dimensões e 
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os movimentos do corpo humano.  
A Anatomia e a Fisiologia aplicada fornecem os dados sobre a estrutura e o 

funcionamento do corpo humano. A Psicologia, os parâmetros do comportamento humano. A 
Medicina do Trabalho, os dados de condições de trabalho que podem ser prejudiciais ao 
organismo humano. Da mesma forma, a Higiene industrial, a Física, a Estatística e outras ciências 
fornecem informações a serem utilizadas pela ERGONOMIA, de forma a possibilitar o 
conhecimento e o estudo completo do sistema homem-máquina-ambiente de trabalho, visando 
a uma melhor adequação do trabalho ao homem. 

A Norma Regulamentadora 17 da portaria 3214/78 do MTE (NR-17), da portaria 
3.214/78 do MTE, destaca:  

[...] 17.1. Esta Norma Regulamentadora visa a estabelecer parâmetros que permitam a 

adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, de 

modo a proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente.  

17.1.1. As condições de trabalho incluem aspectos relacionados ao levantamento, transporte e 

descarga de materiais, ao mobiliário, aos equipamentos e às condições ambientais do posto de 

trabalho e à própria organização do trabalho.  

17.1.2. Para avaliar a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas 

dos trabalhadores, cabe ao empregador realizar a análise ergonômica do trabalho, devendo ela 

abordar, no mínimo, as condições de trabalho, conforme estabelecido nesta Norma 

Regulamentadora. [...] (BRASIL, Ministério do Trabalho e Emprego 1978). 

 

No mês de novembro de 2019 o HDT-UFT, através de processo de licitação 

contratou uma empresa para realização da Análise Ergonômica do Trabalho - AET, a qual seguiu 

todos os critérios e normas exigentes para a elaboração dela, estando dentro do prazo de 

validade, bem como já foram realizadas ações do cronograma de ações que foram apontadas na 

referida AET. 

 

21.7 - Mobiliário dos Postos de Trabalho 

O mobiliário dos postos de trabalho do HDT-UFT, hoje em grande parte está 

adequado a NR 17, onde proporciona ao trabalhador condições de boa postura, visualização e 

operação, atendendo a requisitos mínimos de:  

- Altura e características das superfícies de trabalho compatíveis com o tipo de 

atividade, com a distância requerida dos olhos ao campo de trabalho, regulando-

se a altura do assento;  

- Tem área de trabalho de fácil alcance e visualização pelo trabalhador;  

- Tem características e dimensões que possibilitem o posicionamento e a 

movimentação adequada dos segmentos corporais.  
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Alguns setores tais como os postos de enfermarias das Alas A, B, C e Hospital Dia, 

serão adaptados de acordo com a NR 17, no decorrer do período de vigências desta Avaliação e 

estar programado a aquisição de mobiliários novos para os referidos setores, onde os mobiliários 

deverão atender como segue abaixo: 

 

a) Cadeira:  

- Devem ter encosto, assento e apoio de antebraço reguláveis, deve possuir apoio em cinco pés; 

- Devem ser estofadas com tecido que permita a transpiração, reduzindo a pressão posterior das 

coxas, facilitando a circulação;  

- A borda anterior do assento deve ser arredondada.  

 

b) Mesa:  

-  Borda anterior arredondada;  

-  As bases do monitor e teclado devem ser reguláveis;  

-  Gavetas leves;  

-  Espaço para as pernas dos trabalhadores;  

-  Base com material não-reflexivo.  

 

c) Computador:  

- Monitor - Deve ser mantido a uma distância aproximada entre 45 e 70 cm de distância do 

usuário e sua parte superior deve estar à altura dos olhos; 

-  Teclado e Mouse - O teclado e o mouse devem estar ajustados ao nível dos cotovelos. Durante 

a digitação é importante que o punho fique reto;  

 

 

21.8 - Programa de Ginástica laboral  

A Ginástica Laboral analisa a importância da reeducação postural, alívio do 

estresse e método de Ginástica laboral no local de trabalho com finalidade de valorizar a prática 

das atividades física como instrumento de promoção de saúde e prevenção de lesões como LER 

(Lesões por Esforços Repetitivos) e DORT (Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 

Trabalho).  

Trata-se de um conjunto de práticas elaboradas a partir da atividade profissional 

exercida. A técnica procura compensar as estruturas do corpo mais utilizadas durante o trabalho 

e ativar as que não são requeridas, relaxando e as tonificando. 
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A ginástica laboral realizada no HDT-UFT, é realizada no próprio posto de trabalho 

ou em suas proximidades, com supervisão do educador físico qualificado, sem que haja a 

locomoção dos colaboradores para outro espaço físico.  

A duração das sessões varia de 10 a 15 minutos diários, e se faz algumas vezes de 

equipamentos específicos que ajudam na movimentação do empregado e se verifica que, após 

essa ginastica, há um resultado significante na disposição dos empregados para o trabalho onde 

aumenta flexibilidade e força. 

 

28.9 - Treinamentos de Segurança do Trabalho 

O HDT-UFT segue um cronograma de treinamentos para seus trabalhadores, 

previamente analisado e aprovado. Os treinamentos tratam sobre as principais atividades da 

empresa e todos os riscos a que os trabalhadores estejam expostos, e estão descritos no Anexo 

I. Todos serão registrados através de listas comprobatórias de presença dos empregados e em 

alguns casos com a emissão de certificado pelo instrutor ou instituição que ministrou o 

treinamento.  

 

21.10 - Treinamento de NR-32, EPI’s e Primeiros Socorros 

 

O HDT-UFT dará continuidade através de seu cronograma de treinamentos descrito 
no Anexo I, a aplicação de Treinamento de Integração de Segurança do Trabalho; NR - 32; Uso, 
Guarda e Conservação de EPI´s e de Primeiros Socorros, Combate a Incêndio aos seus 
trabalhadores independente do cargo ou função, no momento das novas contratações e de 
acordo com as datas programadas no cronograma de treinamentos. 
 

21.11 - Treinamento de Combate a Incêndio e Evacuação de Prédios e Edifícios 

 

O HDT-UFT incluiu em seu cronograma a aplicação de treinamento básico em 
combate a incêndios e evacuação emergencial aplicado a ambientes urbanos, como edifícios, 
com o objetivo de evitar catástrofes, como mostra no Anexo I. realizado treinamento de brigada 
em 2021, e previsto para 2022 

Instituições especializadas nessa matéria devem ser buscadas para dar apoio 
técnico adequado. 

 
O Setor de Infraestrutura Hospitalar é o setor responsável pelo Projeto de 

Combate de Incêndio e Pânico, o qual elaborou o Plano de Atendimento a Emergências - PAE; e 
isso inclui o treinamento de empregados para a composição da brigada de incêndio, com previsão 
de acordo com o Anexo I. 
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22 - PRODUTOS QUÍMICOS 

No ambiente do HDT-UFT, a maioria dos produtos químicos descritos no 
inventário são utilizados na Central de Material e Esterilização - CME, para desinfecção de 
materiais de uso médico que são reutilizáveis, sendo esses materiais guardados de forma que 
somente quem os utilizam é que tem contato, seja no ato do preparo bem como na utilização. 

Outros setores que utilizam alguns desses materiais (Ácido Tricloroacetico) e o 
Setor de Dermatologia e Ginecologia em procedimentos médicos de queima de verrugas intimas, 
sendo que em pequenas quantidades.  

 
São mantidas a rotulagem do fabricante nas embalagens originais dos produtos 

químicos utilizados em serviços de saúde.  
Os recipientes contendo produto químico manipulado ou fracionado são 

identificados, de forma legível, por etiqueta com o nome do produto, composição química, sua 
concentração, data de envase e de validade, e nome do responsável pela manipulação ou 
fracionamento.  

É vedado o procedimento de reutilização das embalagens de produtos químicos. 
No Anexo III deste programa tem inventário de todos os produtos químicos, com 

indicação daqueles que impliquem em riscos à segurança e saúde do trabalhador. 
A manipulação ou fracionamento dos produtos químicos deve ser feito por 

trabalhador qualificado. 
As áreas de armazenamento de produtos químicos são ventiladas e sinalizadas. 
Todos os produtos químicos utilizados no HDT-UFT, têm as Fichas de Informação 

de Segurança de Produtos Químicos – FISPQ, e estão à disposição dos empregados que fazem 
uso desses produtos no local de trabalho, e demonstrado neste documento no Anexo IX.  Estas 
FISPQ’s atendem ao Item 32.3.4.1.1 da NR 32 do Ministério do Trabalho e Emprego, que reza: 

32.3.4.1.1 Os produtos químicos, inclusive intermediários e resíduos que impliquem 

riscos à segurança e saúde do trabalhador, devem ter uma ficha descritiva contendo, 

no mínimo, as seguintes informações: 

a) as características e as formas de utilização do produto; 

b) os riscos à segurança e saúde do trabalhador e ao meio ambiente, considerando as 

formas de utilização; 

c) as medidas de proteção coletiva, individual e controle médico da saúde dos 

trabalhadores; 

d) condições e local de estocagem; 

e) procedimentos em emergências. 
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23 - EXPOSIÇÃO A RADIAÇÕES IONIZANTES 
  

O Anexo 5 Radiações Ionizantes da NR 15 – Atividades e Operações Insalubres 
destaca quanto as atividades de trabalhadores expostos a radiações ionizantes: 

[...] Nas atividades ou operações onde trabalhadores possam ser expostos a radiações ionizantes, 

os limites de tolerância, os princípios, as obrigações e controles básicos para a proteção do homem 

e do seu meio ambiente contra possíveis efeitos indevidos causados pela radiação ionizante, são os 

constantes da Norma CNEN-NE-3.01: "Diretrizes Básicas de Radioproteção", de julho de 1988, 

aprovada, em caráter experimental, pela Resolução CNEN n.º 12/88, ou daquela que venha a 

substitui-la. (Parágrafo dado pela Portaria n.º 04, de 11 de abril de 1994) [...]  

 

O Serviço de Radiologia do HDT-UFT, está situada em uma sala de acordo com as 

exigências da ANVISA, tem uma máquina de Raio X fixo, de fabricante KONICA MINOLTA 

HEALTHCARE DO BRASIL INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS MÉDICOS LTDA, e uma máquina móvel 

que fica disposta na Ala B (internação COVID) de modelo Altus VMI Modelo Áquila Plus, as duas 

tendo como sistema de registro de imagens o Sistema Digital de Imagens, de Fabricante AGFA 

Modelo CR15-X e impressora de Filmes Radiológico do Fabricante AGFA Modelo DRYSTAR 5302. 

Dessa forma as imagens são geradas no formato digital (dados) podendo ser enviado ao monitor 

ou impressos, reduzindo a incidência de radiação por parte dos empregados, bem como os 

Equipamentos de Proteção Individual, tais como: Avental Plumbífero, Protetor de Tireóide 

Plumbífero, Protetor de Gônodas e Óculos de Segurança, estão à disposição dos Técnicos em 

Radiologia e pacientes que no ato da realização dos exames de radiologia fazem uso deles. 

Em 2018 foi elaborado o PPR - Programa de Proteção de Radiológica, onde 

contempla todos os equipamentos, serviços e EPI’s da sala de radiologia. 

No mês de julho de 2020 foi criado o Comitê de Gerenciamento de Riscos em 

Radiologia Diagnóstica, no âmbito do HDT-UFT, com a competencia de identificar, analisar, 

avaliar, tratar, monitorar e comunicar os riscos, conforme as normas aplicaveis a serviços de 

radiologia.  

 

24 - GASES MEDICINAIS 

 

Na movimentação, transporte, armazenamento, manuseio e utilização dos gases, 

bem como na manutenção dos equipamentos, devem ser observadas as recomendações do 

fabricante, desde que compatíveis com as disposições da legislação vigente. 

As recomendações do fabricante, em português, devem ser mantidas no local de 

trabalho à disposição dos trabalhadores e da inspeção do trabalho.  

É vedado: 
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a) a utilização de equipamentos em que se constate vazamento de gás; 

b) submeter equipamentos a pressões superiores àquelas para as quais foram 

projetados; 

c) a utilização de cilindros que não tenham a identificação do gás e a válvula de 

segurança; 

d) a movimentação dos cilindros sem a utilização dos equipamentos de proteção 

individual adequados; 

e) a submissão dos cilindros a temperaturas extremas;  

f) a utilização do oxigênio e do ar comprimido para fins diversos aos que se destinam;  

g) o contato de óleos, graxas, hidrocarbonetos ou materiais orgânicos similares com 

gases oxidantes;  

h) a utilização de cilindros de oxigênio sem a válvula de retenção ou o dispositivo 

apropriado para impedir o fluxo reverso;  

i) a transferência de gases de um cilindro para outro, independentemente da capacidade 

dos cilindros;  

j) o transporte de cilindros soltos, em posição horizontal e sem capacetes. 

 

25 - MEDICAMENTOS POTENCIALMENTE PERIGOSOS - DROGAS DE RISCOS 

 

As "drogas de risco", são as substâncias químicas que causam danos físico ou 

danos à saúde. Considerando como danos físicos a combustibilidade ou a reatividade de uma 

substância e danos à saúde os efeitos agudos ou crônicos causados em indivíduos expostos. São 

consideradas "drogas de risco" as substâncias com as seguintes características: carcinogênicas, 

corrosivas, tóxicas ou altamente tóxicas, irritantes, sensibilizantes, drogas estas causadoras de 

efeitos orgânicos em órgãos específicos, incluindo toxinas reprodutivas, hepatotóxicas, 

neurotóxicas, nefrotóxicas, agentes que agem no sistema hematopoiético e agentes que causam 

danos aos pulmões, pele/ou mucosas. 

As "drogas de risco" que são ministradas e dispensado pela farmácia do HDT-UFT, 

que se enquadram nesse conceito são:  

- Ganciclovir Sódico 1mg/ml – 0,1 % Sistema Fechado  

Esse medicamento já vem preparado em bolsa em sistema fechado pronto para 

uso, não precisando mais se preparado.  

E similares a este medicamento também é ministrado e dispensado pela farmácia 

do HDT-UFT tem o Anfotericina B Lipossomal 50mg Pó para solução para infusão 

frasco-ampola. 
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O hospital por ser referência no tratamento de pacientes com HIV e esses 

medicamentos constantemente são e serão dispersados pela farmácia e ministrados por 

profissionais da área assistencial (enfermeiros). 

O HDT-UFT, estar em fase de projeto de construção e montagem de local 

específico para preparo dessas drogas, mais sem data definida. 

 

26 – DOCUMENTAÇÃO 

 

26.1 - Ficha de Avaliação de Riscos Ambientais 

Constituída de dados técnicos que foram levantados desde a primeira versão do 

PPRA e anualmente verificado as mudanças nos setores pelo SOST e quando da introdução de 

novas funções, e se constitui numa síntese do quadro de risco da atividade laboral de acordo com 

cada setor e função desempenhada, onde constam os dados mínimos necessário para definição 

do GHE - Grupo Homogêneo de Exposição, que estão de acordo com Questionário de 

Identificação dos Agentes de Riscos Ambientais no Anexo VIII, que os empregados preencheram 

e que serve como base para a elaboração desta Avaliação Global e que constam informações de 

acordo com: 

- Descrição operacional sintética da atividade, por setor; 

- Descrição dos agentes de riscos em cada setor; 

- Meio de Propagação; 

- Fator de Risco; 

- Fonte Geradora; 

- Via de Transmissão; 

- Categoria de Risco;  

- Tipo de Exposição; 

- Tipos de EPC’s nos setores; 

- Tipos de EPI’S utilizados; 

- Medida de Controles Quanto aos Riscos Biológicos. 

 

26.2 - Inspeções de Segurança 

As Inspeções de Segurança serão realizadas pela USOST e, às vezes, juntamente 

com a CIPA, seguindo o Cronograma de Inspeções – anexo I-, essas inspeções servirão como base 

para confecção de relatórios de fiscalização, os quais serão encaminhados aos respectivos 

setores para solicitação de adequação das inconformidades encontradas. 
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26.3 - Relatórios de Fiscalização 

Independente de inspeções, serão gerados relatórios de fiscalização das condições 

de saúde e segurança do trabalho no âmbito do HDT-UFT, para adequação das inconformidades 

encontradas nos diversos setores, empresas prestadoras de serviços, empregados e demais 

situações que possam comprometer a segurança e integridade física da população interna do 

referido hospital. 

 

26.4 - Relatório de Investigação de Acidentes do Trabalho (RIAT) 

A USOST, juntamente com a CIPA, fará os Relatórios de Investigações de Acidentes 

do Trabalho (RIAT), os quais ficarão à disposição arquivados no SOST para confirmação das ações 

tomadas mediante as ocorrências de incidentes e acidentes de trabalho. 

 

26.5 - Comunicação de Acidente do Trabalho - CAT 

A USOST é responsável pelo preenchimento do formulário e arquivamento das 

CAT’s, as quais ficam arquivadas para fins de fiscalização pelos órgãos competentes.  

 

27 - RECOMENDAÇÕES 

 

27.1 - Medidas de controle para a prevenção de acidentes com materiais perfurocortantes  

Materiais perfurocortantes são aqueles utilizados na assistência à saúde que têm 

ponta ou gume, ou que possam perfurar ou cortar. 

O dispositivo de segurança é um item integrado a um conjunto do qual faça parte 

o elemento perfuro cortante ou uma tecnologia capaz de reduzir o risco de acidente, seja qual 

for o mecanismo de ativação dele.    

A adoção das medidas de controle deve obedecer à seguinte hierarquia: 

a) substituir o uso de agulhas e outros perfuro cortantes quando for tecnicamente 

possível; 

b) adotar controles de engenharia no ambiente (por exemplo, coletores de descarte); 

c) adotar o uso de material perfuro cortante com dispositivo de segurança, quando 

existente, disponível e tecnicamente possível;  

d) mudanças na organização e nas práticas de trabalho. 

Os trabalhadores que utilizarem objetos perfuro cortantes devem ser os 

responsáveis pelo seu descarte. 
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Para os recipientes destinados a coleta de material perfuro cortante, o limite 

máximo de enchimento deve estar localizado 5 cm abaixo do bocal. 

São vedados o reencape e a desconexão manual de agulhas. 

 

28 - VALIDAÇÃO 

Esta Avaliação Global terá validade de um ano, a partir de setembro de 2020, e 

deverá ficar à disposição da fiscalização dos órgãos competentes em matéria de Saúde e 

Segurança no Trabalho e dos trabalhadores em geral. Deverão ser realizadas atualização ou 

revisões sempre que ocorrer alterações nas atividades da empresa.  

Este registro deve ser arquivado por um período de 20 anos. 

 

29 - ELABORAÇÃO 

 

A elaboração, implementação, acompanhamento e Avaliação Global do PPRA foi 

feita pela Unidade de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalhador - USOST, com 

acompanhamento da CIPA, e através de coleta das informações juntos aos empregados e seus 

respectivos setores.  

 

30 - DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

O Plano de Atividades do PPRA é elaborado a cada ano, de forma periódica, pela 

Unidade de Saúde Ocupacional e Segurança do Trabalhodor - USOST. 

Deverão ser efetuadas, sempre que necessárias, inspeções em todos os postos de 

trabalho, visando o controle da exposição dos trabalhadores aos riscos e à introdução ou 

modificação das medidas para seu controle.     

O empregador deverá garantir que, na ocorrência de riscos ambientais nos locais 

de trabalho, que coloquem em situação de grave e iminente risco um ou mais trabalhadores, eles 

possam interromper de imediato as suas atividades, comunicando o fato ao superior imediato 

para que sejam adotadas as providências necessárias. 

Sempre que implantada uma medida de controle que requeira uma avaliação 

ambiental para verificar sua eficácia, esta deverá ser efetuada, de acordo com os indicadores do 

desenvolvimento do PPRA, que serão: 

- Cumprimento dos prazos estabelecidos; 

- Atingimento das metas; 

- Nível da participação dos empregados. 
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28. QUADRO DE REVISÃO DO PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS - PPRA 

VERSÃO DATA DESCRIÇÃO DA ALTERAÇÃO 

- 13/09/2016 Atendimentoa a Legislação, implantação e adequação 

02 29/09/2017 Atualização e Atendimento a Legislação 

03 28/09/2018 Atualização e Atendimento a Legislação 

04 27/09/2019 Atualização e Atendimento a Legislação 

05 30/09/2020 Atualização e Atendimento a Legislação 

06 30/09/2021 Atualização e Atendimento a Legislação 
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Anexo I - Cronograma de Atividades  

De acordo com o levantamento de campo, foi elaborado um Cronograma de Atividades para o período de doze meses, contemplando atividades, metas e prioridades 

a serem implementadas de forma a eliminar, minimizar ou controlar os riscos ambientais, conforme cronograma abaixo: 

ITEM AÇÕES DO PROGRAMA 

ANO 2021 

MESES 

ANO 2022 

MESES 
RESPONSÁVEL  STATUS 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9  P R 

1 LEVANTAMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS X             EQUIPE DA USOST     

2 ELABORAÇÃO DA REVISÃO DO PPRA 2020/2021 X             EQUIPE DA USOST   

3 INTEGRAÇÃO DE NOVOS EMPREGADOS X X X X X X X X X X X X X EQUIPE DA USOST     

4 TREINAMENTO DE NR 32 X X X X X X X X X X X X X EQUIPE DA USOST     

5 TREINAMENTO DE EPI'S X X X X X X X X X X X X X EQUIPE DA USOST     

6 TREINAMENTO DE BRIGADA DE INCÊNDIO            X  USOST E INFRAESTRUTURA     

7 REVISÃO DO PAE   X           USOST E INFRAESTRUTURA     

8 SIPAT - SEMANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES   X           USOST E CIPA     

9 DIVULGAÇÃO DOS BOLETINS DE SEGURANÇA DO TRABALHO    X   X   X   X USOST E CIPA    

10 REVISÃO DO MAPA DE RISCO           X   USOST E CIPA   

11 VERIFICAÇÃO NAS MUDANÇAS DOS AMBIENTES   X   X   X   X   EQUIPE DA USOST   

12 LEVANTAMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS            X X EQUIPE DA USOST   

13 ELABORAÇÃO DA REVISÃO DO PPRA 2022/2023             X EQUIPE DA USOST   
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Anexo II - Cronograma de Inspeções de Segurança     

As inspeções de segurança serão realizadas de acordo com o cronograma proposto abaixo para os doze meses, nas mudanças das instalações, em casos de solicitação, 

em acompanhamento de atividade e em ocorrências de acidentes. 

ITEM CRONOGRAMA DE INSPEÇÕES DE SEGURANÇA 

ANO 2021 

MESES 

ANO 2022 

MESES 
RESPONSÁVEL 

9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9  

1 EQUIPAMENTOS DE COMBATE A INCÊNDIO X X X X X X X X X X X X X EQUIPE DA USOST 

2 CENTRAL DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO  X   X   X   X   EQUIPE DA USOST 

3 SALA DE IMAGEM - RAIO X    X   X   X   X EQUIPE DA USOST 

4 FARMACIA  X   X   X   X   EQUIPE DA USOST 

5 ALA A - UNIDADE SEMIINTENSIVA E ALA C - INTERNAÇÃO ADULTO  X   X   X   X   EQUIPE DA USOST 

6 TRIAGEM E HOSPITAL DIA E ALA B - PEDIATRIA   X   X   X   X  EQUIPE DA USOST 

7 COZINHA E REFEITÓRIO   X   X   X   X  EQUIPE DA USOST 

8 CONSULTÓRIOS MÉDICO  X   X   X   X   EQUIPE DA USOST 

9 SAE E SMDP   X   X   X   X  EQUIPE DA USOST 

10 CME E CENTRO CIRURGICO     X    X   X  EQUIPE DA USOST 

11 ESTAÇÃO DE GÁS MEDICINAL    X    X    X  EQUIPE DA USOST 

12 ESTAÇÃO GERADORA DE ENERGIA ELÉTRICA   X   X   X   X  EQUIPE DA USOST 

13 BLOCO ADMINITRATIVO     X    X    X EQUIPE DA USOST 
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Anexo III - Inventário de Produtos Químicos 

A listagem dos produtos químicos está neste inventário, de acordo com os setores que os utilizam e 

armazenam, estando devidamente padronizados.    

INVENTÁRIO DE PRODUTOS QUÍMICOS - ENFERMAGEM/MÉDICA/CME E FARMÁCIA 

ITEM PRODUTO LOCAL DE USO LOCAL DE ARMAZENAMENTO 

1 ACIDO TRICLOROACETICO 90% 10 ML  

CME E DERMATOLOGIA 

CONSUT. GINECOLOGIA 

 

FARMACIA  

3 ACIDO PERACETICO 0,2% - GALÃO 05 LITROS  
CME 

 
FARMACIA  

 

3 
AGUA OXIGENADA 10 VOLUMES 1000ML 

ALA A 

CENTRO CIRURGICO 

 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

4 ALCOOL 70% - 1000ML            

HOSPITAL DIA, ALAS - A, B, C 

CME E FARMACIA 

AMBULATÓRIOS 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

5 ALCOOL 70% GEL - GALÃO 5 LITROS 

HOSPITAL DIA, ALAS - A, B, C 

CME E CENTRO CIRURGICO 

AMBULATÓRIOS E FARMACIA 

 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

6 CLOREXIDINA SOLUCAO DEGERMANTE 2% - 1000ML 

HOSPITAL DIA, ALAS - A, B, C 

CME E CENTRO CIRURGICO 

AMBULATÓRIOS E FARMACIA 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

7 DETERGENTE ENZIMATICO 4 ENZIMAS GALÃO 5 LT CME UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

8 FORMOL 10% 1000ML 

CENTRO CIRURGICO 

CME 

CONSUT. GINECOLOGIA 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

9 GLUTARALDEIDO 2% C/ 5 LITROS CME UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

10 HIPOCLORITO DE SODIO 1% GALÃO 5 LT CME UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

11 PVPI DEGERMANTE 1000ML   

HOSPITAL DIA, ALAS - A, B, C 

CME E GINECOLOGIA 

AMBULATÓRIO, CENTRO 

CIRURGICO 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

12 PVPI TÓPICO 1000ML 

HOSPITAL DIA, ALAS - A, B, C 

CME E GINECOLOGIA 

AMBULATÓRIO, CENTRO 

CIRURGICO 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

13 GEL P/ ULTRASSON 1 KG SALA DE ULTRASONOGRAFIA UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

14 GEL PARA ECG 1 KG SALA DE ULTRASONOGRAFIA UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

15 VASELINA LIQUIDA PURA 1000ML SALA DE ULTRASONOGRAFIA UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

16 DESINFETANTE HOSPITALAR SEPTPROTERGENTE EM  

SALA DE ULTRASONOGRAFIA 

CME E CENTRO CIRURGICO 

RAIO X 

UNIDADE DE ABASTECIMENTO 

17 FIXADOR CITLÓGICO SPARAY 100ML CONSUT. GINECOLOGIA UNIDADE DE ABASTECIMENTO 
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Anexo IV - Inventário de Medicamentos Potencialmente Perigosos 
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Anexo V - Descrição dos EPI’s Utilizados no HDT-UFT 

 

ITEM TIPO DE EPI TIPO DE MATERIAL FABRICAÇÃO 

1 LUVAS DE PROCEDIMENTO 100% látex Natural - tipo descartável 

2 MÁSCARAS DE PROCEDIMENTO Não Tecido 100% Polipropileno 

3 TOUCA DESCARTÁVEL Não Tecido 100% Polipropileno  

4 MÁSCARAS TIPO PFF2 S /N95  

Confeccionada em quatro camadas, camada externa de fibra sintética de 

polipropileno, camada meio de fibra sintética estrutural, camada filtrante 

de fibra sintética com tratamento eletrostático, camada interna de fibra 

sintética de conato facial, com tirantes de cabeça de elástico para 

sustentação da peça facial. 

5 ÓCULOS DE SEGURANÇA AMPALA VISÃO Policarbonato Transparente 

6 PROTETOR FACIAL ACRILICO Policarbonato Transparente com carneira reguladora 

7 LUVA LATEX DE NITRILA(NITRÍLICA) Confeccionada em Borracha Nitrílica 

8 BOTA DE PVC – CANO LONGO Confeccionada em Policloreto de Vinila (pvc) 

9 PROTETOR AURICULAR TIPO CONCHA Constituído de duas conchas de material plástico rígido 

10 AVENTAL IMPERMEÁVEL Constituído de duas conchas de material plástico rígido 

11 RESPIRADOR COM FILTRO QUÍMICO 

Respirador purificador de ar tipo peça semifacial, com corpo 

confeccionado em elastômero laranja, com borda interna local de encaixe 

dos filtros químicos do tipo ABEK Classe 1 

12 LUVA TERMICA Confeccionada em grafatex de fibra de aramida e forro de lã. 

13 AVENTAL PLUMBIFERO 
 Fabricação em Material Plumblifero com equivalência de Proteção:  

Anterior e posterior: ≥0,35 mm Pb em 100 KV com 0,25 mm Cu de filtração 
total.  

14 PROTERTOR DE TIREOIDE PLUMBIFERO 
Fabricação em Material Plumblifero come equivalência de Proteção:  

≥0,35 mm Pb em 100 KV com 0,25 mm Cu de filtração total. 

15 ÓCULOS PLUMBIFERO 
Óculos Plumbifero com equivalência frontal 0,75 mmPb Armação em 

acrílico e lentes de vidro. 

16 PROTETOR DE GONADA PLUMBIFERO 
Fabricação em Material Plumblifero com equivalência de Proteção: ≥ 0,50 

mm Pb em 100 KV com 0,25 mm Cu de filtração total. 

17 CAPACETE DE SGURANÇA CLASSE B 

Capacete de segurança para uso na indústria, Classe B Tipo II (com aba 

frontal), suspensão em PEBD, com regulagem pôr dentes e tiras 

absorvente de suor. 
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Anexo VI - Descrição de EPI’s por Setor e Função 

CLASSIFICAÇÃO DOS EPI´s POR FUNÇÃO 

QUA SETOR/UNIDADE ORD CARGO/FUNÇÃO NOME SEXO EPI'S 

MAS FEM LP MP TO N95 OC PF LN BP PA AV RQ LT AP PT OP PG CA 

64 

ADMINISTRATIVO                                  
OUVIDORIA                                           
AUDITORIA                                              

UNIDADE DE 
PLANEJAMENTO             

UNIDADE DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 
SUPERINTENDENCIA E 
UNIDADE DE APOIO 

CORPORATIVO                              
SETOR JURIDICO                                      

DIVISÃO DE GESTÃO DE 
PESSOAS  GERÊNCIA 

ADMINISTRATIVA             
SETOR DE 

ADMINISTRAÇÃO           
DIVISÃO 

ADMINISTRATIVA 
FINANCEIRA                              

UNIDADE DE LICITAÇÕES                       
UNIDADE DE COMPRAS                                         

SETOR DE AVAL. E 
CONTROLADORIA 

UNIDADE DE 
PROGRAMAÇÃO 

ORÇAMENTARIA E 
FINANCEIRA                                                                

UNIDADE DE PAGAM. DA 

1 OUVIDOR PAULO DA SILVA SOUZA 1         *X                           

2 AUDITOR FRANCO OMOTO 1         *X                           

3 
CHEFE DA UNIDADE DE 
PLANEJAMENTO        

ROSSINE AMBROSIO ALVES 1         *X                           

4 
CHEFE DE UNIDADE DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

DAIANNI ALVES PARREIRA   1       *X                           

5 SUPERINTENDENTE ANTONIO OLIVEIRA DOS SANTOS JUNIOR 1         *X                           

6 
CHEFE DA UNIDADE DE APOIO 
CORPORATIVO 

ROSIRENE DOS SANTOS ALCANFOR   1       *X                           

7 ADVOGADA MAYARA GUIRELLE LIMA   1       *X                           

8 
CHEFE DA DIVISÃO DE GESTÃO 
DE PESSOA 

REGINA DE SOUSA LIMA BRAGA   1       *X                           

9 
CHEFE DA UNIDADE DE 
LIQUIDAÇÃO DA DESPESA - 
SUBSTITUTO 

JÉSSICA ROCHA FERNANDES   1       *X                           

10 
CHEFE DA U. DE ENGENHARIA 
CLÍNICA - SUBSTITUTO 

URIEL VILAGELIM MIRANDA 1         *X                           

11 
CHEFE DA DIVISÃO ADM. 
FINANCEIRA 

CARLA DANIELE DOS SANTOS   1       *X                           

12 
CHEFE DE UNIDADE DE 
LICITAÇÕES - SUBSTITUTO 

THIAGO ALVES RIBEIRO 1         *X                           

13 
CHEFE DA UNIDADE DE 
COMPRAS 

NADJA DE PAULA BARROS DE SOUSA   1       *X                           

14 GERENTE ADMINISTRATIVO MISSAEL ARAUJO DE LIMA 1         *X                           

15 
CHEFE DE SETOR DE AVALIACAO 
E CONTROLADORIA 

ELISSILEIDE LIMA DE SOUSA   1       *X                           
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DESPESA UNIDADE DE 
CONTRATOS                

UNIDADE DE COMPRAS 
GERENCIA DE ENSINO E 

PESQUISA                                                                                                                                                
SETOR DE GESTÃO EM 

PESQUISA E INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA             

UNIDADE DE E-SAÚDE 
SETOR DE GESTÃO DE 

ENSINO E ATIV.DE GRAD. 
E ENS.TÉCNICO                                                           

UNID. DE GER.DE ATIV. 
DE POS GRAD. UNID. DE 
GER. DE ATIV. DE GRAD. 
E ENS. TÉCNICO DIVISÃO 

DE LOGÍSTICA E 
INFRAESTRUTURA 

HOSPITALAR                                                                                    
SETOR DE 

INFRAESTRUTURA FÍSICA 
SETOR DE LOGISTICA                                      

UNIDADE DE HOTELARIA                 
UNIDADE DE 

ABASTECIMENTO         
UNID. DE PATRI. APOIO 
OPERACIONA GERENCIA 
DE ATENÇÃO À SAÚDE E 

DIVISÃO MÉDICA                                      
DIVISÃO DE 

ENFERMAGEM              
DIVISÃO DA GESTÃO DO 

CUIDADO UNIDADE 
MULTIPROFISSIONAL               

UNIDADE DE DOESETOR 

16 
CHEFE DE UNIDADE DE 
PROGRAMACAO 
ORCAMENTARIA E FINANCEIRA 

JOSAFA GOMES MOREIRA 1         *X                           

17 
CHEFE DE SETOR DE 
ORÇAMENTO E FINANÇAS 

JEFSON ADRIANO OLIVEIRA CARVALHO 1         *X                           

18 
CHEFE DA UNIDADE DE 
CONTRATOS 

JANNINE CASTELO BRANCO GOMES   1       *X                           

19 
CHEFE DE UNIDADE DE PATRI. 
APOIO OPERACIONAL 

ANDRE BARBOSA DE AMORIM 1         *X                           

20 
CHEFE DO SETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO 

JOSEAN PEREIRA DE SOUSA 1         *X                           

21 
CHEFE DA UNDADE DE 
PAGAMENTO DA DESPESA 

CYNTHIA BARROS LIMA   1       *X                           

22 
GERENTE DE ENSINO E 
PESQUISA 

DANIELLE PEREIRA BARROS   1       *X                           

23 
CHEFE DE SETOR DE GESTÃO 
EM PESQUISA E INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 

DIOGENES DE SOUSA NETO 1                                     

24 
CHEFE DE UNIDADE DE 
WEBSAÚDE 

REGIANE DE OLIVEIRA ALVES    1       *X                           

25 
CHEFE DE SETOR DE GESTÃO 
EM ENSINO 

WAGNER DOS SANTOS MARIANO 1         *X                           

26 

CHEFE DE UNIDADE DE 
GERENCIAMENTO DE 
ATIVIDADES DE POS 
GRADUACAO 

ROBERTA KELLY FERREIRA   1       *X                           

27 

CHEFE DE UNIDADE DE 
GERENCIAMENTO DE 
ATIVIDADES DE GRADUAÇÃO E 
ENSINO TÉCNICO  

MARIA IZABEL GONÇALVES DE A. FREIRE   1       *X                           

28 
CHEFE D. DE LOGÍSTICA E INFR. 
HOSPITALAR   

NELSON GONÇALVES SILVA 1         *X                           

29 
CHEFE DO SETOR DE 
INFRAESTRUTURA FÍSICA 

THIAGO JUNIOR DE CARVALHO 1         *X                           
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DE VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE E SEGURANÇA DO 

PACIENTE UNIDADE DE 
PROCESSAMENTO DA 

INFROMAÇÃO, MONIT. E 
AVALIAÇÃO SETOR DE 
APOIO E DIAGNÓSTICO 

TERAPEUTICONÇAS 
INFECTOPARASITÁRIAS                                
UNIDADE DE CUIDADOS 

SEMI-INTENSIVOS            

30 
CHEFE DE UNIDADE DE 
HOTELARIA 

FRANCISCO JOSEAN MOREIRA SANTOS 1         *X                           

31 ASSISTENTE ADMINISTRATIVO GEISSY HELLEN VIEIRA GOMES ALVES   1       *X                           

32 CHEFE DO SETOR DE LOGISTICA PEDRO ALVES JUNIOR BEZERRA 1         *X                           

33 
CHEFE DA UNIDADE DE 
ABASTECIMENTO 

EUNICE GONÇALVES PEREIRA DA COSTA   1       *X                           

34 
CHEFE DE SETOR DE GESTÃO DA 
INFORMAÇAÕ E INFORMÁTICA 

MARCELO RENATO DO C. PEREIRA FILHO 1         *X                           

35 GERENTE DE ATENÇÃO À SAÚDE HILARIO FABIO ARAUJO NUNES 1         *X                           

36 CHEFE DE DIVISÃO MÉDICA MAURICIO TEIXEIRA MARTINS DA C. FILHO 1         *X                           

37 
CHEFE DE DIVISÃO DE 
ENFERMAGEM 

AUREA MARIA CASAGRANDE DA LUZ   1       *X                           

38 
CHEFE DA UNIDADE DA GESTÃO 
DO CUIDADO EM 
ENFERMAGEM - SUBSTITUTA 

THALITA COSTA RIBEIRO   1       *X                           

39 
CHEFE DA UNIDADE DE PRONTO 
ATENDIMENTO E CLÍNICA 
MÉDICA 

MARIA DA GUIA CLEMENTINO FERRAZ   1       *X                           

40 
CHEFE DE DIVISÃO DE GESTÃO 
DO CUIDADO 

SATILA EVELY FIGUEREDO DE SOUZA   1       *X                           

41 
CHEFE DE UNIDADE 
MULTIPROFISSIONAL  

KARINA E SILVA PEREIRA    1       *X                           

42 
CHEFE DE UNIDADE DE 
DOENÇAS 
INFECTOPARASITÁRIAS 

GILMARA CRUZ E SILVA LACERDA   1       *X                           

43 
CHEFE DE UNIDADE DE 
ATENÇÃO À SAÚDE DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE 

LIVIA BRAGA VIEIRA   1       *X                           

44 
CHEFE DE SETOR DE VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE E SEGURANÇA DO 
PACIENTE 

JADER JOSE ROSARIO DA SILVA 1         *X                           
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45 
CHEFE DE UNIDADE DE GESTÃO 
DE RISCOS ASSISTENCIAIS 

RAIMUNDA MARIA FERREIRA DE ALMEIDA   1       *X                           

46 

CHEFE DA UNIDADE DE PROC. 
DA INFORMAÇÃO, 
MONITORAÇÃO E AVALIAÇÃO - 
SUBSTITUTO  

LUIS FELIPE DE LIMA SOUSA 1         *X                           

47 
ENFERMEIRO - AUDITORIA E 
PESQUISA 

NILDENE SILVA ANDRADE   1       *X                           

48 
CHEFE DE SETOR DE REG. E 
AVALIACAO EM SAUDE 

MILENE DAMOUS DE CASTRO   1       *X                           

49 
CHEFE DE SETOR DE APOIO 
DIAGNOSTICO TERAPEUTICO  

RENATA SOARES DO NASCIMENTO   1       *X                           

50 
CHEFE DA UNIDADE DE 
NUTRIÇÃO CLÍNICA 

GENICE OLIVEIRA DE SOUZA   1       *X                           

51 ENFERMEIRO ELAYNA MEDEIROS DE OLIVEIRA   1       *X                           

52 ENFERMEIRO JOSÉ LUCAS FERREIRA  1         *X                           

53 
CHEFE DA UNIDADE SÁUDE 
OCUPACIONAL E SEGURANÇA 
DO TRABALHADOR 

MANOEL JOACI GOMES 1         *X                           

54 CHEFE DE SETOR DE FARMACIA JANIO COSME SIMÃO  1         *X                           

55 
CHEFE DA UNIDADE DE 
REGULAÇÃO ASSITENCIAL - 
SUBSTITUTO 

ROSEMAURA BENTO DE OLIVEIRA SILVA   1       X                           

56 

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO SABRYNA ARAUJO MALTA BARBOSA   1       *X                           

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO RAQUEL TEIXEIRA SÁ   1       *X                           

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO MOYSES CANDIDO MORAIS BORGES 1         *X                           

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO FABRICIO CARVALHO REIS 1         *X                           

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO ISINETE CONCEIÇAO DE ALMEIDA SARAIVA   1       *X                           

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CARMELITA DA SILVA SOUSA   1       *X                           
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57 

ANALISTA DE TI - SUPORTE DE 
REDES 

JHONY LOPES LANZZA 1         *X                           

ANALISTA DE TI - PROCESSOS WEINER SOARES DE LIMA 1         *X                           

  
ANALISTA ADMINISTRTAIVO - 
ESTATÍSTICO 

LAERCIO DE SOUSA ARAUJO 1         *X                           

4 

APOIO ASSISTENCIAL                                      
UNIDADE DE SÁUDE E 

OCUPACIONAL E  
SEGURANÇA DO 
TRABALHADOR                                     

SETOR DE 
INFRAESTRUTURA FÍSICA 

58 

ENFERMEIO - SAUDE DO 
TRABALHADOR  

DIDIANE VIEIRA DE SOUZA FOTALEZA  1   X X X *X X                         

ENFERMEIO - SAUDE DO 
TRABALHADOR  

ADRIANA TOLEDO ANDRADE FARIAS   1 X X X *X X                     X   

59 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO 
TRABALHO 

MAICON LUCIO DOS SANTOS FIAES 1   X X X *X X                         

60 ENGENHEIRO CLÍNICO CESAR AUGUSTO DE MARTINS E PINHEIRO 1   X X X *X X                     X   

1 
NUTRIÇÃO                                    

UNIDADE DE HOTELARIA 
61 NUTRICIONISTA TICIANE NASCIMENTO VIANA   1 X X X *X X                         

17 

ASSISTENCIAL                                   
UNIDADE DE GESTÃO DE 

RISCOS ASSISTENCIAIS                                                  
UNIDADE DE VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE E SEGURANÇA 
DO PACIENTE UNIDADE 

DE REGULAÇÃO 
ASSISTENCIAL NÚCLEO 

INTERNO DE 
REGUALAÇÃO UNIDADE 
DE NUTRIÇÃO CLÍNICA 

UNIDADE DE SÁUDE 
OCUPACIONAL E 
SEGURANÇA DO 
TRABALHADOR 

62 

ENFERMEIRO - VIGILÂNCIA PATRICIA ALVES DE M. CAVALCANTE   1 X X X *X X                         

ENFERMEIRO - VIGILÂNCIA 
MARCELI DIANA HELFENSTEIN A. DA 
ROCHA 

  1 X X X *X X                         

63 

ENFERMEIRO MARCIA FREITAS REIS   1 X X X *X X                         

ENFERMEIRO LUIS FERNANDO BESERRA MAGALHAES 1   X X X *X X                         

ENFERMEIRO MARCILON SILVEIRO DE AZARA 1   X X X *X X                         

ENFERMEIRO ROSANE CRISTINA MENDES GONÇALVES   1 X X X *X X                         

ENFERMEIRO KAREN LEDA SILVA   1 X X X *X X                         

ENFERMEIRO ADELMO BARBOSA DE MIRANDA JÚNIOR 1   X X X *X X                         

64 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM RITA DE CASSIA PEREIRA DA SILVA   1 X X X *X X                         

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUIZ GONZAGA BARROS COELHO NETO 1   X X X *X X                         

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LETÍCIA CARNEIRO VICENTE   1 X X X *X X                         

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JORLENE DA SILVA COSTA   1 X X X *X X                         
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM HOZANA GOMES PEREIRA   1 X X X *X X                         

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GUILHERME DE SOUSA ROCHA 1   X X X *X X                         

65 

NUTRICIONISTA SUELYNE RODRIGUES DE MORAIS   1 X X X *X X                         

NUTRICIONISTA ALINNE AURELIO CARNEIRO   1 X X X *X X                         

NUTRICIONISTA ANTONIO PEDRO LEITE LEMOS 1   X X X *X X                         

13 

ASSISTENCIAL                                          
UNIDADE DE APOIO 

DIAGNÓSTICO   - 
SERVIÇO DE IMAGEM 
ULTRASSONOGRAFIA, 

ECOCARDIOGRAFIA 
UNIDADE DE DOENÇAS 
INFECTOPARASITÁRIAS                          

SERVIÇO DE ASSISTENCIA 
ESPECIALIZADA - SAE                                                                                       
S M DERMATOLOGIA                                                     

E PNEUMOLOGIA 

66 MÉDICO - ECOCARDIOGRAFIA MÁRCIO MIRANDA BRITO 1   X X X *X X                         

67 

MÉDICO - RADIOLOGIA E DIAG. 
POR IMAGEM  

RENAN GOMES BRINGEL 1   X X X *X X                         

MÉDICO - RADIOLOGIA E DIAG. 
POR IMAGEM  

MARCELO ADRIANO DIAS F. FURTADO 1   X X X *X X                         

68 

ENFERMEIRO MAYRA DE ALMEIDA XAVIER ALENCAR   1 X X X *X X                         

ENFERMEIRO 
KARIO FRANCISCO RODRIGUES DE 
ARAUJO 

1   X X X *X X                         

ENFERMEIRO GERMANA GAMA DA CRUZ SABOIA   1 X X X *X X                         

ENFERMEIRO ALESSANDRA SILVA OLIVEIRA   1 X X X *X X                         

69 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM GARDENHA SOARES LIMA   1 X X X *X X                         

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MAYARA FIGUEIRA JACOBINA   1 X X X *X X                         

70 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARA LETICYA LEAL CAVALCANTE   1                                   

TÉCNICO EM ENFERMAGEM              MARCIA ALVES DE ALECRIM   1 X X X *X X                         

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARGARETE CAMPOS DA SILVA   1 X X X *X X                         

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUSILENE DELMONDES DA COSTA   1 X X X *X X                         

6 

ASSISTENCIAL                                      
UNIDADE 

MULTIPROFISSIONAL                           
SERVIÇO SOCIAL                                   

SERVIÇO DE PSICOLOGIA  

71 

ASSISTENTE SOCIAL ELIANE WANDERLEY DE BRITO   1 X X X *X X X X X X X X X           

ASSISTENTE SOCIAL ISABEL CRISTINA BENTO MARANHÃO   1 X X X *X X X X X X X X X           

ASSISTENTE SOCIAL KATIA MENEZES E SILVA   1 X X X *X X X X X X X X X           

ASSISTENTE SOCIAL KARLA RAYANE ALVES DA SILVA   1 X X X *X X X X X X X X X           

72 
PSICÓLOGO - ÁREA HOSPITALAR NARA SIQUEIRA DAMACENO   1 X X X *X X X X X X X X X           

PSICÓLOGO - ÁREA HOSPITALAR RUY FERREIRA DA SILVA 1   X X X *X X X X X X X X X           
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7 

ASSISTENCIAL                                       
UNIDADE 

MULTIPROFISSIONAL                            
FONOAUDIOLOGIA                      

FISIOTERAPIA                                        
TERAPIA OCUPACIONAL                 

EDUCAÇÃO FÍSICA                                                       

73 FONOAUDIOLÓGO  IANNE MELO DA SILVA   1 X X X *X X X X X X X X X           

74 

FISIOTERAPÊUTA SANTO EZIO BAZZO JUNIOR 1   X X X *X X X X X X X X X           

FISIOTERAPÊUTA THAIS FONSECA BANDEIRA   1 X X X *X X X X X X X X X           

FISIOTERAPÊUTA 
DEBORA DELLANE SOARES DA CRUZ 
LEMES 

  1 X X X *X X X X X X X X X           

75 

TERAPEUTA OCUPACIONAL CINTHYA MARTINS DE SOUZA   1 X X X *X X X X X X X X X           

TERAPEUTA OCUPACIONAL JULIANA MARIA DOS SANTOS S. MACIEL   1 X X X *X X X X X X X X X           

76 
PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO 
FISÍCA 

WILLIAN BARBOSA DA SILVA 1   X X X *X X X X X X X X X           

4 

 ASSISTENCIAL                                       
UNIDADE 

MULTIPROFISSIONAL 
SERVIÇO DE 

ODONTOLOGIA 

77 

CIRUGIÃO DENTISTA THAISE MARIA FRANÇA DE FREITAS   1 X X X *X X X X X X X X X           

CIRUGIÃO DENTISTA GILDA GOMES BORBA   1 X X X *X X X X X X X X X           

CIRUGIÃO DENTISTA SUZANA NERES SOARES   1 X X X *X X X X X X X X X           

78 TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL MARIA DA CONCEIÇÃO SILVA   1 X X X *X X X X X X X X X           

17 
ASSISTENCIAL                                                     

SETOR DA FARMÁCIA 

79 

FARMACÊUTICO ANDERSON CARNON DANTAS 1   X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO LARISSA PEREIRA DE CARVALHO   1 X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO ROGERIO FERNANDES CARVALHO 1   X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO MARIANA MONTEIRO PALITOT     1 X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO JULIANO DA SILVA FERREIRA 1   X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO ELIANE PITMAN DIAS MORAIS   1 X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO JOELMA BARBOSA DE MOURA   1 X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO DELZENIR ALVES BRINGEL   1 X X X *X X X                       

FARMACÊUTICO GEOCIVAN SILVESTRE FERNANDES  1   X X X *X X X                       

80 

TÉCNICO EM FARMÁCIA JOÃO PAULO ARAÚJO FERREIRA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM FARMÁCIA ANA PAULA LEICHTWEIS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM FARMÁCIA JEANE CANDIDA LOPES   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM FARMÁCIA DILAMAR MOTA NETO 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM FARMÁCIA VINICIUS MACEDO DE SOUSA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM FARMÁCIA GETULIO DIAS NETO 1   X X X *X X X                       
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TÉCNICO EM FARMÁCIA LUCIANA BORGES CHAVES   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM FARMÁCIA MAIJANE ALVES CARDOSO   1 X X X *X X X                       

16 
ASSISTENCIAL                                           

UNIDADE DE CIRURGIA 
AMBULATORIAL E CME 

81 

ENFERMEIRO AMELIA CARLA SILVA OLIVEIRA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MAYSA RAFAELA BRITO CUTRIM DA SILVA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MARCOS ANTONIO SILVA BATISTA 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO IZABEL CRISTINA QUEIROZ MALIZIA   1 X X X *X X X                       

82 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MICELE MARINHO DA SILVA DE AZEVEDO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DI GENNARO COIMBRA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM VANESA BRANDAO MARTINS DE MORAIS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM EURIPEDES ALVES DA CONCEIÇAO 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA TANIA SILVEIRA DA COSTA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CARLA ADRIANA GOMES DA C.  SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ANA CRISTINA SILVA SOUSA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JAKSON DE SOUZA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM RAIMUNDO NONATO SANTOS DE SOUSA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DAYANE DA SILVA NASCIMENTO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DOMINGAS SANTOS DA SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ROZIVANIA RODRIGUES DO N. SILVA   1 X X X *X X X                       

7 

RADIOLOGIA                                      
UNIDADE DE APOIO 

DIAGNÓSTICO                                                                
RADIOLOGIA 

83 

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA ANTONIO MAIA JÚNIOR 1   X X X *X X X             X X X     

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA BELAILTON RIBEIRO DE MORAIS 1   X X X *X X X             X X X     

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA SHEYLA MARIA FERREIRA   1 X X X *X X X             X X X     

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA ALESSANDRO ALVES REGO 1   X X X *X X X             X X X     

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA LEANDRO MOREIRA COSTA 1   X X X *X X X             X X X     

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA SANDRO JUNIOR GOMES LIMA 1   X X X *X X X             X X X     

TÉCNICO EM RADIOLÓGIA FLAVIO SANTOS SILVA 1   X X X *X X X             X X X     
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ASSISTENCIAL                                          
UNIDADE DE APOIO 

DIAGNÓSTICO APOIO 
LABORATORIAL E 
TRANSFUSIONAL 

84 

TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS ELIANE PEREIRA DOS SANTOS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS CLAUDEMIR DE ALBUQUERQUE PEREIRA 1   X X X *X X X                       

28 

ASSISTENCIAL                                           
UNIDADE DE PRONTO 

ATENDIMENTO MÉDICO                                                               
TRIAGEM E HOSPITAL DIA 

85 

ENFERMEIRO MARIZA INARA BEZERRA SOUSA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO GARDENIA MARIA ALVES BRINGEL   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO NADYA KELLY CARVALHO BATISTA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO JOELE LAYANA FERNANDES COSTA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO FRANCISCO DE ASSIS DE A. DA CONCEICAO 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO ALDA HELENA DOS SANTOS CARVALHO   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO RAQUEL DE SOUSA ANDRADE FERNANDES   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO JULIANA GUIMARÃES SILVA DE ARAÚJO   1 X X X *X X X                       

86 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELISVANE ALVES DA SILVA DIONÍSIO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM NIKELLE OLIVEIRA COSTA GUIMARAES   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GELSILENE DE SOUZA CASSIANO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM WANDERLEY NUNES GUIMARAES 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA DA CONCEICAO SILVA PEDRADDO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ALLANA MARIA MARTINS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ANDRESSA FERREIRA DA SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELIANE DA SILVA LIMA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADULTRINO CÉSAR DA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DALAENE APARECIDA G. SANTOS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JAMES PEREIRA RODRIGUES 1   X X X *X X X                       
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM LEILIANE ALVES FERREIRA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM TATIANA SOUZA LEÃO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUCILEUZA SOBREIRA DE JESUS LIMA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GEISIENE SILVA VIANA    1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM SANDRI ROGERS LOPES DA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MILA KATIELY RAMOS SANTANA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM OSMARINA RODRIGUES MENDES   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADRIANA DOS SANTOS RIBEIRO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DHEYME CRISTYAN SILVA L. DE SOUSA   1 X X X *X X X                       

99 

ASSISTENCIAL                                              
UNIDADE DE GESTÃO DO 

CUIDADO EM 
ENFERMAGEM                                                               

ALA A -  CUIDADOS SEMI-
INTENSIVOS                                                                      

ALA B - INTERNAÇÃO 
INFANTIL                                                                                

ALA C - INTERNAÇÃO 
ADULTO              UNIDADE 

MULTIPROFISSIONAL 
FISIOTERAPIA   -  ALA  B  

87 
ENFERMEIRO INTENSIVISTA CRISTIANO DOS SANTOS COSTA 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO INTENSIVISTA VANESSA BENINI DOS REIS ALBARELLI   1 X X X *X X X                       

88 

ENFERMEIRO CARLA KAROLINE DE A. OLIVEIRA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO WANNATHA DA MOTA MACÊDO   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO KAEL RAFAEL SILVA 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO LEANDRO FLORES DA MOTA 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO  FABRICIO ARRAIS DE OLIVEIRA 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MARCIO MARTINS MENDES 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO SONIA MARIA DA GLORIA SILVA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO DANUBIA FERNANDES DE SOUSA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO PATRICIA LIMA MERCÊS   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO SANDRA MARIA VINHAL   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO TALLYTA BARROS RIBEIRO   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO RIVANDO SOUSA COSTA 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MALAQUIAS JUNIOR DE L. NASCIMENTO 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO CLEOMAR DIAS DE MORAES 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO VALDETE RAMOS MATOS DA SILVA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MARIA DELMA GOMES   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO FRANCISCA ARAUJO   1 X X X *X X X                       
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ENFERMEIRO SILVANIA WANDELEY    1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MARILIA VIANA MIRANDA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO JONAS MAICON SOUZA VARAO 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MEIRE ROSE M. DE S. SANTOS   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO GISLEANNE LIMA DE SOUSA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO CAROLINI SILVA BATISTA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO MANALDE FERREIRA DA SILVA   1 X X X *X X X                       

ENFERMEIRO JOAO OLIMPIO FERNANDES JUNIOR 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO JAILSON SANTOS VIEIRA 1   X X X *X X X                       

ENFERMEIRO JANEIDE DE ALMEIDA GOMES   1 X X X *X X X                       

89 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DELMA RODRIGUES DA SILVA MIRANDA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM VILMA DUARTE SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DEUCELIA DE SOUZA SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM PAULO CEZAR PEREIRA MARQUES 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM HOSANA F. DE ARAUJO CONCEICAO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM VALMIR SOUSA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM VALDIZA RIBEIRO TAVARES   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LETIANA BATISTA NASCIMENTO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ROSA MARIA DE CARVALHO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADELSON SOUSA ARRUDA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM NERIS REGINA NEVES MARANHÃO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM LUCIROSA DE SOUSA COELHO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA RAIMUNDA DE SOUSA CABRAL   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JOANA GOMES VIEIRA LIMA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ISABEL JOSÉ REIS DE SOUSA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM RAFAEL COELHO NOLETO 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ERIKA LEAL VIEIRA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JARINA ARAUJO DE SOUSA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM BHYANNKA MONTE PALMA COSTA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CAKTHIA MARIA BRITO DA SILVA   1 X X X *X X X                       
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM FRANCILENE RIBEIRO DA SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA MADALENA BATISTA DOS SANTOS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CRISTINA DA SILVA MILHOMENS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GISLENE ANDRADE SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JORGE CARNEIRO ALVES 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM THIAGO DIAS RIOS 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA COSTA DA SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM EDINEUMA LOPES DE OLIVEIRA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
MARIA JARDEANE NOGUEIRA DOS 
SANTOS 

  1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM THAMYS LORRAN BEZERRA DA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM FRANCIELA DA SILVA CONCEIÇÃO FIALHO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM REGIA MARIA ALVES DIAS PEREIRA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GILVANETE RAMOS DA SILVA FEITOSA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM SERGIO MURILO FREIRE BARBOSA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM JUCELENE PEREIRA DA SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELZIVANIA DE CARVALHO SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA GORETE PAZ CUNHA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELIZETE GOMES DE SOUSA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM SANYCLER OLIVEIRA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GLENIA DA SILVA OLIVEIRA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MAURISA DIAS FARIAS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ANDERSON PEDROSA DE ARAUJO 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM REJANE PEREIRA TORRES FARIA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ADEÍDES GOMES DE AQUINO    1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CLAUDINETE SOUSA DOS SANTOS ROCHA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CARLOS DE JESUS MARTINS SIQUEIRA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CLAUDIA RIBEIRO FERNANDES   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM KENYA CRISTINA VIEIRA CARMO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM AMADEUS CAJADO GOMES 1   X X X *X X X                       
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TÉCNICO EM ENFERMAGEM EDISON LIMA DA SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELISSON NASCIMENTO DE OLIVEIRA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ELIELSON EVANGELISTA DA ROCHA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM GILVANIA DE ASSUNÇÃO SILVA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ANTONIO FRANCISCO PEREIRA FERREIRA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MITALI CAVALCANTE BRITO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM NELIZAMAR DE OLIVEIRA DOURADO   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM KAROLINE CUNHA SOUSA DOS SANTOS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM THAYANE MIRANDA DOS SANTOS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARIA CRISTINA VERAS   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MAGNA PEREIRA DE ARAÚJO    1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM CLEITON CARDOSO DE SOUSA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM MARCELO BARROS SILVA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ALDINEI OLIVEIRA SERQUEIRA LIMA 1   X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM ZENAIDE SILVA OLIVEIRA   1 X X X *X X X                       

TÉCNICO EM ENFERMAGEM DANILO DA SILVA DOS SANTOS 1   X X X *X X X                       

90 

FISIOTERAPÊUTA 
JAMILLA OLIVEIRA DA CUNHA 
MILHOMEM 

  1 X X X *X X X                       

FISIOTERAPÊUTA ERICA AMELIO VIEIRA CAIXETA   1 X X X *X X X                       

FISIOTERAPÊUTA GLAUCIELLHO CARDOSO DAVILA 1   X X X *X X X                       

FISIOTERAPÊUTA HEBERT RODRIGUES FIGUEIROA 1   X X X *X X X                       

FISIOTERAPÊUTA ZIVANIA LUCENA ANJOS   1 X X X *X X X                       

8 

ASSISTENCIAL                                        
UNIDADE DE ATENÇÃO À 
SAÚDE DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE             
PEDIATRIA 

91 

MÉDICO - PEDIATRIA ANDREIA DE ARAUJO SILVA   1 X X X *X X                         

MÉDICO - PEDIATRIA ANYELLE BORGES DE SOUSA FELICIANO   1 X X X *X X                         

MÉDICO - PEDIATRIA ALLAN VINICIUS DUQUES RESENDE 1   X X X *X X X                       

MÉDICO - PEDIATRIA ELAINE BARROS DE ALENCAR COSTA   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - PEDIATRIA RAQUEL ALVES TOBIAS   1 X X X *X X X                       
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MÉDICO - PEDIATRIA ROBSON CESAR MATIAS DE SOUSA 1   X X X *X X X                       

MÉDICO - PEDIATRIA SALMA MARIA DIAS   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - PEDIATRIA DARIO SILVA DA SILVA JÚNIOR 1   X X X *X X X                       

5 

ASSISTENCIAL                              
DIVISÃO MÉDICA                                                            

(CENTRO CIRURGICO)                  
CIRURGIA GEAL                                                                                                                            

ANESTESIOLOGIA                         
UROLOGIA                                                  

GASTROENTEROLOGIA                                                  

92 
MÉDICO - CIRURGIA GERAL 

LILIAN CRISTHIAN FERREIRA DOS S. 
ROCHA 

  1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CIRURGIA GERAL MARCELO DE OLIVEIRA MELO 1   X X X *X X X                       

93 MÉDICO - UROLOGIA  JOÃO VITOR QUADRA V DOS SANTOS 1   X X X *X X X                       

94 MÉDICO - ANESTESIOLOGISTA LEONARDO MEDEIROS CINTRAS  1   X X X *X X X                       

95 
MÉDICO - 
GASTROENTEROLOGIA 

MARCELIA CLEONICE B. VIEIRA DOS 
SANTOS 

  1 X X X *X X X                       

16 

ASSISTENCIAL                                              
DIVISÃO MÉDICA                            
GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA 
CARDIOLOGIA                             

DERMATOLOGIA                                                                  
PLANTÃO COMUM                          

NEFROLOGIA                                    
PSIQUIATRIA                                 

PNEUMOLOGIA                                      
CLÍNICA MÉDICA                                

PSIQUIATRIA                             
INFECTOLOGIA                             

HEMATOLOGIA E 
HEMOTERAPIA 
NEUROLOGIA                      

ANESTESIOLOGISTA    
GASTROENTEROLOGIA   

OFTALMOLOGIA                                                                                

96 

MÉDICO - GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 

ADILA FIGUEIRA QUEIROZ   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 

ZORAIDE ANDRADE DA CRUZ REIS   1 X X X *X X X                       

97 

MÉDICO - CARDIOLOGIA LINCOLN JOSE DA SILVA JUNIOR 1   X X X *X X X                       

MÉDICO - CARDIOLOGIA ALINNE KATIENNY L. SILVA MACAMBIRA   1 X X X *X X X                       

98 
MÉDICO - HEMATOLOGIA E 
HEMOTERAPIA 

CRISTINA TAVARES LEAL   1 X X X *X X X                       

99 
MÉDICO - DERMATOLOGIA ADRIANA MONTEIRO DA SILVA COSTA   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - DERMATOLOGIA EBERT MOTA DE AGUIAR 1   X X X *X X X                       

100 MÉDICO - NEUROLOGIA  FELIPE MOREIRA DIAS 1   X X X *X X X                       

101 MÉDICO - NEFROLOGIA  CAMILA RIBEIRO LEAL    1 X X X *X X X                       

102 MÉDICO - PSIQUIATRIA MARCOS SUPERBO DA SILVA C. JUNIOR 1   X X X *X X X                       

103 MÉDICO - PNEUMOLOGIA EMANUEL FELIPE SILVA LIMA 1   X X X *X X X                       

104 MÉDICO - INFECTOLOGIA PAULA MICKAELLE TONACO SILVA   1 X X X *X X X                       
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MÉDICO - INFECTOLOGIA RONNER NUNES TOLEDO 1   X X X *X X X                       

105 MÉDICO - ANESTESIOLOGISTA GABRIELA CASANOVA PEREIRA VELOSO   1 X X X *X X X                       

106 MÉDICO-GASTROENTEROLOGIA BARBARA DE MORAIS BORBA   1 X X X *X X X                       

107 MÉDICO - OFTALMOLOGIA MAIANNA MACEDO DE SOUSA   1 X X X *X X X                       

16 
ASSISTENCIAL                                          

DIVISÃO MÉDICA                                                             
CLÍNICA MÉDICA                                 

108 

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ALEXSANDRA ROSSI   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA DÉBORA COELHO DUARTE   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA LEYDE MARIA FRAZAO SOUSA   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA PAULA SARAIVA DUAILIBE BARBOSA   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ALICE REGINA VASCONCELOS A. CALLOU   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA CLAUDIA SILVA CUNHA    1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA PAULO ROBERTO DA SILVA COSTA JUNIOR 1   X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA TASSYLLA CAROLINE FERREIRA PEREIRA   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA 
ANTONIO ALBERTO FERRARI MENDONÇA 
NETO 

1   X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA JORGE HIGO PAIVA OLIVEIRA 1   X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ROCIO CAMACHO GONZALEZ   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA FERNANDO HOLANDA LIMA   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA JULIA QUEIROZ ALMEIDA   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA ALESSANDRA PAZ SILVÉRIO   1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA 
EVANDRO OLIVEIRA RODRIGUES DE 
SOUSA 

  1 X X X *X X X                       

MÉDICO - CLÍNICA MÉDICA NEYLON RODRIGO DE SOUZA AMORIM   1 X X X *X X X                       

330 -   - - 119 211 - - - - - - - - - - - - - - -   - 
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LEGENDA       
 

             

LP LUVA PROCEDIMENTO RQ 
RESPIRADOR COM FILTRO 
QUÍMICO       

 
             

MP 
MÁSCARA DE 
PROCEDIMENTO 

LT LUVA TERMICA 
      

 
             

TO TOUCA DESCARTAVEL AP AVENTAL PLUMBIFERO 
      

 
             

N95 MÁSCARA N 95 OP  ÓCULOS PLUMBIFERO       
 

             

OC 
ÓCULOS DE PROTEÇÃO 
AMPLA VISÃO 

PT 
PROTEROR DE TIREOÍDE 
PLUMBIFERO       

 
             

PF 
PROTETOR FACIAL DE 
ACRÍLICO 
TRANSPARENTE 

PG 
PROTEROR DE GÔNODA 
PLUMBIFERO 

      

 

             
LN LUVA DE LATEX NITRILA CA  CAPACETE 

      
 

             
BP BOTA PVC CANO LONGO 

* 

Uso obrigatório quando 
transitar em áreas de riscos 

biológico transmissíveis pelo ar 
e/ou em contato com 

pacientes com patologias 
transmissíveis pelo ar 

      
 

             

PA 
PROTETOR AURICULAR 
TIPO CONCHA 
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   Anexo VII - Agravos notificados pelo HDT-UFT no período de janeiro a agosto de 2021 

AGRAVOS NOTIFICADOS PELO HDT-UFT EM 2021 Jan Fev. Mar Abr. Mai. Jun. Jul Ago. Total 

DOENÇA AGUDA PELO VÍRUS ZIKA 1 1 1 0 1 0 0 0 4 

AIDS 5 0 7 6 9 3 2 3 35 

DOENCA DE CHAGAS AGUDA 5 1 4 1 1 1 2 0 15 

FEBRE MACULOSA / RICKETTSIOSES 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

GESTANTE HIV 0 1 1 1 0 0 0 0 3 

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA 2 0 0 1 5 1 2 0 11 

LEISHMANIOSE VISCERAL 14 9 14 9 9 7 10 3 75 

LEPTOSPIROSE 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

MENINGITE 1 3 0 0 1 0 0 0 5 

HEPATITES VIRAIS 0 0 0 1 1 1 0 0 3 

FEBRE AMARELA 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

DOENCA DE LYME 1 0 2 0 0 1 0 1 5 

CONDILOMA ACUMINADO (VERRUGAS ANOGENITAIS) 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

SIFILIS NAO ESPECIFICADA 1 0 3 2 2 2 4 4 18 

VIOLENCIA INTERPESSOAL/AUTOPRATICADA 0 1 0 0 0 0 1 0 2 

ATENDIMENTO ANTI-RABICO 85 92 84 93 82 92 81 86 695 

BRUCELOSE 2 3 5 1 0 0 1 0 12 

TOXOPLASMOSE 0 0 0 0 0 1 1 0 2 

ACIDENTE POR ANIMAIS PECONHENTOS 61 43 48 65 61 48 47 68 441 

CAXUMBA [PAROTIDITE EPIDEMICA] 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

DENGUE 0 2 1 1 8 3 1 2 18 

CHIKUNGUNYA 0 1 1 1 1 0 1 0 5 

HANSENIASE 13 11 12 6 7 10 2 4 65 

TUBERCULOSE 2 1 5 1 2 4 2 4 21 

Total 194 170 188 189 191 174 158 176 1440 

       Fonte: SINAN-Net e Online em 23/09/2021 
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Anexo VIII - Números Casos de SARS-CoV-2 (COVID-19) de janeiro a agosto de 2021 

Descrição 
Jan/2021 

(Referência 
Dez/2020) 

fev./21 
(Referência 
Jan/2021) 

mar/21 
(Referência 
Fev./2021) 

abr./21 
(Referência 
Mar/2021) 

mai./21 
(Referência 
Abr./2021) 

jun./21 
(Referência 
Mai/2021) 

Jul/21 
(Referência 

Junho/2021) 

ago./21 
(Referência 
Julho/2021) 

TOTAL  

Número total 
de casos 

confirmados de 
COVID-19 em 

pacientes 
internados no 
hospital, no 

período  

14 10 6 30 37 42 32 23 194 

 Número total 
de 

trabalhadores 
do hospital 

com 
diagnóstico de 

OVID-19, no 
período 

7 14 7 1 17 9 6 9 9 

TOTAL  21 24 13 31 54 51 38 32 264 

Fonte: SVSSP-HDT-UFT em 23/09/2021 
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Anexo IX - Questionário de Identificação dos Agentes de Riscos Ambientais 
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Anexo X - Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos - FISPQ
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